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que	o	 texto	primeiro	se	 transformasse	num	outro	texto.	 	Pretende-se,	assim,	 fazer	
um	percurso	histórico	por	toda	a	sua	obra	poética,	tendo	como	ponto	de	partida	a	























the	 author	 has	 made	 numerous	 textual	 modifications	 in	 every	 text	 he	 published,	
causing	 the	 first	 text	 to	become	another	 text.	 It	 is	 intended,	 therefore,	 to	make	 a	
historical	 journey	 throughout	 this	 poetic	work,	 taking	 as	 its	 starting	point	 the	 first	
edition	 of	 Helder’s	 «whole	 poetry».	 This	 study	will	 display	 all	 the	 textual	 changes	
that	have	taken	place	until	they	have	reached	the	final	shape	of	each	text	(the	last	
volume	of	 the	«whole	poetry»	published	by	the	author	during	his	 life).	Similarly,	 it	
will	also	be	checked	and	indicated	what	has	been	taken	out	of	the	last	volume,	the	
last	work	 in	which	 that	 text	 appeared	 for	 the	 last	 time,	 as	well	 as	 its	 own	 textual	
history.	
	


















































































































































































































































O	presente	 trabalho	propõe-se	partir	numa	viagem	ao	 interior	do	 labirinto,	
que	é	a	obra	poética	herbertiana,	com	o	objectivo	de	contar	a	sua	história	textual	e	
de	responder	a	um	conjunto	de	questões	até	agora	não	respondidas:	quantos	textos	
foram	 editados	 pelo	 autor?	 Esses	 textos	 foram	muito	 ou	 foram	 pouco	 alterados?	
Existem	 textos	 inalterados?	 Existem	 textos	 e	 livros	 que	 desaparecem?	 E,	 qual	 a	
percentagem	da	sua	obra	que	é	absolutamente	original	ou,	pelo	contrário,	repetida,	
de	volume	para	volume?	
Não	 é	 objectivo	 deste	 estudo	 analisar	 poemas	 e	 textos	 segundo	 uma	
abordagem	 literária	 ou	 linguística,	 nem	 debater	 as	 razões	 que	 levaram	 o	 autor	 a	
tomar	 determinado	 tipo	 de	 decisões	 no	 que	 respeita	 às	 suas	 práticas	 textuais	 ou	
modo	 de	 organização	 dos	 seus	 livros	 em	 volumes	 reunidos.	 Pretende-se,	 desta	
forma,	expor	o	que	o	autor	fez	e	como	fez,	em	vez	de	especular	porque	o	fez.	
Assim,	 o	 Capítulo	 1.	 constitui	 uma	 preparação	 para	 a	 entrada	 no	 labirinto.	
Nele	 serão	apresentados	os	estudos	mais	 importantes	 realizados,	até	ao	presente,	
em	 torno	 da	 obra	 de	 Herberto	 Helder,	 de	 forma	 a	 poder	 enquadrar-se,	
teoricamente,	 a	 tese	 que	 aqui	 se	 apresenta,	 justificando,	 também,	 as	 razões	
fundamentais	da	sua	existência.	Por	se	tratar	de	um	trabalho	até	agora	nunca	feito,	
teve	 de	 se	 adaptar	 a	 maior	 parte	 da	 metodologia,	 bem	 como	 as	 definições	 e	 os	
conceitos	utilizados.	
Como	 se	 verá,	 no	 «Estado	 da	 Arte»,	muito	 se	 tem	 escrito	 sobre	 a	 obra	 de	
Helder	e,	não	 raras	vezes,	as	análises	 literárias	que	 lhe	 foram	dedicadas	 tendem	a	
confundir	 o	 narrador,	 ou	 o	 sujeito	 poético,	 com	 a	 sua	 pessoa	—	 enquanto	 figura	
pública	que	foi.	O	que	não	surpreende,	pois,	uma	vez	que	Helder	optou	por	ter	uma	
postura	 peculiar,	 perante	 a	 sociedade,	 rodeando-se	 pelas	 brumas	 do	 mistério	 ou	
pelas	 cortinas	 da	 privacidade.	 Enquanto	 autor,	 devido	 às	 especificidades	 da	 sua	
escrita,	 ao	 seu	 tom	 bíblico	 ou	 profético,	 sagrado	 e	 profano,	 foi	 considerado,	 pela	
crítica	 e	 pelos	 estudiosos,	 como	 obscuro	 e	 hermético.	 Estes	 acontecimentos	
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constituem	 factores	 importantes	 na	 transformação	 de	 Herberto	 Helder	 numa	
espécie	 de	 criatura	mítica,	 e	 contribuíram,	 também,	 para	 que	Helder	 fosse	 eleito,	
ainda	 em	 vida,	 pelos	 estudiosos	 e	 pela	 crítica,	 como	 o	maior	 poeta	 português	 da	
segunda	metade	do	século	XX.	Em	consequência	da	sua	postura	e	originalidade,	não	
só	 o	 autor	 como	 a	 sua	 obra	 são	 controversos.	 E	 foi	 desta	 controvérsia,	





obra	 poética	 herbertiana.	 Estes	 mapeamentos	 serão	 os	 «fios	 de	 Ariadne»	 do	
Capítulo	 2.	 sem	 os	 quais	 seria	 impossível	 explorar	 o	 labirinto,	 compreender	 a	 sua	
arquitectura,	 ou	 revelar	 as	 técnicas	 editoriais	 e	 textuais	 herbertianas.	No	 entanto,	
uma	 das	 grandes	 dificuldades	 encontradas	 na	 realização	 desta	 tese	 diz	 respeito	 à	







isso	 significa	 para	 o	 autor.	 Depois,	 importará	 comparar	 a	 primeira	 edição	 dessa	
poesia,	 que	 se	 apresenta	 como	 toda,	 com	 a	 sua	 última	 publicação,	 de	maneira	 a	
compreender	o	que	foi	decidido	pelo	autor	como	sendo	a	sua	vontade	final:	quantos	
poemas	 e	 textos	 se	 cristalizaram	 ou	 chegaram	 completos	 até	 ao	 fim,	 e	 quantos	
poemas	e	textos	ficaram	entre	os	dois	volumes.	
Espera-se,	desta	forma,	apreender	o	edifício	poético	de	Helder,	na	sua	forma	
completa,	 bem	 como	 as	 técnicas	 utilizadas	 por	 um	 autor	 que	 revê,	 reescreve	 e	
reorganiza	 a	 sua	 obra	 ao	 longo	 da	 História	 e	 do	 tempo.	 Por	 fim,	 aspira-se	 poder	





Entre	 1958	 e	 2016,	 Herberto	 Helder	 conta	 com	 62	 livros1	publicados	 em	
Portugal.	 Este	 número	 inclui	 todas	 as	 reedições	 com	 alterações	 textuais,	 os	 cinco	
livros	 de	 versões	 (ou	 poemas	mudados	 para	 Português),	 uma	 antologia	 de	 poesia	
moderna	portuguesa	organizada	pelo	autor,	e	quatro	livros	póstumos.	Consideram-	
-se,	 ainda,	 os	 200	 exemplares	 de	 Cobra	 —	 fora	 do	 mercado,	 modificados	
manuscritamente	 —	 dos	 quais	 se	 inclui	 apenas	 um	 exemplar	 da	 primeira	 edição	
inalterada.	
A	 obra	 de	 Herberto	 Helder	 tem	 feito	 correr	muita	 tinta	 entre	 académicos,	




das	 colaborações,	 enquanto	 autor,	 Helder	 participou	 na	 organização	 de	 dois	
números	de	duas	revistas,	tendo	sido,	também,	editor	de	uma	delas.	
A	 sua	 bibliografia	 passiva	 é	 constituída	 por	 teses	 de	 doutoramento,	
dissertações	 de	 mestrado,	 ensaios,	 recensões	 críticas	 e	 artigos	 publicados	 em	
revistas,	 maioritariamente	 académicas,	 tanto	 em	 Portugal	 como	 no	 Brasil	 mas,	
também,	noutros	países	como	a	Inglaterra,	a	França	e	os	Estados	Unidos	da	América.	
Desses	 estudos,	 destacam-se	 as	 teses	 de	 doutoramento,	 as	 dissertações	 de	
mestrado	e	os	ensaios	mais	significativos.	
Em	1979	é	publicada	em	Portugal	a	primeira	obra	dos	estudos	herbertianos,	
Herberto	 Helder:	 Poeta	 Obscuro.	 Neste	 ensaio,	 Maria	 Estela	 Guedes	 faz	 o	
levantamento	 dos	 assuntos	 mais	 importantes	 da	 obra	 herbertiana:	 o	 corpo,	 o	
poema,	 o	 espelho,	 a	 voz,	 a	 árvore,	 a	 criança,	 a	 casa,	 a	 pedra,	 a	mãe,	 a	 cabeça	 e	
muitos	outros.	E	daquilo	que	considera	serem	as	suas	 temáticas	centrais:	a	vida,	a	




levantamentos	 surgem	 tentacularmente	 dirigidos	 à	 generalidade	 da	 obra,	 com	 a	
intenção	 de	 lhe	 apreender	 o	 funcionamento	 de	 base	 e	 o	 sentido	 mais	 fundo	
(Guedes,	1979).	
Em	 1982,	 também	 pioneira	 dos	 estudos	 herbertianos,	 Maria	 de	 Fátima	
Marinho	publica,	 em	Portugal,	Herberto	Helder:	 a	Obra	 e	 o	Homem.	Neste	 estudo	
são	analisadas	algumas	das	modificações	de	edições	até	então	divulgadas	pelo	autor,	
sendo	o	caso	limite	o	livro	de	1977,	Cobra.	Para	além	de	esta	ser	uma	obra	pioneira	
em	 Portugal	 no	 que	 respeita	 à	 investigação	 da	 obra	 herbertiana,	 é	 também	
complementar	 na	 tese	 que	 se	 pretende	 desenvolver,	 como	 se	 verá	 no	
«Enquadramento	 Teórico».	 A	 autora	 foi	 a	 primeira	 estudiosa	 a	 escrever	 sobre	 as	
alterações	textuais	feitas	por	Herberto	Helder	a	cada	nova	edição	(Marinho,	1982).	
Em	 1983,	Manuel	 Frias	Martins	 publica,	 em	 Portugal,	Herberto	 Helder,	 um	
silêncio	de	bronze.	Partindo	da	noção	de	«poeta	órfico»,	o	autor	deste	ensaio	põe	
em	relevo	os	vários	aspectos	da	abertura	da	poesia	de	Helder	ao	diálogo,	à	relação	
com	 o	 mundo	 no	 quadro	 do	 conhecimento	 humano,	 que	 torna	 a	 significação	
possível	 e	 necessária,	mas	 também	 no	 quadro	 do	 discurso	 do	mundo	 por	 onde	 a	
linguagem	do	poeta	procura	a	sua	transcendência	(Martins,	1983).	
Em	 1986,	 Maria	 Lúcia	 Dal	 Farra	 publica,	 em	 Portugal,	 A	 Alquimia	 da	
Linguagem:	 Leitura	 da	 Cosmogonia	 Poética	 de	 Herberto	 Helder.	 Esta	 obra	 é	 o	
resultado	da	tese	de	doutoramento	da	autora,	defendida	em	1979	na	Universidade	
de	 São	 Paulo.	 Conhecido	 o	 estatuto	 «ilegível»	 da	 poética	 herbertiana,	 o	 primeiro	
propósito	deste	estudo	é	rastrear,	a	partir	da	modernidade,	o	que	a	sua	postura	traz	
de	 resistência	 aos	 discursos	 dominantes,	 na	medida	 em	 que	 se	 afasta	 do	 leitor	 e	
ocasiona	 uma	 mutação	 na	 experiência	 da	 leitura.	 Consequentemente,	 autora	
procura	compreender	quais	as	relações	entre	«ilegível»	e	a	questão	do	princípio	da	
não-identidade	 do	 poeta	 moderno.	 Este	 trabalho,	 segundo	 Dal	 Farra,	 não	 tem	 a	
pretensão	de	ser	mais	do	que	uma	das	possíveis	leituras	da	obra	de	Herberto	Helder	
(Dal	Farra,	1986).	
Em	 1990,	 Américo	 Lindeza	 Diogo	 publica,	 em	 Portugal,	 Herberto	 Helder:	
metáfora,	 texto,	 metáfora	 do	 texto.	 Face	 a	 uma	 produção	 poética	 de	 grandes	
dimensões,	em	que	o	tipo	de	correlação	semântica	com	o	real	é	declaradamente	de	
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carácter	 não-metonímico,	 Diogo	 procede	 à	 integração	 semântica	 de	 um	 texto,	





significativa,	 quer	 ainda	 através	 da	 combinação	 de	 algumas	 daquelas	modalidades	
(Diogo,	1990).	
Em	1991,	 Juliet	 Perkins	 publica,	 em	 Londres,	The	 Feminine	 in	 the	 Poetry	 of	
Herberto	Helder.	Trata-se	de	um	estudo	do	princípio	feminino	e	a	sua	identificação	
com	 a	 linguagem	 que	 tem,	 como	 tema	 central,	 a	 identificação	 da	 mulher	 e	 da	
linguagem,	do	poema	ou	da	palavra	na	poesia	herbertiana.	É,	sobretudo,	através	do	
papel	 mediador	 —	 entre	 homem	 e	 mulher,	 consciente	 e	 inconsciente,	 carne	 e	
espírito,	criador	e	criação	—	que	o	génio	especial	do	autor	é	demonstrado	(Perkins,	
1991).	
Em	 1995,	 na	 Faculdade	 de	 Filosofia	 da	 Universidade	 Católica	 Portuguesa,	
Agostinho	 Ferreira	 defende	 a	 dissertação	de	mestrado	 em	Filosofia,	Os	passos	 em	
volta	de	Herberto	Helder	e	a	temática	da	rejeição.	Segundo	Ferreira,	a	marginalidade	
que	 tem	 caracterizado	 a	 vida	 do	 autor	 empírico,	 com	 a	 consequente	 rejeição	 dos	
códigos	 estabelecidos,	 reflecte-se	 na	 obra	 de	 Herberto	 Helder.	 Nesse	 sentido,	
Ferreira	 pretende	 trazer	 alguma	 luz	 sobre	 esta	 problemática.	 Ultrapassando	 a	
perspectiva	 estruturalista,	 Ferreira	 evidencia	 a	 estreita	 relação	entre	 a	 vivência	do	







de	 Filosofia	 de	Braga	 da	Universidade	Católica	 Portuguesa,	 em	 Fevereiro	 de	 1995.	
Segundo	o	autor,	a	poesia	de	Herberto	Helder	exibe	a	busca	da	linguagem	perfeita,	
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capaz	 de	 transmitir	 o	 segredo	 e	 a	 sacralidade	 da	 vida,	 proporcionando	 uma	
antevisão	 do	 «ouro»	 e	 uma	 saída	 para	 o	 homem.	Nesta	 perspectiva,	 o	Apocalipse	
ganhou	 nova	 vida	 no	 livro	 Os	 Selos,	 porque	 adquiriu	 uma	 significação	
tendencialmente	 descontextualizada,	 dado	 que	 sofreu	 uma	 leitura,	 pela	 parte	 de	
Helder,	 que	procurou	o	universal	 e	 actualizou	 as	 preocupações	do	 ser	 humano	na	
terra	(Silva,	2000).	
Em	 2001,	 Manuel	 de	 Freitas	 publica,	 em	 Portugal,	Uma	 Espécie	 de	 Crime:	




das	 considerações	 estéticas	 que	 se	 possam	 fazer,	 surgem	 questões	 éticas	
incontornáveis.	 De	 acordo	 com	 Freitas	 está-se,	 por	 assim	 dizer,	 no	 cenário	 de	 um	
crime	iminente	em	que	o	revólver	(simultaneamente	apontado	ao	autor	e	ao	leitor)	
se	 chama	 escrita.	 E	 talvez	 não	 cheguem,	 para	 uma	 ilibação,	 as	 «liberdades»	 que	
Helder	ferozmente	aconselha	àqueles	que	o	lêem	(Freitas,	2001).	
Em	2003,	Silvina	Rodrigues	Lopes	publica,	em	Portugal,	A	Inocência	do	Devir,	
ensaio	 a	 partir	 da	 obra	 de	 Herberto	 Helder.	 Tomando	 como	 fio	 condutor	 um	
pensamento	 do	 devir,	 apresenta-se,	 neste	 estudo,	 uma	 travessia	 da	 poesia	
herbertiana	no	decurso	da	qual	é	dado	 relevo	a	 certos	nós	 temáticos,	 e	às	 figuras	
que	os	expõem,	constituindo-se	como	centros	de	irradiação	e	de	múltiplas	conexões	
(Lopes,	2003).	
Em	 2004	 Clara	 Riso	 defende,	 na	 Faculdade	 de	 Letras	 da	 Universidade	 de	
Lisboa,	 a	 dissertação	 de	 mestrado	 em	 Literatura	 Comparada,	 Livros	 de	 folhetos:	
memória	 e	 montagem:	 os	 casos	 de	 Carlos	 de	 Oliveira	 e	 Herberto	 Helder.	 Neste	
estudo,	 o	 improvável	 encontro	 entre	Oliveira	 e	Helder	 foi	 dirigido,	 sobretudo,	 por	
um	 motivo	 que	 se	 destacou	 como	 possível	 ponto	 de	 contacto	 entre	 as	 obras	
analisadas:	o	carácter	fragmentário	do	texto	—	as	suas	potencialidades	e	implicações	
na	 construção	de	um	 todo	orgânico.	Assim,	 enquanto	 ramificações	divergentes	do	
modelo	 do	 livro	 composto	 por	 partes	 ou	 folhetos,	 foram	 lidos	 em	 contexto	 de	
complementaridade,	 e	 contraposição,	 os	 vinte	 e	 quatro	 textos	 de	 O	 Aprendiz	 de	
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Feiticeiro,	os	fragmentos	justapostos	em	Photomaton	&	Vox,	os	poemas	encadeados	




e	 Photomaton	 &	 Vox,	 como	 exemplares	 únicos	 de	 um	 género	 sem	 nome	 certo,	
meta-textos	irónicos	que	ocupam	um	lugar	indeterminado	entre	a	poesia	e	a	prosa	
dos	 seus	 autores.	 Em	 segundo	 lugar	 são	 colocados,	 lado	 a	 lado,	 Ou	 o	 Poema	
Contínuo	—	Súmula	e	Finisterra,	ambos	casos	particulares	de	uma	montagem	subtil	
que	dá	origem	a	textos	novos,	recuperando	e	transformando	elementos	dispersos	e	
anteriores	 da	 obra	 dos	 seus	 autores,	 combinando-os	 e	 (con)fundindo-os	 numa	
totalidade	condensada.	Dentro	da	irredutível	diferença	que	reveste	os	quatro	textos	
estudados,	a	reflexão	sobre	uma	problemática	partilhada	que	os	atravessa	permite	




o	 resultado	 da	 tese	 de	 doutoramento	 em	 Literatura	 Portuguesa	 apresentada	 à	
Faculdade	 de	 Filosofia	 de	 Braga	 da	Universidade	 Católica	 Portuguesa	 e	 defendida,	
nessa	 instituição,	 em	 Dezembro	 de	 2002.	 A	 ideia	 central	 da	 leitura	 desenvolvida	
neste	estudo	consiste	em	perspectivar	de	que	modo,	através	dos	diversos	elementos	
desta	 poesia,	 se	 pode	 encontrar	 «uma	 palavra	 sagrada	 na	 noite	 do	mundo»,	 uma	
imagem	 do	 sagrado	 na	 obra	 literária	 de	 Herberto	 Helder.	 A	 poesia	 herbertiana	 é,	
assim,	 perspectivada	 como	 centrando-se	 especialmente	 na	 palavra,	 enquanto	
entidade	essencialmente	criadora	desse	convívio	com	o	sagrado,	enquanto	entidade	
progenitora,	 capaz	 de	 conter	 em	 si	 a	 maternidade	 e	 a	 filiação	 da	 realidade	 em	
reconstrução	(Silva,	2005).	
Em	 2005,	 na	 Faculdade	 de	 Filosofia	 da	 Universidade	 Católica	 Portuguesa,	
Vasco	 Gonçalves	 defende	 a	 dissertação	 de	 mestrado	 em	 Humanidades,	
especialidade	em	Literatura	Portuguesa,	Moderna	e	Contemporânea,	Do	Cântico	dos	
Cânticos	 ao	 cântico	 de	 Herberto	 Helder:	 o	 amor	 como	movimento	 sagrado.	 Neste	
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estudo,	partindo	de	o	Cântico	dos	Cânticos,	de	Salomão,	em	O	Bebedor	Nocturno,	e	
considerando-o	 um	 texto	 da	 autoria	 de	 Helder	 e	 não	 uma	 tradução	 do	 bíblico,	 o	
autor	procura	o	sentido	do	sagrado	na	obra	herbertiana.	A	perspectiva	do	sagrado	
que	 aqui	 é	 procurada	 não	 se	 enquadra	 na	 vivência	 e	 na	 definição	 da	 relação	
Deus/Homem	e	Homem/Deus,	mas	adquire	contornos	mais	específicos	e	pessoais.	A	
poesia	 de	 Helder	 possui	 inúmeros	 elementos	 simbólicos	 e	 metafóricos	 que	
concorrem	para	aproximar	o	leitor	de	uma	perspectiva	do	sagrado	na	sua	poesia:	o	
corpo	 humano,	 sobretudo	 o	 corpo	 da	 mulher;	 o	 corpo	 do	 mundo,	 onde	 se	
encontram,	 particularmente,	 os	 elementos	 primordiais	 (terra,	 água,	 ar,	 fogo)	 e	 a	
noite.	 Para	 justificar	 a	 força	 destes	 elementos	 na	 poesia	 herbertiana	 e	 a	 sua	
importância,	 o	 autor	 faz	 uma	 constante	 leitura	 intertextual	 com	Os	 Selos.	 Assim,	
Gonçalves	 procura	 definir	 os	 pressupostos	 para	 a	 sua	 abordagem:	 se	 o	 texto	 em	
causa	é	tradução	ou	assumidamente	de	Helder;	que	tipo	de	intertextualidade	pode	




Luís	Maffei	 defende	 a	 tese	 de	 doutoramento	 em	 Letras	Vernáculas,	Do	Mundo	de	
Herberto	Helder.	 Segundo	Maffei,	 a	 obra	 de	Helder	 pode	 ser	 entendida	 como	 um	
longo	 poema	 único,	 o	 que	 fica	 sugerido	 já	 pelo	 título	 do	 livro	 que	 reúne	 a	maior	
parte	 da	 produção	 do	 autor,	 Ou	 o	 Poema	 Contínuo.	 Logo,	 a	 leitura	 crítica	 deste	
poema	exige	que	se	investiguem	os	recorrentes	temas	que	ali	se	vêem,	tais	como:	o	
amor,	a	morte,	a	maternidade	entre	muitos,	mas	sempre	tendo	em	conta	a	enorme	
singularidade	 que	 estes	 temas	 recebem	 na	 poesia	 herbertiana.	 Além	 disso,	 esta	
poesia	 traz	para	si,	de	modo	transformante,	discursos	de	variadas	origens,	como	a	
religiosidade,	a	alquimia,	a	magia	natural,	a	filosofia,	a	mitologia,	etc.,	e	cria,	a	partir	
deles,	 uma	 fala	 própria,	 em	 que	 a	 linguagem	 poética	 é	 reinventada	 e	 em	 nada	
obedece	 às	 fontes	 a	 que	 vai	 beber.	 Portanto,	 realiza-se	 uma	 poesia	 de	 máxima	
abrangência,	 que	 chega,	 também,	 ao	 estabelecimento	 de	 uma	 tradição	 bastante	
própria,	 que	 envolve	 não	 apenas	 autores	 e	 obras,	 mas	 também	 uma	 fortíssima	
peculiarização	do	próprio	idioma	(Maffei,	2007).	
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Em	 2007,	 Diana	 Pimentel	 publica	Ver	 a	 voz,	 ler	 o	 rosto.	 Uma	 polaróide	 de	
Herberto	 Helder,	 resultado	 da	 sua	 dissertação	 de	 mestrado	 em	 Literatura	
Portuguesa,		defendida	na	Faculdade	de	Letras	da	Universidade	de	Lisboa	em	1999.	
Este	 livro	 tenta	 observar	 a	 relação	 entre	 Apresentação	 do	 Rosto	 (1968)	 e	
Photomaton	 &	 Vox	 (1979),	 para	 se	 poder	 Ver	 a	 Voz	 e	 Ler	 o	 Rosto	 que	 nesse	
movimento	 de	 reescrita	 se	 revelam.	 Colecção	 de	 textos	 de	 Helder	 que	 são	
autobiográficos,	meta-textos	(prefácios	a	livros	seus),	textos	de	poética	(de	figuração	




No	 ano	 seguinte,	 na	 Universidade	 Federal	 do	 Rio	 de	 Janeiro,	 Izabela	 Leal	






















de	 Helder.	 Trata-se	 de	 produções	 artísticas	 que	 se	 assemelham	 pois,	 por	motivos	
distintos,	 privilegiam	 o	 processo	 de	 criação	 poética,	 a	 obra	 inacabada,	 em	
detrimento	 do	 produto	 final,	 a	 obra	 acabada.	 Ao	 mesmo	 tempo,	 Picosque	
demonstra	 que	 as	 categorias	 vigentes	 no	 imaginário	 do	 senso	 comum	 são	
insuficientes	 para	 explicitar	 poéticas	 moventes	 como	 estas.	 Enquanto	 obra	 em	
processo,	 Picosque	 constata	 que	 a	 produção	 quinhentista,	 sendo	 um	 meio	 de	
comunicação	 social,	 caracteriza-se	 pela	 adopção	 de	 um	 princípio	 cosmológico:	 o	
devir.	 Pela	 adesão	 a	 este	 princípio,	 os	 poemas	 herbertianos	 são	 concebidos	
enquanto	 corpos,	 passíveis	 de	 transmutação	 e,	 concomitantemente,	
desencadeadores	de	 transmutação.	A	poética	herbertiana,	 ao	eleger	o	devir	 como	




mestrado	 em	 Estudos	 Literários,	 Culturais	 e	 Interartes,	 ramo	 de	 Estudos	
Comparatistas	 e	 Relações	 Interculturais,	 Percursos	 da	 Imagem:	 relações	 entre	 a	
imagem	 poética	 e	 a	 imagem	 cinematográfica	 em	 Herberto	 Helder	 e	 em	 Jean-Luc	
Godard.	Apesar	de	um	ser	poeta	e	o	outro	cineasta,	apesar	de	trabalharem	em	duas	
artes	 diferentes	 e,	 logo,	 em	 duas	 linguagens	 diferentes,	 Herberto	 Helder	 e	 Jean-	
-Luc	Godard	exploram	um	território	comum.	A	aproximação	que	a	autora	pretende	
estabelecer	 entre	 Helder	 e	 Godard	 acentua	 esse	 espaço	 partilhado,	 pondo	 em	
evidência	uma	relação	recíproca	entre	as	duas	artes	nos	dois	autores:	aqui	interessa	
a	relação	que	Helder	estabelece	na	sua	poesia	com	o	cinema	e	a	relação	que	Godard	
estabelece	 no	 seu	 cinema	 com	 a	 poesia,	 a	 vários	 níveis;	 e,	 principalmente,	
interessam	 as	 ligações	 que	 se	 podem	 aferir	 entre	 estas	 duas	 relações.	 Esta	
dissertação	analisa,	assim,	uma	aproximação	entre	poeta	e	cineasta,	entre	poesia	e	
cinema,	 poema	 e	 filme,	 tal	 como	 é	 formulada	 por	 cada	 um	dos	 autores.	 Também	












e	 o	 Sopro.	 Este	 estudo	 aborda	 a	 fertilidade	 do	 «húmus»	 presente	 no	 Homem,	
precisamente	nos	momentos	em	que	ele	age	e	cria.	Este	momento	participa	de	um	
fluxo	respiratório	semelhante	ao	da	«entrada»	e	da	«saída»	do	ar.	O	ar	que	entra	é	
considerado	 «matéria-prima»	 e	 o	 ar	 que	 sai	 é	 considerado	 «obra».	 O	 trabalho	 é	
conduzido	por	um	crescimento:	no	primeiro	e	segundo	capítulos	são	enunciadas	as	
principais	 directrizes:	 o	 «húmus-estrume»,	 a	 «mulher-inspiração»	 (que	 também	 se	
pode	traduzir	na	«árvore»)	e	as	implicações	que	a	«vida»	tem	na	«arte».	A	partir	do	
terceiro	 capítulo	 é	 abordado	 o	 estado	 activo	 do	 sonho,	 como	 impulsionador	 da	
actividade	do	artista	(Paiva,	2010).	
No	mesmo	 ano,	 Rui	 Torres	 publica,	 em	 Portugal,	Herberto	 Helder	 leitor	 de	
Raul	Brandão:	uma	leitura	de	Húmus,	poema-montagem.	Este	estudo	é	o	resultado	
da	 dissertação	 de	 mestrado	 em	 Literatura	 Luso-Brasileira,	 defendida	 em	 1999	 na	
Universidade	da	Carolina	do	Norte,	Estados	Unidos	da	América.	Trata-se	da	análise	










testemunhos	 críticos	 que	 constituem	 a	 poética	 de	 Helder	 legados	 em	 prefácios	 e	
posfácios	 a	 obras	 suas	 ou	 de	 outros	 poetas.	 Uma	 leitura	 da	 simbologia	 que,	
atravessando	toda	a	obra	do	poeta,	partilha	de	redes	de	significação	identificadas	no	
Húmus	 de	Brandão	 também	é	apresentada,	 seguindo-se	uma	 leitura	do	poema	de	
Helder	 de	 acordo	 com	 uma	 classificação	 operacional	 de	 algumas	 transformações	
operadas	 por	 Helder	 no	 texto	 de	 Brandão.	 Da	 leitura	 comparativa	 de	 ambos	 os	
textos	 resulta	 ainda	 a	 desmontagem	 da	 montagem	 de	 Helder:	 os	 380	 versos	 do	
poema,	 seguidos	 do	 excerto	 respectivo	 do	 romance,	 bem	 como	 uma	 versão	
combinatória	 estão	 disponíveis	 em	 formato	 digital,	 em	 CD-ROM	 anexo	 à	 obra	
(Torres,	2010).	
No	 ano	 seguinte,	 na	 Faculdade	 de	 Ciências	 Sociais	 e	 Humanas	 da	
Universidade	Nova	de	Lisboa,	Alexandra	Antunes	(autora	da	presente	tese)	defende	
a	dissertação	de	mestrado	em	Edição	de	Texto,	Herberto	Helder,	Cobra,	Dispersão	
Poética	 —	 Edição	 Evolutiva.	 Trata-se	 de	 uma	 edição	 evolutiva	 de	 Cobra,	 a	 obra	
«flutuante»	 de	 Herberto	 Helder,	 na	 qual	 se	 faz	 o	 percurso	 textual	 e	 crítico	 que	
abrange	trinta	e	dois	anos	de	reedições	do	autor.	Neste	estudo	é	feita	a	transcrição	e	





-grafias	da	Comunidade:	 investigações	a	partir	 do	excesso	da	 vida	e	a	margem	da	
multidão.	Este	trabalho	pensa	a	questão	geográfica	na	sua	especificidade,	isto	é,	no	
campo	literário,	como	articuladora	de	um	pensamento	comunitário	espacial	a	partir	
de	 uma	 leitura	 cerrada	 de	 duas	 obras	 seminais	 portuguesas,	 o	 Livro	 do	
Desassossego,	 de	 Fernando	 Pessoa,	 e	 Os	 Passos	 em	 Volta,	 de	 Herberto	 Helder.	
Compreendendo	 o	 espaço	 literário	 como	 lugar	 de	 produção	 de	 territorialidades	
heterotópicas	por	uma	grafia,	aqui	denominada	geo-grafia,	Canuto	cartografa-as	na	





desses	 mapas	 quando	 em	 conjunto.	 Os	 mapas,	 nos	 quais	 fluem	 movimentos	
literários	 específicos	 e	 singulares,	 através	 de	 vestígios	 tanto	 em	 termos	 narrativos	
quanto	da	grafia	e	escrita,	são	os	objectos	desta	tese,	que	visa	expor	os	modos	como	
Pessoa	 e	 Helder	 fundam	 comunidades	 a	 partir	 de	 des-funcionalizações,	 in-	
-operalizações	 e	 transformações	 na	 língua	 pelos	 espaços.	 O	 atlas,	 por	 sua	 vez,	 dá	
prosseguimento	ao	olhar	geo-gráfico,	na	medida	em	que	os	mapas	que	o	compõem	
circunscrevem	uma	noção	de	totalidade	que	tende,	ou	não,	à	sua	própria	dissolução.	
Pretende-se,	 assim,	 vincular	 a	 exemplaridade	 da	 escrita	 dessas	 duas	 obras	 a	 uma	
noção	de	comunidade	geo-graficamente	realizada	(Canuto,	2012).	
No	 mesmo	 ano,	 Tatiana	 Aparecida	 Picosque	 defende,	 na	 Faculdade	 de	
Filosofia,	 Letras	 e	 Ciências	 Humanas	 da	 Universidade	 de	 São	 Paulo,	 a	 tese	 de	




de	 poesia,	 projecto	 poético	 situado	 num	 horizonte	 histórico	 da	 mais	 exacerbada	
fragmentação.	Mesmo	 sabendo	 não	 atingi-la	 definitivamente,	 esta	 busca	 funciona	
como	mote	ou	motor	que	impulsiona	a	poesia	herbertiana,	levando-a	a	reverenciar	a	
linguagem	 analógica.	 A	 autora	 evidencia	 os	 momentos	 do	 livro	 em	 que	 este	
objectivo	 se	 apresenta	 árduo	ou	quase	 impraticável,	 instaurando	a	 tensão	entre	o	
desejo	de	potência	criativa	e	a	impotência	criativa,	obrigando	o	poeta,	muitas	vezes,	
a	 cantar	 a	 sua	 falta	 de	 êxito	 para	 com	 a	 poesia.	 Para	 tal,	 a	 autora	 propõe	 como	
metodologia	analítica	a	leitura	metapoética	dos	textos	de	A	Faca	Não	Corta	o	Fogo,	
partindo	 deste	 ponto	 para	 outras	 temáticas	 ou	 questões	 igualmente	 relevantes.	







tese	 analisa	 a	 presença	 do	 corpo	 na	 obra	 de	 Herberto	 Helder,	 frequentemente	
considerado	 obscuro	 e	 hermético.	 Segundo	 Rodrigues,	 estas	 são	 características	
tidas,	 em	 geral,	 como	 um	 obstáculo	 à	 leitura	 e,	 tanto	 permitem,	 inversamente,	 a	
compreensão	 da	 criação	 poética	 de	 Helder,	 como	 podem	 ser	 lidas	 enquanto	
experiência	 corporal.	 O	 ponto	 de	 partida	 deste	 autor	 divide-se,	 assim,	 em	 duas	
hipóteses:	 a	 primeira	 propõe	 que	 o	 corpo	 se	 confunde	 com	 o	 texto.	 O	 segundo	
propõe	que	o	corpo	é	uma	categoria	anterior	ao	texto,	ou	uma	construção	textual.	





Em	 2013,	 na	 Faculdade	 de	 Letras	 da	 Universidade	 de	Minas	 Gerais,	 Cíntia	
Ribeiro	 defende	 a	 dissertação	 de	 mestrado	 em	 Estudos	 Literários,	 Crime	 de	 mão	
própria:	 o	 rastro	 autobiográfico	 em	 Photomaton	 &	 Vox,	 de	 Herberto	 Helder.	 A	
imagem	do	crime	autobiográfico	em	Photomaton	&	Vox	suscita	o	diálogo	com	uma	
variedade	 de	 discursos,	 da	 Teoria	 da	 Literatura	 à	 Filosofia,	 incluindo,	 também,	 a	
História	e	o	Direito.	A	partir	destes	diálogos	este	estudo	descreve	como	se	produz,	
na	 obra,	 uma	 voz	 poética	 extremamente	 singular,	 que	 joga	 com	 elementos	 da	









leitura	 historicista	 da	 produção	 literária,	 que	 associaria	 os	 autores	 ao	 momento	
histórico	em	que	produziram	as	suas	obras,	estabelecendo	relações	de	continuidade	




pela	 atitude	 antropofágica	 em	 relação	 a	 textos	 de	 outros	 autores	 e	 expressões	
vernaculares	de	Portugal	ou	do	Brasil.	Felizi	 identifica	alguns	pontos	de	articulação	




do	 canibalismo	 e	 as	 apropriações	 de	 textos	 alheios	 e	 os	 poemas	 ameríndios	
«mudados	para	português»	(Felizi,	2015).	
Em	2016,	Rosa	Maria	Martelo	publica	Os	Nomes	da	Obra.	Herberto	Helder	ou	




processo	 de	 «nomeação	 física»,	 de	 montagem	 das	 imagens,	 a	 invenção	 de	 uma	
«irrealidade».	 Em	 2013,	 recuperou	 um	 texto	 anterior	 para	 sopesar	 o	 caminho	
percorrido:	«cumprira-se	aquilo	que	eu	sempre	desejara	—	uma	vida	subtil,	unida	e	
invisível	 que	 o	 fogo	 celular	 das	 imagens	 devorava.	 Era	 uma	 vida	 que	 absorvera	 o	
mundo	 e	 o	 abandonara	 depois,	 abandonara	 a	 sua	 realidade	 fragmentária.	 Era	
compacta	e	limpa.	Gramatical»	(Martelo,	2016).	
Para	além	destas	ensaios,	 teses	e	dissertações,	 contam-se	outros	estudos	e	
artigos	 também	 eles	 divulgados,	 na	 sua	 maioria,	 em	 periódicos	 portugueses	 e	
publicações	 académicas	 portuguesas	 e	 brasileiras.	 Desses	 estudos	 e	 artigos	
destacam-se:		
Em	«Para	um	estudo	da	realidade	simbólica	na	poesia	de	Herberto	Helder»,	
João	 Décio	 (1977),	 procura	 fixar	 os	 processos	 criadores	 ligados	 à	 problemática	 da	
metáfora	 e	 do	 símbolo,	 assinalando	 a	 constante	 recorrência	 aos	 aspectos	 da	




da	 poesia	 de	 Helder	 que	 começam	 a	 substituir	 irresistivelmente	 o	 pensar,	
permanecendo	 o	 sentimento	 constantemente	 associado	 àquelas	 vivências.	 Décio	
aponta	 outros	 processos	 poéticos	 como	a	 anáfora	 e	 a	 intensificação,	 bem	 como	a	
preocupação	com	a	metalinguagem	e	com	a	organização	de	uma	teoria	poética.	
Partindo	do	poema	«Em	silêncio	descobri	essa	cidade	no	mapa»,	inserido	na	




da	 crónica	 medieval	 —	 história	 e	 ficção,	 verdade	 relativa	 a	 níveis	 diferentes	 de	
percepção	—	 encontra	 em	 Fernão	 Lopes	 formas	 particularmente	 interessantes	 de	
realização.	 A	 Crónica	 de	 D.	 Pedro	 introduz	 na	 história	 do	 reinado	 uma	 intensa	 e	
subjectiva	 tematização	 da	 justiça	 e	 do	 amor.	 Segundo	 Amado,	 Herberto	 Helder	
partiu	da	cena	mais	dramática	aí	narrada	para	escrever	uma	prosa	poética	sobre	o	
tema	da	paixão.	
Partindo	das	 traduções	 feitas	por	Helder	 a	poemas	de	Michaux,	 publicados	
em	Doze	nós	numa	corda,	«Henri	Michaux	e	Herberto	Helder:	dois	poetas	em	busca	
da	 alteridade»,	 Izabela	 Leal	 (2004)	 reflecte	 sobre	 o	 acto	 de	 tradução	 de	 Helder,	
observando,	depois,	as	afinidades	entre	as	poéticas	de	ambos	os	autores.	Para	além	
de	alguns	dados	concretos,	como	o	facto	de	terem	viajado	por	todo	o	mundo	e	de	
terem	 entrado	 em	 contacto	 com	 tradições	 primitivas,	 Helder	 e	 Michaux	
compreendem	o	 trabalho	 poético	 como	 uma	 busca	 da	 alteridade,	 na	 tentativa	 de	
pensar	 o	 homem	 para	 além	 dos	 limites	 da	 racionalidade	 e	 da	 identidade.	 Deste	
modo,	o	acto	da	escrita	é	entendido	como	um	acto	de	exílio	e	de	metamorfose.	
«Scherzo	 com	 helicópteros:	 A	 metáfora	 do	 voo	 em	 Herberto	 Helder»,	 de	
Pedro	 Eiras	 (2005),	 parte	 de	 um	 texto	 de	 Helder	 onde	 se	 trata	 de	 bicicletas	 e	
helicópteros	 propondo	 a	 abertura	 para	 o	 imprevisível	 de	 um	 passeio.	 Entendido	
como	 exploração,	 o	 passeio	 confunde-se	 com	 a	 incógnita	 e	 só	 termina	 quando	 o	
explorável	 se	 torna	 conhecido.	 O	 autor	 procura	 responder	 como	 dar	 conta	 da	
fenomenologia	do	passear,	abarcando	desde	a	força	das	expectativas	anteriores	até	
à	 formação	 de	 uma	 panorâmica,	 uma	 assimilação	 do	 diverso	 na	 percepção	
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simultânea,	desde	o	acto	de	desocultação	até	à	organização	do	 saber.	 Este	ensaio	
segue,	 assim,	 o	 exemplo	 herbertiano,	 abrindo-se	 a	 um	 plural	 imprevisível.	 Seja	 o	
ensaio	 o	 duplo	 do	 passeio,	 adquirindo	 por	 sincretismo	 os	 contornos	 da	
fenomenologia	do	passear/voar	herbertiano.	




representa,	 para	 ambos,	 a	 possibilidade	 de	 uma	 quebra	 dos	 automatismos	





aberto	 por	 uma	 «nota»	 do	 autor;	 a	mesma	 capa,	 que	 apresenta	 a	 reprodução	 de	
uma	 pintura	 de	 Goya,	 estabelece	 uma	 intensa	 relação	 com	 o	 poema	 inédito	 que	
encerra	o	volume,	pois	se	na	capa	Saturno	devora	um	filho,	um	dos	temas	fulcrais	do	





Em	 «No	 reino	 das	 mães:	 notas	 sobre	 a	 poética	 de	 Herberto	 Helder»,	 de	
Izabela	 Leal	 (2008),	 a	 relação	 do	 poeta	 com	 a	 sua	 língua	 materna	 é	 paradoxal	 e	
violenta.	 Por	 um	 lado,	 ele	 precisa	 desprender-se	 dela	 para	 que	 encontre	 o	 seu	
próprio	idioma,	por	outro	lado,	deixará	sempre	em	evidência	a	sua	dívida	para	com	
ela.	 Este	 trabalho	 investiga	 a	 relação	 entre	 presente	 e	 passado	 na	 construção	 do	
idioma	 poético,	 utilizando,	 para	 isso,	 a	 metáfora	 da	 mãe	 e	 do	 filho	 presentes	 na	
poesia	herbertiana.	
De	 acordo	 com	 a	 mesma	 autora,	 em	 «Herberto	 Helder	 e	 o	 tradutor	
libertino»,	a	 tradução	é	uma	tarefa	 inquietante,	como	 já	pensava	Walter	Benjamin	
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no	célebre	ensaio	A	tarefa	do	tradutor.	Marcado	pela	alteração	da	língua	de	partida	
e	 pela	 interferência	 provocada	 na	 língua	 de	 chegada,	 o	 acto	 de	 traduzir	 será,	
portanto,	portador	de	uma	força	de	renovação	(Leal,	2009).	
As	 «Palavras	 em	 desdobramento	 na	 poesia	 de	 Herberto	 Helder»,	 de	 Sônia	
Piteri	 (2009),	 parte	 do	 poema	 «Em	 silêncio	 descobri	 essa	 cidade	 no	 mapa»	 (A	
Máquina	 Lírica,	 1964),	 republicado	 em	O	 Corpo	 o	 Luxo	 a	 Obra	 (2000)2.	 Segundo	
Piteri,	Helder	desenha	um	contra-mapa	desnorteante	com	as	palavras,	que	pululam	
na	 travessia	 da	 escrita,	 deslocando-se,	 incessantemente,	 e	 ocupando	 diferentes	
posições	 nos	 versos.	 A	 proliferação	 dos	 vocábulos	 que	 se	 cruzam	 em	 novas	
combinações,	 dão	 origem	 aos	 fios	 cambiantes	 que	 se	 dobram,	 redobram	 e	 se	
desdobram	no	tecido	da	linguagem	que	Piteri	«desfia»	neste	trabalho.	
Segundo	Maffei,	 em	 «Cobra	 Cantante»	 (2009),	 Cobra	 (1977)	 é	 excluído	 de	
Ofício	 Cantante	 (2009).	 No	 entanto,	 o	 livro	 existe,	 e	 a	 edição	 que	 foi	 às	 livrarias	
permite	ao	leitor	herbertiano	conhecer	o	Cobra	original,	pleno	de	peculiaridades	de	
leitura.	 No	 livro	 há	 textos	 que	 reapareceram	 em	 outros	 títulos	 de	 Helder,	 numa	
construção	 musical-cinematográfica	 e,	 entre	 outras	 surpresas,	 um	 poema	 final	
jamais	reaparecido	que	guarda	em	si	diversas	obsessões	temáticas	e	estruturais	da	
poesia	 do	 autor.	 Assim,	 ler	Cobra,	 na	 actualidade,	 é	 um	gesto	 de	 recuperação,	 de	
alguma	 desobediência,	mas,	 sobretudo,	 percepção	 da	 efectiva	 existência	 da	 obra,	
que	ainda	se	mostra	legível,	não	obstante	a	sua	ausência	de	Ofício	Cantante.	
Em	 «Os	 paradoxos	 da	 escrita	 autobiográfica	 em	 Photomaton	 &	 Vox,	 de	
Herberto	Helder»,	Gustavo	Ribeiro	 (2009)	 atesta	 ser	 esta	 uma	obra	 inclassificável:	
reunião	vertiginosa	de	textos	que	vão	do	poema	ao	ensaio,	do	fragmento	narrativo	
ao	aforismo,	onde	o	autor	desafia	qualquer	abordagem	crítica	que	se	queira	 fazer,	
restando	 sempre	 como	 enigma	nas	mãos	 do	 leitor.	 Ribeiro	 apresenta,	 assim,	 uma	












Em	 «A	 poética	 obscura	 e	 corporal	 de	 Herberto	 Helder»,	 Tatiana	 Picosque	
(2010)	 aborda	 dois	 aspectos	 recorrentes	 na	 obra	 de	 Helder,	 a	 obscuridade	 e	 a	




trilha,	 o	 autor	 selecciona	 a	 problemática	 do	 corpo	 como	 elemento	 crucial	 da	 sua	
poética.	Descendendo	da	tradição	literária	que	intenta	valorizar	o	papel	do	corpo	na	
poesia	—	desde	William	Blake	—,	Helder	pretende,	sobretudo,	contestar	o	dualismo	
cartesiano	 também	cristão	«mente	 e	 corpo»	que	 acabou	por	 instaurar,	 no	 âmbito	
literário,	 poéticas	 que	 privilegiam	 o	 «pensamento»,	 esquecendo-se	 do	 corpo	
enquanto	lugar	do	trabalho	poético.	
De	acordo	com	«Entre	a	tradução	e	a	criação:	Herberto	Helder	e	os	"Poemas	
mudados	 para	 Português"»,	 de	 Marco	 Silva	 (2012a),	 o	 pensamento	 poético	 de	
Helder	 foi	 marcado,	 desde	 sempre,	 por	 uma	 certa	 irreverência	 e	 insubmissão	
literárias,	 sendo	a	 liberdade	a	 sua	grande	premissa.	Desta	 forma,	e	partindo	de	os	
Poemas	 Mudados	 para	 Português,	 o	 autor	 aborda	 neste	 texto	 o	 conceito	 de	
















é	 essencial	 para	 a	 base	 da	 metamorfose.	 Assim,	 este	 trabalho	 reflecte	 sobre	
actividade	criativa	do	 tradutor	e	das	 relações	entre	a	 tradução	e	a	metamorfose	e	
como	estas	podem	ser	encontradas	na	obra	poética	herbertiana.	
«O	 escritor	 no	 espaço	 da	 obra:	 o	 rosto	 caligrafado	 —	 uma	 leitura	 de	
"Apresentação	do	Rosto",	 de	Herberto	Helder»,	 de	Ana	Cristina	 Joaquim	 (2014),	 é	
uma	leitura	de	Apresentação	do	Rosto,	em	que	as	incursões	pela	escrita	do	«eu»	são	
evidenciadas	 de	 modo	 a	 considerar	 a	 metalinguagem	 envolvida	 na	 elaboração	
subjectiva.	Para	tal,	a	autora	traça	um	breve	percurso,	passando	pelos	teóricos	que	
pensaram	 a	 autobiografia,	 o	 autorretrato	 e	 a	 escrita	 intimista,	 de	modo	 geral,	 de	
forma	 que	 a	 problematização	 das	 categorizações	 genéricas	 se	 fazem	 ver	 no	















dedicada	ao	autor.	 Está	 também	disponível,	 desde	Novembro	de	2016,	um	acervo	
com	o	espólio	de	Herberto	Helder	na	Faculdade	de	Letras	da	Universidade	do	Porto3.	
Como	se	pode	observar,	a	maior	parte	dos	trabalhos	dedicados	ao	estudo	da	
obra	 herbertiana	 parte	 de	 abordagens	 que	 são,	 principalmente,	 literárias	 ou	 do	
âmbito	da	Teoria	da	Literatura,	incluindo,	até,	os	estudos	que	foram	feitos	dentro	de	
áreas	de	estudo	mais	filosóficas.	
Com	 excepção	 do	 estudo	 desenvolvido	 por	 Antunes	 (Op.	 cit.),	 que	 é	
inteiramente	 dedicado	 à	 análise	 das	 alterações	 textuais	 herbertianas,	 os	 outros	




vez	 de	 se	 centrar	 em	 apenas	 uma	 obra	 do	 autor,	 se	 propõe	 apontar	 todas	 as	

































de	que	 se	 trata	 de	uma	4.ª	 edição,	 emendada5.	 Estes	 são	 apenas	 dois	 dos	muitos	




Fátima	 Marinho	 foi,	 também,	 a	 primeira	 estudiosa	 a	 escrever	 sobre	 as	 muitas	
alterações	textuais	feitas	por	Herberto	Helder6,	a	cada	nova	edição	dos	seus	livros,	e	









for	publication)	by	 correcting	errors	and	by	making	words	and	 sentences	 clearer,	more	precise,	and	





5	Maria	 de	 Fátima	Marinho	 é	 a	 primeira	 autora	 a	 escrever	 que	 é	 Herberto	 Helder	 quem	 chama	 a	
atenção	para	as	suas	emendas:	«Apesar	de	o	autor	ter	chamado	pela	primeira	vez	a	atenção	para	as	
emendas	 introduzidas	 em	 obra	 sua	 (4.ª	 edição,	 emendada,	 lê-se	 na	 cinta	 que	 o	 livro	 traz),	 este	











tornar	 periclitante	 ou	 desmoralizante	 o	 exercício	 da	 crítica,	 ou	
simplesmente	tornar	a	sua	leitura	mais	problemática	(Marinho,	1982:	21).	
Segundo	 a	 autora,	 as	 modificações,	 de	 edição	 para	 edição,	 não	 são	
arbitrárias,	 tornando,	 por	 essa	 razão,	 difícil	 uma	 abordagem	 estritamente	
cronológica	das	obras	herbertianas:	
O	autor,	sentindo-se	distanciado	das	obras	anteriores,	tenta	aproximá-las	






No	 entanto,	 e,	 perante	 estas	 dificuldades,	 Marinho	 propõe	 fazer	 um	







do	 Rosto.	 Neste	 estudo	 também	Manuel	 de	 Freitas	 nota	 o	 processo	 de	 reescrita,	
reordenação,	rejeição	e	recuperação	que	os	textos	e	poemas	de	Herberto	Helder	vão	
sendo	sujeitos.	O	autor	defende	que	AR	é	rejeitado	por	Helder,	desaparecendo,	por	




sujeita,	 a	 poesia	 de	 H.H.	 é,	 digamos	 assim,	 estruturalmente	 instável	
(talvez	 se	 pudesse	 mesmo	 falar	 desta	 obra	 como	 uma	 autofagia	
demiúrgica).	 Reparamos,	 por	 exemplo,	 que	 há	 textos	 e	 livros	 que	
desaparecem	ou	que	vão	sendo	reescritos	e	reordenados	no	corpus	 lábil	
da	obra	herbertiana.	[...]	A	partir	de	1970	[...]	inicia-se	um	longo	processo	




1971,	 são	 fielmente	 transcritos	 para	 a	 segunda	 parte	 do	 livro	 Vocação	
Animal	 («Festas	 do	 Crime»)	 sete	 textos	 originalmente	 incluídos	 em	
Apresentação	do	Rosto.	1979	é	o	ano	da	primeira	edição	de	Photomaton	
&	Vox,	 onde	passaram	a	 figurar,	 com	algumas	 alterações,	 quatro	 textos	
que	 pertenciam	 ao	 livro	 de	 1968.	 Entre	 eles,	 aquele	 que	 lhe	 servia	 de	
epílogo	(a	 fechar,	 justamente,	o	capítulo	«Os	Epílogos»)	e	que	passará	a	
chamar-se	 «(uma	 ilha	 em	 sketches)».	 [...]	 os	 outros	 textos	 [são]	
«recuperados»	[e]	passarão	a	intitular-se	«(os	diálogos)»,	«(introdução	ao	
quotidiano)»	e	«(os	ofícios	da	vista)».	Ainda	em	Photomaton	&	Vox,	mais	
precisamente	 nos	 textos	 «(os	 cadernos	 imaginários)»	 e	 «(as	
transmutações)»,	são	incluídos	excertos	igualmente	provenientes	do	livro	
de	1968	(Freitas,	2001:	17-22).	
Depois	 de	 ter	 dedicado	 uma	 pequena	 parte	 do	 seu	 ensaio	 à	 análise	 da	
movimentação	e	alteração	dos	textos	de	AR,	Freitas	conclui	que	este	não	é	um	livro	
«imediatamente	 renegado,	 sofrendo,	 pelo	 contrário,	 um	 longo	 processo	 de	
amputação	 e	 reescrita	 parcial	 que	 vai	 de	 1970	 a	 1994.»	 (Idem,	 ibidem:	 23).	 Além	
disso,	 o	 autor	 afirma	 que	 «só	 passados	 vinte	 anos	 é	 que	 Apresentação	 do	 Rosto	
desaparece	da	bibliografia	pessoal	de	H.H.»	(Idem,	ibidem:	23).	
Também	Clara	Riso	 refere,	 no	 final	 de	um	artigo	 seu,	 que	 alguns	 textos	 de	
P&V	 são	 recuperados	 e	 outros	 reescritos.	 Para	 além	 disto,	 Riso	 nota	 que	 o	 autor	
inclui	 textos	 inéditos	e	exclui	 todos	os	 livros	de	versões	 (os	poemas	mudados	para	
Português),	a	partir	de	OPC:	
«(a	 morte	 própria)»	 foi	 já	 recuperada	 duas	 vezes	 nas	 reedições	 de	
Photomaton	&	Vox	e	que	desde	esse	texto	final	até	hoje	a	escrita	voltou	a	
sobrepor-se	 ao	 silêncio	 tanto	 na	 edição	 de	 textos	 inéditos	 como	 na	
reescrita	 de	 outros	 anteriores.	 A	 última	 manifestação	 da	 «aventura	
criadora»	de	Herberto	Helder	é,	à	data,	Ou	o	Poema	Contínuo,	de	2004,	
uma	muito	 recente	edição	de	Poesia	Toda	que	exclui	 todos	os	 livros	de	
versões	 e	 retoma	o	 título	de	Ou	o	Poema	Contínuo	de	2001,	 que	 assim	
passa	a	ser	a	súmula	de	um	livro	posterior.	Depois	do	livro	de	2001,	Ou	o	
Poema	 Contínuo	 de	 2004	 marca	 mais	 uma	 etapa	 na	 continuidade	 da	




No	 seu	 ensaio	 de	 2007,	 resultado	 da	 sua	 dissertação	 de	 mestrado	 em	







três	 edições,	 respectivamente	 em	 1979,	 1987	 e	 1995)	 —	 é,	 para	 a	
consideração	 das	 questões	 aqui	 colocadas,	 um	 metatexto	 essencial	 à	
definição	da	poética	de	Herberto	Helder.	Assinale-se,	em	primeiro	 lugar,	
que	 este	 texto	 foi	 publicado,	 na	 sua	 primeira	 edição,	 com	 o	 título	 (os	
passos	em	volta,	apresentação	do	rosto).	Concebido	eventualmente	como	
um	ensaio	 sobre	 as	 obras	 do	 autor	 citadas	 no	 título	 (estas	 obras	 foram	
editadas	em	1963	e	em	1968,	 respectivamente;	a	 segunda	das	quais	 foi	
rejeitada	 pelo	 autor	 e	 excluída	 da	 sua	 bibliografia),	 o	 enunciado	 titular	
deste	texto	foi	alterado	para	(em	volta	de)	a	partir	da	segunda	edição	de	
Photomaton	 &	 Vox.	 Para	 além	 de	 esta	 ser	 uma	 alteração	 substancial,	
consequência	 de	 um	 processo	 de	 reescrita	 e	 de	 emenda	 frequente	 em	
Helder,	 a	modificação	 do	 título	 opera	 uma	 rasura	 num	 dos	 traços	mais	
significativos	deste	texto,	precisamente	o	facto	de	se	constituir	como	um	
ensaio	 metatextual	 sobre	 anteriores	 obras	 do	 autor.	 De	 facto,	 o	 título	
deste	texto	na	sua	primeira	edição	permite	o	reenvio	inequívoco	do	texto	
àqueles	 livros	 (em	 prosa)	 de	 Helder,	 instaurando-se	 como	 um	 ensaio	
sobre	o	processo	de	escrita,	em	primeira	 instância,	das	obras	Os	Passos	
em	 Volta	 e	 Apresentação	 do	 Rosto,	 mas,	 em	 última	 análise,	 sobre	 a	
poética	do	autor	(Pimentel,	2007:	18-19).	
Noutro	 ponto	 do	 seu	 ensaio,	 Pimentel	 detém-se	 sobre	 AR,	 reafirmando	 o	
processo	 de	 reescrita	 de	 fragmentos	 que	migram	 de	 uma	 obra	 para	 outra.	 AR	 é,	
assim:	
uma	 «autobiografia»,	 reescrita,	 em	 fragmentos	 seleccionados,	 em	
Photomaton	 &	 Vox	 [incluindo]	 textos	 explicitamente	 autobiográficos	
[que]	são	os	lugares	privilegiados	para	se	poder,	por	um	lado,	observar	os	





Photomaton	&	Vox,	 e	 títulos	 que	 são	 recuperados	 e,	 por	 assim	dizer,	 reutilizados.	
Neste	artigo	pode	ler-se:	
O	 «livro,	 em	 si	 mesmo,	 flutua»:	 sim,	 Cobra	 flutua,	 mas	 a	 ideia	 de	
flutuação	é	bastante	fecunda	para	a	poesia	de	Herberto	Helder	em	geral,	
e	 começo	 a	 suspeitar	 de	 que	Cobra	 seja,	 nalguma	medida,	 uma	 curiosa	
metonímia	 para	 poema	 contínuo,	 expressão	 que	 Ofício	 Cantante	 não	
invalida.	 A	 propósito,	 continua	 o	 poema,	 o	 ofício,	 porque	 agora,	 pela	
primeira	vez,	a	poesia	assume-se	completa	 (noção	diferente	de	toda)	na	
capa	do	volume	de	2009,	e	a	nota	de	abertura	é,	por	si	só,	reveladora	de	
uma	 continuidade	 [...]	 «o	 título»	 é	 «recuperado»	 de	 uma	 «publicação»	
vinda	à	 luz	por	uma	editora	 já	«extinta»,	mas	o	 título,	 se	 se	encontrava	
extinto,	 volta	 à	 vida	 no	 nobilíssimo	 lugar	 de	 nome	 da	 obra	 inteira,	
completa	(Maffei,	2009b:	91).	
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Para	 além	 do	 já	 citado,	 Maffei	 nota	 uma	 prática	 recorrente	 em	 Herberto	
Helder,	 na	 qual	 é	 comum	 a	 inclusão	 de	 poemas	 inéditos,	 numa	 obra,	 que	 nem	
sempre	surgem	na	obra	seguinte,	para	reaparecerem	em	obras	posteriores:	
em	 2001,	 Herberto	 Helder	 lança	 uma	 súmula,	 de	 título	 Ou	 o	 Poema	
Contínuo,	na	qual	 se	encontra	um	poema	 inédito.	Surpreendentemente,	
justo	na	poesia	 reunida	que	 tem,	em	2004,	Ou	o	Poema	Contínuo	 como	
título,	o	inédito	não	aparece,	para,	no	entanto,	aparecer	em	2008,	dentro	
de	 outro	 inédito	 de	 outra	 súmula,	A	 Faca	Não	 Corta	 o	 Fogo.	 Em	Ofício	
Cantante,	o	 inédito	de	2008	está	presente,	mas,	mesmo	com	tão	pouco	
tempo	decorrido,	já	mudado	(Idem,	ibidem:	92).	
Antes	 de	 analisar	 algumas	 das	 alterações	 textuais	 efectuadas	 em	 Cobra,	
Maffei	reconhece	que:	
a	 «organicidade»	 de	 Cobra	 faz	 com	 que	 o	 livro	 seja,	 para	 além	 das	
«razões	 espaciais»,	 «uma	 forma	 separada»,	 uma	 forma,	 portanto,	
autônoma.	 Após	 2009,	 isso	 se	 torna	 ainda	 mais	 radical.	 Quem	 quiser	
encontrar	 Cobra	 não	 mais	 pode	 contar	 com	 a	 poesia	 completa,	 e	 a	
autonomia	 é	 mais	 extrema	 que	 antes,	 mas	 autônoma	 ainda.	 Encontrar	







Como	 é	 sabido,	 o	 autor,	 em	 cada	 nova	 edição	 das	 suas	 obras,	 altera	
textos	 e	 títulos,	 deslocando-os	 ou	 até	 eliminando-os,	 chegando	 a,	 por	
vezes,	recuperá-los	de	certo	livro	para	incluí-los	noutro.	Cobra,	para	além	
destas	 singularidades,	 com	uma	 tiragem	de	1	200	exemplares,	 teve	200	
deles	 fora	do	mercado.	Destes,	não	se	sabe	ao	certo	quantos	 terão	sido	
oferecidos	 por	 HH	 ao	 seu	 círculo	 restrito	 de	 amigos	 com	 alterações	
manuscritas	 feitas	 pelo	 autor.	 [...]	 Por	 se	 tratar	 de	 um	 texto	 tão	
trabalhado,	ou	seja,	muitíssimo	alterado	pelo	autor,	terá	de	se	percorrer	
toda	a	obra	herbertiana,	desde	a	publicação	de	Cobra,	 em	1977,	até	ao	
último	 livro	de	«poesia	 toda»	editado	em	2009:	Ofício	 Cantante,	 Poesia	
Completa	―	título	que	foi,	aliás,	recuperado	de	uma	publicação	de	1967,	
também	ela	de	poesia	reunida.	Será	necessário	detectar	em	que	obras	se	
encontra	 o	 texto	 (ou	 partes	 dele),	 identificar	 os	 textos	 que	 foram	
incluídos	 ou	 excluídos;	 registar	 todas	 as	 variantes	 do	 texto,	 e	 citar	 as	
obras	 das	 quais	 as	 mesmas	 foram	 retiradas.	 Incluiu-se,	 ainda,	 nesta	
edição,	 como	 exemplo,	 um	 dos	 exemplares	 alterados	manuscritamente	




Apesar	 de	 centrar	 a	 sua	 investigação	 em	 apenas	 uma	 das	 obras	 do	 corpus	





foram	 transcritos	 de	 um	 desses	 exemplares,	 sem	 qualquer	 rasura	 pela	
mão	do	autor.	Este	é,	portanto,	o	texto-base,	sem	variantes,	ao	contrário	
do	 que	 ocorre	 nas	 edições	 críticas	 e	 crítico-genéticas,	 em	 que	 o	 texto-	
-base	é	a	versão	última	do	texto	e	não	a	primeira,	e	no	qual	as	variantes	





coisa”,	 diversa	 de	 Cobra,	 a	 obra.»	 (Idem,	 ibidem:	 19).	 Desta	 forma,	 partindo	 da	
elaboração	de	uma	edição	evolutiva,	a	autora	conclui	que	
além	 das	 inúmeras	 variantes	 apresentadas,	 existem	 textos	 que	 são	
eliminados	 totalmente,	 outros	 que	 são	 excluídos	 de	 uma	 obra	 para	
voltarem	 a	 ser	 incluídos	 noutra;	 que	 existem	 textos	 muito	 mais	
trabalhados	 que	 outros,	 como	 é	 o	 caso	 particular	 de	 «Exemplo»	 e	 «E	
Outros	 Exemplos».	 É	 na	 edição	 de	 PT,	 de	 1981,	 que	 Cobra	 desaparece	




pôde	 ver-se,	 é	o	que	mais	 alterações	 sofre,	 em	 termos	de	 variantes,	 ao	
longo	de	todas	as	edições.	Em	JRS	[exemplar	alterado	manuscritamente],	




Mais	 recentemente,	 em	 2016,	 Rosa	 Maria	 Martelo	 retoma	 o	 assunto	 das	
práticas	textuais	herbertianas:	
O	título	Ou	o	Poema	Contínuo	foi	usado	pela	primeira	vez	na	«Súmula»	de	
2001,	 mas	 Herberto	 Helder	 retomou-o	 em	 2004	 para	 recobrir	 Poesia	
Toda,	 abandonando	 assim	 a	 designação	 que	 usava	 desde	 1973	 para	 a	
recolha	da	sua	poesia.	[...]	quarenta	e	seis	anos	depois	da	publicação	de	O	
Amor	 em	 Visita,	 o	 texto	 de	 Poesia	 Toda,	 várias	 vezes	 depurado,	
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expandido,	 refeito,	 apresentava-se	 explicitamente	 como	 um	 «poema	













afirma	 que	 Helder	 não	 teria	 tido	 qualquer	 intenção	 de	 «criar	 objectos	 raros	 para	




Ao	 longo	 de	 toda	 a	 sua	 vida,	 Herberto	 Helder	 foi	 fazendo	 recolhas	 dos	
livros	de	poesia	que	publicava:	Ofício	Cantante	 (1967),	Poesia	Toda	 I	e	 II	
(1973),	 Poesia	 Toda	 (1981;	 1990;	 1996),	Ou	 o	 Poema	 Contínuo	 (2004),	
novamente	Ofício	Cantante	 (2009),	e	por	 fim	Poemas	Completos	 (2014).	
Publicou	ainda	duas	recolhas	selectivas,	Ou	o	Poema	Contínuo	—	Súmula	
(2001)	e	A	Faca	Não	Corta	o	Fogo	—	Súmula	&	Inédita	 (2008).	Em	todos	
esses	 volumes	 (que	 ao	 contrário	 das	 obras	 singulares	 tinham	 tiragens	
bastante	significativas),	reescreveu	e	reorganizou	os	livros	de	poesia	que	
até	 então	 publicara,	 algumas	 vezes	 de	 forma	muito	 relevante.	 Suprimiu	
textos,	transferiu	outros	para	livros	como	Photomaton	&	Vox,	ou	para	os	
livros	 de	 «poemas	 mudados	 para	 o	 português»,	 refez	 e	 reordenou	
poemas	(Idem,	ibidem:	21).	
De	 igual	 importância	 é	 a	 referência	 de	 que	 estes	 volumes	 se	 apresentam	
como	uma	reunião	de	poemas,	recolhidos	e	selecionados	pelo	autor,	em	vez	de	se	




no	 livro	que	volta	a	 reunir	a	poesia	publicada	desde	1958,	mas,	e	 como	
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sempre,	 sob	 uma	 forma	 que	 não	 corresponde	 linearmente	 ao	 que	 se	
poderia	esperar	de	um	volume	de	recolha	 integral	de	uma	obra	poética.	
Ao	 contrário	 do	 que	 este	 título	 pode	 sugerir	 —	 e	 ao	 contrário	 do	 que	
também	 já	 sugeria	 o	 subtítulo	 «poesia	 completa»	 que	 antes	
acompanhava	 Ofício	 Cantante	 (2009)	 —,	 estas	 recolhas	 nunca	 são	 a	
simples	 reedição	 do	 conjunto	 dos	 livros	 publicados	 pelo	 autor,	 já	 que	
estes	foram	sofrendo	alterações	sucessivas	e	supressões	significativas	nas	
várias	edições	e	reedições	da	«poesia	toda»	(Idem,	ibidem:	30).	
Martelo,	 à	 semelhança	 de	 outros	 estudiosos,	 refere	 algumas	 das	 práticas	
textuais	herbertianas	que,	como	já	referidas,	incluem	a	reescrita,	a	inclusão	ou	não	
inclusão	 e	 algumas	 migrações	 de	 textos:	 «mesmo	 nos	 livros	 mais	 recentes,	
recolhidos	apenas	em	Poemas	Completos,	há	algumas	alterações	a	assinalar»	(Idem,	
ibidem:	 31-33).	 Referindo,	 igualmente,	 o	 caso	 de	 Cobra	 (Idem,	 ibidem:	 51	 e	 54),	
Antropofagias,	Vocação	Animal	e	Apresentação	do	Rosto	(Idem,	ibidem:	53).	
Estes	 são	 os	 principais	 estudos	 que,	 ainda	 não	 tendo	 como	 discussão	
principal	 as	 alterações	 textuais	 herbertianas,	 dedicam	 partes	 de	 capítulos	 a	 esta	
temática.	Destes	estudos,	o	único	que	se	ocupa	 inteiramente	desde	 fenómeno	é	o	
estudo	de	Antunes	 (Op.	 cit.).	O	 trabalho	 que	 se	 propõe	desenvolver	 continua,	 em	
parte,	esse	estudo.	
Como	se	referiu,	a	edição	evolutiva	de	Antunes	permite	observar,	através	do	
registo	de	 todas	 as	 variantes	 textuais,	 o	modo	de	 construção	poética	 de	Herberto	
Helder:	 alterações	 lexicais	 e	 composicionais,	modificação	de	 títulos,	 deslocação	de	
textos,	textos	que	foram	retirados	de	uma	obra	para	serem	recuperados	noutra,	ou,	
ainda,	 textos	 que	 foram	 excluídos.	 No	 entanto,	 esse	 estudo	 centra-se	 apenas	 em	
poemas	 e	 textos	 de	 uma	 obra	 específica.	 Assim,	 é	 de	 grande	 importância,	 não	 só	
para	 a	 crítica	 e	 para	 os	 estudiosos,	 mas	 também	 para	 o	 público	 em	 geral,	 uma	
investigação	 mais	 profunda	 que	 permita	 uma	 visão	 detalhada,	 minuciosa	 e	
abrangente	da	obra	poética	herbertiana,	organizada	e	editada	pelo	autor,	em	vida,	
nos	seus	aspectos	técnicos	e	editoriais.	Como	é	sabido,	e	como	reafirma	o	presente	
«Enquadramento	 Teórico»,	 Herberto	 Helder,	 tem	 um	 modo	 muito	 próprio	 de	
trabalhar	 os	 seus	 textos.	 Em	 consequência	 disso,	 a	 sua	 poesia	 destaca-se,	 não	
somente	pelo	hermetismo,	mas	igualmente	por	esse	modo	de	metamorfose	textual.	






de	 textos,	 poemas	 e	 livros	 inteiros.	 Segundo	 os	 autores	 referidos	 no	 «Estado	 da	
Arte»	e	no	«Enquadramento	Teórico»,	todos	eles	partilham	a	mesma	posição,	a	de	
que	nenhum	poema,	texto	ou	livro	escritos	pela	mão	de	Helder,	é	igual	aos	poemas,	
textos	 e	 livros	 publicados	 noutras	 edições.	 De	 acordo	 com	 os	 mesmos	 autores,	
conhecidas	são,	igualmente,	as	suas	«recusas»	em	reeditar	as	suas	obras.	
Dado	o	panorama	editorial	relacionado	com	as	técnicas	de	editing	de	Helder,	
o	 trabalho	 que	 se	 propõe	 desenvolver	 procura	 responder	 a	muitas	 perguntas	 que	
essas	técnicas	levantam	e	que	ainda	ninguém	conseguiu	responder,	de	forma	total	e	
sistemática.	De	um	modo	geral	e	mais	abrangente,	essas	perguntas	incluem:	quantos	
textos	 foram,	 afinal,	 alterados	 por	 Helder?	 Esses	 textos	 foram	 muito	 alterados?	
Existem	textos	pouco	alterados?	Existem	textos	inalterados?	Quantos	textos	o	autor	
deixa	de	incluir,	desde	a	primeira	publicação	do	seu	volume	de	«poesia	toda»,	até	à	
última	 versão	 deste	 volume	 reunido?	 E	 qual	 a	 totalidade	 de	 textos	 incluídos	 em	
todos	 os	 volumes	 de	 «poesia	 toda»?	 Existem,	 de	 facto,	 livros	 e	 textos	 que	
desaparecem?	 E,	 por	 fim,	 que	 percentagem	 da	 sua	 obra	 poética	 total	 é	
absolutamente	original	ou,	pelo	contrário,	repetida,	de	volume	para	volume?	
Assim,	o	primeiro	objectivo	é	contar	a	história	destes	textos	para	descobrir,	
identificar	 e	 expor	 o	método	de	 edição	 e	 publicação	 herbertianos.	Quer	 isto	 dizer	
que	se	pretende	contar	a	história	da	organização	da	sua	obra	poética	total,	e	como	a	
sua	obra	poética	total	é	representada	(a	totalidade	da	sua	obra	poética	oficial	está	
representada	 nos	 volumes	 de	 «poesia	 toda»	 que	 se	 vão	 construindo	 ao	 longo	 do	
tempo	sendo,	portanto,	necessário	recorrer	a	uma	ordem	cronológica).	
O	 segundo	 objectivo	 consiste	 em	 identificar,	 classificar	 e	 agrupar	 todos	 os	
textos	que	 integram	todos	os	volumes	de	«poesia	 toda».	Desta	 forma	pretende-se	
chegar	ao	número	total	de	textos	de	maneira	a	atingir	a	obra	poética	completa.	
O	 terceiro	 objectivo	 trata	 de	 identificar,	 classificar	 e	 agrupar	 poemas	
alterados	e,	havendo,	poemas	que	não	tenham	sido	alterados.	
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Desta	 maneira	 é	 possível	 expor,	 detalhadamente,	 a	 construção	 poética	 e	
organização	 textual	 do	 autor,	 e	 compreender,	 em	 termos	 quantitativos,	 quais	 as	






A	 escrita	 é	 um	 processo	 de	 editing	 constante,	 sobretudo,	 em	 Herberto	
Helder,	e	é	esse	acto,	essa	prática,	que	importa	expor,	mostrar.	
Este	 trabalho	pretende	ser	acessível	não	só	aos	estudiosos	e	 investigadores	
académicos	 da	 obra	 herbertiana,	 mas	 também	 a	 todos	 os	 leitores	 de	 Herberto	
Helder	aos	quais	esta	temática	possa	interessar,	e	ao	público,	em	geral.	
1.4.	Delimitação	do	Corpus	
Como	 já	 foi	 referido,	o	objectivo	deste	estudo	é	o	de	mostrar	as	alterações	

















que	 terá	 de	 se	 recuar	 no	 tempo,	 para	 se	 poder	 registar	 as	 variantes	 desse	 texto	
encontradas	na	sua	primeira	publicação,	em	volume.	
O	corpus	deste	trabalho	inclui	os	textos	publicados	em	vida	(textos	póstumos	
não	 serão	 considerados,	 excepto	 casos	 específicos	 que	 possam	 precisar	 de	 ser	
citados)	 e	 que	 estejam	 acessíveis8	não	 só	 a	 investigadores	 credenciados,	 mas	 ao	
público,	 em	geral.	Os	 textos	póstumos	 ficam	 fora	do	corpus,	 uma	vez	que	um	dos	
objectivos	 é	 observar	 as	 alterações	 textuais	 efectuadas	 pelo	 autor	 em	 obras	
publicadas	 em	 vida.	 Desta	 forma,	 não	 haverá	 quaisquer	 dúvidas	 relativamente	 às	







as	 suas	 escolhas	 não	 é	 objecto	 deste	 estudo,	 uma	 vez	 que	 o	 risco	 de	 se	 cair	 em	
especulações	é	demasiado,	perigoso	e	pouco	científico.	
Partindo	 dos	 volumes	 reunidos,	 parte-se	 de	 uma	 selecção	 feita	 pelo	 autor:	





trabalho,	 com	 excepção	 de	 A	 Plenos	 Pulmões,	 de	 1981	 e	 de	 Kodak,	 de	 1984,	 todos	 os	 volumes	
consultados	 encontraram-se,	 então,	 disponíveis,	 nas	 seguintes	 bibliotecas:	 Biblioteca	 Nacional	 de	
Portugal,	 na	 Biblioteca	 de	 Arte	 da	 Fundação	 Calouste	 Gulbenkian,	 na	 biblioteca	 da	 Faculdade	 de	
Ciências	Sociais	e	Humanas,	na	biblioteca	da	Faculdade	de	Letras	de	Lisboa	e	na	Rede	Municipal	de	
Bibliotecas	de	Lisboa.	Ao	recorrer	a	estes	volumes	conseguiu-se	ter	uma	maior	perspectiva	de	quais	











De	maneira	 a	 compreender	melhor	 as	metodologias	 e	 a	 análise	 que	 se	 lhe	
segue,	é	necessário	apresentar	os	conceitos	e	definições	dos	termos	utilizados.	Note-	




de	 um	 texto,	 sempre	 que	 as	 haja.	 Porque	 se	 parte	 dos	 volumes	 reunidos,	
respeitando	 certa	 ordem	 cronológica,	 existem	mais	 do	 que	 um	 texto-base,	
sendo	que	o	primeiro	corresponde	a	todos	os	textos	publicados	no	primeiro	
volume	 reunido	 (OC,	 1967).	 Depois	 disto,	 sempre	 que	 surjam	 novos	 textos	
em	volumes	reunidos	seguintes,	esses	textos	correspondem	a	novos	textos-	
-base	sendo,	por	isso,	numerados	de	acordo	com	a	sua	ordem	de	«entrada».	
Existem,	 contudo,	 dois	 textos-base	 que	 não	 provêm	 de	 volumes	 reunidos.	
Procedeu-se	 assim	por	 razões	que	 caberá	explicitar	 no	 capítulo	 referente	 a	
este	 assunto.	 Por	 não	 se	 tratar	 de	 uma	 edição	 crítica,	 crítico-genética	 ou	
evolutiva,	 nenhum	 dos	 textos-base	 será	 apresentado	 integralmente	 mas	
apenas	 as	 partes	 que	 foram	 alteradas	 com	 a(s)	 sua(s)	 respectiva(s)	
variante(s).	
Primeira	 versão:	 a	 primeira	 versão	 de	 cada	 texto	 publicada	 em	 volume	 não	
integrado.	
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Primeira	 versão	 publicada	 em	 volume	 reunido:	 excluindo	 algumas	 excepções,	 a	
primeira	 versão	 de	 um	 texto	 ou	 poema	 publicados	 em	 volumes	 reunidos,	
corresponde	sempre	a	um	texto-base	(o	primeiro,	o	segundo,	o	terceiro,	etc.,	
dependendo	da	datação).	
Variante/variantes:	 todas	 as	 partes	 de	 um	 texto	 ou	 poema	 que	 variem	 da	 sua	
primeira	 versão	 publicada	 em	 volume	 reunido.	 Algumas	 destas	 variantes	
provêm	 das	 primeiras	 versões	 do	 texto	 publicadas	 em	 volumes	 não	
integrados	e	outras	variantes	provêm	de	volumes	reunidos	(quando	o	autor	
repete	um	texto	que	já	foi	classificado	como	texto-base).	
Versão/versões:	 quando	 um	 texto	 foi	 alterado	mais	 do	 que	 uma	 vez	 esse	mesmo	
texto	passa	a	ter	mais	do	que	uma	versão.	
Volume	 reunido/volumes	 reunidos:	 cada	 volume	 reunido	 corresponde	 a	 cada	
volume	 de	 «poesia	 toda»	 ou,	 como	 designado	 em	 muitos	 dos	 livros	 de	
Herberto	 Helder,	 antologias.	 São	 todos	 os	 volumes	 de	 poesia	 reunida	
editados	e	publicados	pelo	autor.	Esses	volumes	são	oito,	no	seu	total.	
Volumes	de	súmulas:	os	volumes	de	súmulas	são	as	antologias	das	antologias.	São	




Volume	 integrado/volumes	 integrados:	 volumes	 integrados	 são	 todos	os	 volumes	
que	o	autor	inclui	dentro	dos	volumes	reunidos.	Assim,	a	primeira	edição	de	




aqueles	 que	 se	 encontram	 «fisicamente»	 fora	 dos	 volumes	 reunidos.	 Estes	
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volumes	 são,	 geralmente,	 primeiras	 edições,	 mas	 há	 também	 casos	 de	
segundas	 edições,	 etc.	Nota:	 os	 volumes	 integrados	 são	 sempre	 integrados	
em	volumes	reunidos.	É	essa	a	razão	do	seu	nome.	
Livros	 de	 versões:	 são	 todos	 os	 livros	 traduzidos	 pelo	 autor	 e	 por	 ele	 chamados	








Integra9:	 quando	 um	 poema	 integra	 determinado	 volume	 ou	 quando	 um	 volume	
[integrado]	integra	em	volume	reunido.	
Não	 integra:	 quando	 um	 poema	 não	 integra	 determinado	 volume	 ou	 quando	 um	
volume	não	integra	determinado	volume	reunido.	
Integra	 parcialmente:	 quando	 só	 parte	 de	 um	 volume	 não	 integrado	 integra	 um	






9	Neste	estudo,	optou-se	pelos	 termos	«integra»	e	«não	 integra»	no	 lugar	de	 se	usarem	os	 termos	
«rejeitado»,	«excluído»,	«eliminado»,	«desaparecido»,	«assassinado»,	etc.	utilizados,	anteriormente,	
por	 estudiosos	 da	 obra	 herbertiana.	 Algumas	 destas	 designações	 são	 demasiado	 radicais	 ou	






s/n	 Tir.:	 a	 editora	 não	 incluiu	 o	 número	 de	 tiragem	 daquela	 edição.	 Os	 volumes	
integrados,	por	razões	óbvias,	não	têm	número	de	tiragem.	A	sua	tiragem,	a	
existir,	é	a	mesma	do	volume	reunido	em	que	integram.	








mapeamento	 de	 poemas	 e	 textos	 e	 sua	 respectiva	 selecção,	 classificação	 e	




Na	primeira	 fase,	 procedeu-se	 ao	mapeamento	 de	 toda	 a	 obra	 de	 Helder,	
publicada	em	volume,	e	em	vida.	Este	mapeamento	inclui	todos	os	livros	de	poesia,	
ficção	 (ou,	 se	 se	 preferir,	 prosa	 poética),	 livros	 de	 versões	 e	 uma	 antologia	 (de	
poemas	que	não	os	seus	ou	traduzidos	por	si).	
Na	 segunda	 fase,	 procedeu-se	 à	 elaboração	 de	 uma	 lista	 de	 siglas	 e	 de	
abreviaturas.	
A	 terceira	 fase	 engloba	 a	 transcrição	 de	 todos	 os	 textos-base	 e	 registo	 de	
todas	as	variantes.	Note-se	que,	para	a	realização	desta	etapa,	uma	das	mais	longas	





das	 variantes.	 Por	 exemplo,	 após	 a	 transcrição	 do	 primeiro	 texto-base,	 que	
corresponde	a	OC,	1967,	procedeu-se	ao	registo	de	todas	as	variantes	provenientes	
de	 textos	 de	 volumes	 não	 integrados	 que,	 neste	 caso,	 são	 todos	 os	 volumes	
publicados	desde	1958	até	1967.	Após	o	registo	das	primeiras	variantes,	seguiu-se	o	
registo	 das	 variantes	 do	 segundo	 volume	 reunido	 (PT,	 1973)	 e	 transcrição	 do	
segundo	 texto-base.	 Procedeu-se	 desta	 forma	 até	 se	 chegar	 ao	 último	 volume	
reunido	(PC,	2014).	A	terceira	fase	é,	portanto,	uma	tarefa	de	recuos	e	avanços	ao	
longo	da	História,	mas,	respeitando	sempre	a	cronologia	dos	volumes	reunidos.	
Para	 além	 do	 exposto,	 e	 por	 implicar	 um	 trabalho	 exaustivo	 de	 leitura,	




se	 encontrou	 alterações,	 as	 mesmas	 foram	 sendo	 registadas,	 em	 nota	 de	 pé	 de	
página	do	 seguinte	modo:	primeira	 versão	publicada	em	volume	 reunido,	 seguida,	
com	a	inclusão	de	uma	seta	(	→ 	),	das	versões	anteriores	e	das	versões	posteriores,	
com	 a	 data	 correspondente	 à	 obra	 da	 qual	 foram	 retiradas.	 Este	 símbolo	 foi	 a	
adaptação	 que	 pareceu	 mais	 adequada	 pois	 sugere	 a	 movimentação	 ocorrida	 no	
texto	 para	 separar	 a	 primeira	 versão	 publicada	 em	 volume	 reunido	 das	 suas	
variantes.	
Para	 se	 distinguirem	 os	 volumes	 não	 integrados	 dos	 volumes	 integrados,	
optou-se	por	o	parêntesis	recto	(	[	)	entre	volume	integrado	e	volume	reunido,	como	
se	 exemplifica	 de	 seguida.	 O	 parêntesis	 recto	 sugere	 que	 a	 obra	 que	 surge	 em	
primeiro	lugar	se	encontra	dentro	da	obra	que	aparece	após	este	símbolo.	
Sempre	 que	 se	 refira	 um	 volume	 não	 integrado:	 (CB,	 1958).	 CB	 significa	A	
Colher	 na	 Boca,	 1958.	 É	 a	 primeira	 edição,	 portanto,	 não	 integra,	 «fisicamente»,	
Ofício	 Cantante.	 Integra,	 posteriormente,	 e,	 enquanto	 texto-base,	 uma	 vez	 que	 o	
autor	inclui	A	Colher	na	Boca,	de	1958	em	Ofício	Cantante,	de	1967.	




texto	 tem	 ou	 não	 variantes).	 Se	 for	 uma	 versão,	 pode	 dizer-se	 que	 é	A	 Colher	 na	
Boca	 de	 1967,	 mas	 nunca	 (CB,	 1967)	 porque	 não	 existe	 esse	 volume	 «físico».	 O	
volume	que	existe,	«fisicamente»,	é	(OC,	1967)	no	qual	integra	CB.	
Quando	existe	inserção	ou	eliminação	de	versos,	os	mesmos	serão	indicados	
e	 separados	 por	 /	 (separação	 entre	 versos)	 e	 //	 (separação	 entre	 estrofes).	 As	
variantes	 encontram-se	 organizadas	 cronologicamente.	 Para	 melhor	 compreensão	
do	título	das	obras,	deverá	consultar-se	a	lista	de	siglas	e	de	abreviaturas	elaborada	
para	este	efeito.	
Para	 facilitar	 a	 classificação	 e	 posterior	 contagem	 de	 textos	 e	 de	 poemas,	
houve	casos	em	que	teve	de	se	numerar	e	classificar	os	textos	e	poemas	em	ciclos	—	





Depois	 de	 transcritos	 todos	 os	 textos-base	 e	 apontadas	 todas	 as	 variantes,	
procedeu-se	à	triagem	dos	textos	e	poemas.	A	esta	tarefa	corresponde	a	quarta	fase	
do	 trabalho.	 Devido	 à	 complexidade	 das	 alterações	 efectuadas	 pelo	 autor,	 e	 de	










Os	 critérios	para	a	 classificação	dos	 textos	e	poemas	 serão	explicitados	nos	
	 39	
capítulos	 em	 que	 cada	 selecção	 é	 descrita	 e	 analisada.	 No	 final	 de	 cada	 triagem	
procedeu-se	à	contagem	de	poemas	total	de	cada	grupo.	
Por	 se	 ter	decidido	apresentar	apenas	a	parte	ou	as	partes	dos	 textos-base	





Na	 sexta	 fase	 procedeu-se	 ao	 segundo	 mapeamento	 da	 obra	 herbertiana,	
agrupando	 todos	 os	 volumes	 acompanhados	 da	 respectiva	 história	 textual,	 e,	 de	
seguida,	ao	mapeamento	dos	livros	de	versões	e	dos	livros	de	súmulas.	Também	se	




totalidade,	 ao	mapeamento	 e	 contagem	 dos	 poemas	 que	 integram	 e	 dos	 poemas	
que	 não	 integram,	 também	 na	 sua	 totalidade,	 ao	 mapeamento	 e	 contagem	 de	
poemas	que	integram	OC,	1967	e	PC,	2014,	ao	mapeamento	e	contagem	de	poemas	
que	 integram	 ambos,	 ao	 mapeamento	 e	 contagem	 de	 poemas	 que	 integram	 OC,	
1967	 e	 que	 não	 integram	 PC,	 2014,	 ao	mapeamento	 e	 contagem	 de	 poemas	 que	
integram	 PC,	 2014	 e	 que	 não	 integram	 OC,	 1967.	 Por	 fim,	 ao	 mapeamento	 e	
contagem	 de	 poemas	 que	 integram	 OC,	 1967,	 e	 ao	 mapeamento	 e	 contagem	 de	
poemas	que	integram	PC,	2014.	
Na	 oitava	 fase	 procedeu-se	 à	 contagem	 de	 textos-base	 total,	 a	 sua	
organização	em	grupos	e	contagem	dos	elementos	de	cada	grupo,	ao	mapeamento	e	
contagem	 dos	 poemas	 dos	 volumes	 de	 súmulas	 e	 dos	 poemas	 dos	 volumes	 de	
versões.	 Também	 se	 procedeu	 ao	mapeamento	 de	 dois	 casos	 específicos	 na	 obra	
																																																								
11	Uma	 vez	 que	 os	 mapeamentos	 em	 Apêndices	 resumem	 todas	 as	 práticas	 e	 alterações	 textuais,	
incluindo	 ciclos	de	poemas,	 volumes	de	 versões	e	de	 súmulas,	optou-se	por	não	apresentar	 alguns	
desses	 mapeamentos.	 Os	 mapeamentos	 expostos	 em	 Apêndices	 mostram	 a	 totalidade	 da	 obra	
poética	 herbertiana	 e	 todos	 os	 acontecimentos	 nela	 ocorridos,	 com	 excepção	 dos	 acontecimentos	




A	nona	 fase	 corresponde	 à	 análise	 dos	 resultados	 obtidos,	 à	 realização	 de	
cálculos	 e	 obtenção	 de	 percentagens,	 e	 à	 elaboração	 de	 figuras	 e	 de	 gráficos	
exemplificativos.	



















A	 elaboração	 dos	 primeiros	mapeamentos	 constitui	 o	 alicerce	 da	 presente	
investigação,	porque	foi	a	partir	deles	que	se	construiu	o	registo	total	de	volumes,	
poemas	e	textos.	Estes	registos	permitiram,	numa	fase	posterior,	calcular	o	número	
de	 publicações,	 o	 número	 de	 alterações	 textuais	 e	 a	 sua	 natureza,	 e,	 por	 fim,	 o	
número	de	versões	de	cada	texto.	
Este	 capítulo	 pretende	 mostrar	 as	 técnicas	 utilizadas,	 durante	 a	 presente	









Os	nove	mapeamentos	que	 se	 seguem	 representam	a	 construção	dos	«fios	






optou-se	 por	 apresentar	 o	 número	 das	 suas	 publicações	 e	 versões.	 Deste	 modo,	
mostra-se	a	frequência	que	cada	poema	foi	publicado	e	alterado.	
Antes	 de	 se	 prosseguir,	 e	 para	 um	 maior	 entendimento	 do	 que	 são	 os	
volumes	não	integrados,	integrados	e	reunidos,	apresentam-se	duas	ilustrações	que	


















































Este	 mapeamento	 pretende	 mostrar	 quantos	 volumes	 existem,	 na	 sua	
totalidade13	e	contar,	também,	a	história	textual	e	editorial	de	cada	um	deles.	Assim,	
o	 mapeamento	 regista	 todos	 os	 volumes	 consultados	 em	 bibliotecas	 privadas,	















Calouste	Gulbenkian,	 e	 na	 Biblioteca	Nacional	 de	 Portugal.	 Alguns	 destes	 volumes	
contêm	dedicatórias	manuscritas	do	autor.	
Na	 organização	 cronológica	 que	 vai	 de	 1958	 até	 2015,	 encontram-se	
representados	 57	 anos14 	de	 edições	 e	 reedições,	 contando-se	 um	 total	 de	 59	
volumes	 não	 integrados.	 De	 acordo	 com	 o	 corpus	 deste	 trabalho,	 excluem-se	 os	
livros	póstumos.	
Os	 volumes	 sublinhados	 representam	 casos	 especiais:	 mudanças	 de	 título,	
títulos	 que	 se	 repetem,	 com	 pequenas	 alterações,	 volumes	 que	 integram	
parcialmente,	volumes	ou	partes	de	volumes	que	migram	para	outras	obras,	poemas	
que	passaram	a	ser	volumes	integrados,	ou	poemas	que	foram	publicados	enquanto	





para	 o	 facto	 de	 muitos	 destes	 volumes	 acumularem	 duas	 ou	 mais	 designações.	

















Ainda	 dos	 59	 volumes	 não	 integrados,	 existem	 outras	 informações	 a	 reter.	
Dois	desses	volumes	são	edições	de	autor	e	13	são	folhetos15	e	serigrafias.	Existem	
18	 livros	 que	 foram	 reeditados	 e	 que	 as	 editoras	 referem	 o	 número	 da	 edição	
correcta,	sete	volumes	que	foram	reeditados	e	que	as	editoras	omitem	o	número	da	
edição,	 e	 um	 volume	que	 foi	 reeditado	no	qual	 a	 editora	 refere	 o	 número	da	 sua	
edição	ignorando	as	edições	publicadas	anteriormente	noutras	editoras.	





constituído	 por	 uma	 folha	 simples	 ou	 dobrada	 geralmente	 revestida	 por	 uma	 capa	 em	 papel;	
publicação	impressa,	não	periódica,	com	mais	de	quatro	e	não	mais	de	quarenta	e	oito	páginas,	sem	
contar	 as	 da	 capa;	 publicação	 impressa	 não	 periódica,	 em	 geral	 brochada,	 constituída	 por	 poucas	
folhas;	panfleto;	opúsculo;	obra	com	menos	de	cem	páginas	ou	cinquenta	folhas;	pequena	folha	ou	
brochura	 de	 propaganda	 religiosa,	 política,	 cultural,	 etc.»	 (Faria	 e	 Pericão,	 2008:	 562).	 No	mesmo	
dicionário,	no	verbete	«Livro»,	«segundo	a	agência	portuguesa	para	o	“ISBN	(International	Standard	
Book	Numbering)”	é	toda	a	publicação	não	periódica	com	um	mínimo	de	quarenta	e	cinco	páginas	e	
que	 esteja	 sujeita	 a	 depósito	 legal;	 segundo	 a	 “ISO	 (International	 Standards	 Organization)”	 é	 uma	
publicação	impressa	não	periódica,	com	mais	de	quarenta	e	oito	páginas,	sem	incluir	as	da	capa,	que	
constitui	uma	unidade	bibliográfica.»	 (Idem,	 ibidem:	763).	Assim,	e	 seguindo	a	definição	da	agência	
portuguesa	 para	 o	 ISBN,	 todos	 os	 livros	 com	menos	 de	 quarenta	 e	 cinco	 páginas	 foram	 contados	
como	sendo	folhetos,	embora,	para	o	presente	estudo,	 tenham	sido	classificados,	 todos	eles,	como	
volumes	—	para	ser-se	mais	claro	e	preciso.	
















66	 são	 apenas	 integrados,	 isto	 é,	 só	 existem	 dentro	 dos	 volumes	 reunidos	 onde	
foram	 publicados	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume.	 Alguns	 destes	 volumes,	 contudo,	
são	 volumes	 aos	 quais	 o	 autor	mudou	 apenas	 o	 título.	 Subtraindo	 este	 número	 a	
141,	obtém-se	75,	que	é	o	número	total	de	vezes	em	que	os	títulos	de	volumes	não	
integrados	se	repetem	dentro	dos	volumes	reunidos18	(Figura	2.4.).	




em	duas	 partes:	OSOU,	 ciclo	 de	 poemas,	 e	 DM,	 a	 parte	 inédita	 da	 obra.	Ora	 esta	
divisão,	 e	 consequente	 integração	 de	 OSOU,	 torna	 a	 classificação	 do	 volume	 DM	
ainda	mais	 difícil.	 Não	 se	 pode	 dizer	 que	 este	 é	 também	 um	 volume	 de	 súmulas,	
porque	OSOU,	 para	 além	 de	 ser	 um	 ciclo	 de	 poemas,	 provém	 de	 uma	 publicação	
periódica,	portanto,	fora	do	presente	corpus	e	da	presente	metodologia.	No	entanto,	
OSOU	virá	a	integrar	o	volume	reunido	de	1996,	só	ali	se	tornando	volume	integrado	





18	Estes	 títulos,	 como	 se	 viu	 no	 ponto	 anterior,	 são	 45.	 Quer	 isto	 dizer	 os	 45	 títulos	 dos	 VNI	 irão	
multiplicar-se	num	total	de	75	títulos	quando	os	VNI	passam	a	VI.	










multiplicam-se	 em	 reedições,	 sejam	elas	 em	 volume	 integrado	ou	 em	volume	não	
integrado.	
Como	se	disse,	os	casos	especiais	incluem:	mudanças	de	título,	títulos	que	se	
repetem,	 com	 pequenas	 alterações,	 volumes	 que	 integram	 parcialmente,	 volumes	
ou	partes	de	 volumes	que	migram	para	outras	obras,	poemas	que	passaram	a	 ser	
volumes	 integrados,	 ou	 poemas	 que	 foram	 publicados	 enquanto	 volumes	 não	
integrados.	
Já	 se	 tratou	 do	 assunto	 dos	 volumes	 integrados	 que	 existem	 apenas	 em	
volumes	 reunidos	 e	 que,	 consequentemente,	 não	 existem	 enquanto	 volumes	 não	
integrados.	Irá	agora	compreender-se	que	casos	e	quantos	são	os	restantes.	Note-se	
que	 alguns	 volumes	 podem	 acumular	 mais	 do	 que	 um	 destes	 fenómenos.	 Por	
																																																								
20	Não	 confundir	 este	 número	 com	 o	 número	 referido	 no	 ponto	 anterior.	 No	 ponto	 anterior,	 33	
refere-se	ao	número	total	de	títulos,	incluindo	reedições	e	repetições,	que	integram	outros	volumes,	
tais	como	volumes	de	súmulas	(CB,	P,	L,	H,	ML,	CCL,	BA,	A,	EX,	OS,	FL,	CM,	UC,	DM,	OSOU,	D,	FNCF)	e	




































um	 título	 que	 se	 repete,	 e	 o	 caso	 de	 C,	 que	 se	 repete	 enquanto	 volume	 (não	










por	uma	 só	 vez,	 dos	 volumes	 reunidos,	 para	 surgirem	enquanto	dois	 volumes	não	
integrados.	Abre-se	aqui	um	parêntesis,	contudo,	para	o	caso	de	K	que	surge	como	
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poema	montado	em	serigrafia	de	 João	Vieira	 (K,	1994).	AV	é	um	caso	 interessante	
porque	 também	 ele	 migra	 para	 CB	 quando	 este	 é	 integrado	 no	 primeiro	 volume	
reunido	(CB	[OC,	1967).	AV	existe	apenas	enquanto	volume	não	integrado.	
Por	 último,	 são	 seis	 os	 poemas	 e	 ciclos	 de	 poemas	 que	 passaram	 a	 ser	
volumes	 integrados.	No	volume	 reunido	PT,	1990,	o	poema	«Cólofon»	passa	a	 ser	
ETC,	 o	 ciclo	 de	poemas	 «E	Outros	 Exemplos»	passa	 a	 ser	 EX,	 e	 o	 ciclo	 de	poemas	
«Cobra»	passa	a	ser	C.	Em	PT,	1996,	o	ciclo	de	poemas	«Os	Selos,	Outros,	Últimos.»,	




que	 o	 número	 de	 volumes	 não	 integrados	 é	 59,	 e	 que	 o	 número	 de	 volumes	
integrados	é	141.	Somados,	ambos,	obtém-se	um	total	de	200	volumes.	
Como	 se	 pode	 observar,	 o	 número	 de	 volumes	 integrados	 é	 significativo	
quando	 comparado	 com	 o	 número	 de	 volumes	 não	 integrados.	 Sabe-se,	 também,	
que	 45	 dos	 títulos	 de	 volumes	 não	 integrados	 se	 repetem	 75	 vezes	 dentro	 dos	
volumes	 reunidos,	 o	 que	 dá	 um	 total	 de	 120	 títulos.	 E,	 no	 entanto,	 pondo	 a	 obra	
completa	de	Herberto	Helder	numa	estante,	o	total	dos	volumes	«físicos»,	contando	
com	 reedições	 (que,	 de	 si,	 já	 incluem	 títulos	 repetidos),	 e	 excluindo	 os	 volumes	
póstumos,	obter-se-iam	apenas	59	volumes.	A	acrescentar	a	este	valor,	há,	ainda,	os	
66	títulos	que	são	publicados,	pela	primeira	vez,	dentro	dos	volumes	reunidos.	
Quanto	 aos	 32	 títulos	 onde	 ocorrem	 fenómenos	 que	 se	 classificam	 como	
sendo	especiais,	os	seus	conteúdos	serão	analisados,	detalhadamente,	no	Capítulo	3.	
Chama-se,	 igualmente,	 a	 atenção	 para	 dois	 factos	 importantes.	 O	 primeiro	
facto,	tem	que	ver	com	as	antologias.	Apesar	de	se	ter	optado	por	classificar	apenas	
uma	antologia	organizada	pelo	 autor	 como	 sendo	 volume	antológico,	 ELD	não	é	 a	
única	antologia	existente	na	obra	herbertiana.	Todos	os	volumes	reunidos,	todos	os	
volumes	 de	 súmulas	 e	 todos	 os	 volumes	 de	 versões	 são,	 da	 mesma	 forma,	
antologias.	
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O	 segundo	 facto,	 tem	 que	 ver	 com	 os	 poemas	 e	 ciclos	 de	 poemas	 que	
integram	os	volumes	de	súmulas.	Independentemente	da	sua	classificação	diferir	das	
restantes,	estes	poemas	e	ciclos	de	poemas	integram	parcialmente.	E	é	interessante	
notar	 como	certos	 títulos	de	 volumes	 integrados	e	não	 integrados	 são	usados	nos	





um	 «autor	 de	 folhetos» 21 ,	 terminar	 a	 sua	 carreira	 no	 maior	 grupo	 editorial	
português.	As	suas	edições	passaram	a	ser	edições	consideradas,	por	alguns,	edições	
«de	 luxo»,	 devido	 à	 qualidade	 do	 papel	 e	 encadernação	 que,	 como	 se	 sabe,	
encarecem	os	livros22.	






Publicado	pela	primeira	 vez,	 em	volume,	 em	1958,	pela	 editora	Contraponto:	 (AV,	
1958:	 1-14);	 contém	 citação:	 «El	 lector	 irresponsable,	 que	 es	 el	más	 sólito,	 patina	
con	 los	 ójos	 por	 estas	 líneas,	 y	 cree	 que	 se	 ha	 enterado,	 porque	 no	 contienen	
																																																								














abstrusos	 signos	 matemáticos.	 Pèro	 el	 buen	 lector	 es	 el	 que	 tiene	 casi	
constantemente	 la	 impresión	 de	 que	 no	 se	 ha	 enterado	 bien.	 En	 efecto,	 no	
entendemos	 suficientemente	 esos	 versos	 porque	 no	 sabemos	 qué	 quiere	 decir	 el	
autor	 con	 la	 palavra	 “amor”.»	 Ortega	 y	 Gasset.	 (AV,	 1958:	 3);	 contém	 a	 seguinte	
informação,	 no	 final	 do	 livro:	 Este	 poema	 foi	 composto	 e	 impresso	 na	 Gráfica	
Sintrense,	Lda.,	e	é	uma	edição	do	autor	para	a	colecção	Contraponto	(AV,	1958:	15).	












líneas,	 y	 cree	 que	 se	 ha	 enterado,	 porque	 no	 contienen	 abstrusos	 signos	
matemáticos.	Pero	el	buen	lector	es	el	que	tiene	casi	constantemente	la	 impresión	




les	 dieux	 et	 soulève	 les	 rochers.	 Lui	 aussi	 juge	 que	 tout	 est	 bien.	 Cet	 univers	
désormais	 sans	maître	ne	 lui	paraît	ni	 strérile	ni	 futile.	Chacun	des	grains	de	 cette	
pierre,	chaque	éclat	mineral	de	cette	Montaigne	pleine	de	muit,	à	lui	seul,	forme	un	
monde.	 La	 lutte	ele-même	vers	 les	 sommets	 suffit	à	 remplir	un	coeur	d’homme.	 Il	
faut	imaginer	Sisyphe	hereux.»	Albert	Camus.	
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Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1961,	 na	 Contraponto:	 (P,	 1961).	
Contém	anotação	manuscrita:	«Exemplar	n.º	364»,	com	assinatura	de	Luiz	Pacheco.	
Contém	dedicatória:	 «Ao	 Luiz	 Pacheco».	Contém	citações:	 «La	Poésie	ne	 rythmera	




Ciclo	 de	 cinco	 poemas,	 Poemacto	 integra:	 (P	 [OC,	 1967:	 125-147;	 1.º	 texto-base);	
contém	dedicatória:	«A	Luiz	Pacheco».	
Ciclo	de	cinco	poemas,	Poemacto	integra:	(P	[PT,	1973:	121-143),	(P	[PT,	1981:	125-
147),	 (P	 [PT,	1990:	93-110),	 (P	 [PT,	1996:	93-110),	 (P	 [OPC,	2004:	103-124),	 (P	 [OC,	
2009:	103-124),	(P	[PC,	2014:	103-124).	





















1962.,	 s/n	 Tir.,	 Portugália	 Editora.	 Contém	 referência	 sobre	 o	 autor:	 «HERBERTO	
HELDER	 //	 nasceu	 no	 Funchal,	 em	 1930.	 Até	 hoje	 tem	 publicado	 apenas	 livros	 de	
poesia:	“O	Amor	em	Visita”	(1958),	“A	Colher	na	Boca”	(1961),	“Poemacto”	(1961)	e	
“Lugar”	 (1962).	 Colaborou	nas	 revistas	 “Pirâmide”	 e	 “Cadernos	 do	Meio-Dia”	 e	 no	




2.ª	 ed.	 1964,	 com	 o	 título	 Os	 Passos	 em	 Volta,	 Contos,	 s/d,	 s/n	 Tir.,	 Portugália	
Editora.	Contém	referência	sobre	o	autor:	«HERBERTO	HELDER	//	nasceu	no	Funchal,	
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em	1930.	Até	à	 sua	estreia	 como	 ficcionista,	em	1963,	 com	“Os	Passos	em	Volta”,	
havia	 publicado	 apenas	 livros	de	poesia:	 “O	Amor	 em	Visita”	 (1958),	 “A	Colher	 na	




excepção	 dos	 textos	 “Sonhos”	 (1963),	 “Lugar	 Lugares”	 (1964),	 “Doenças	 de	 Pele”	













12.ª	 ed.	 2015,	 s/d,	 s/n	 Tir.	 [12.ª	 edição	da	 obra	 (1.ª	 na	 Porto	 Editora):	 Janeiro	 de	
2015].	
O	título	Os	Passos	em	Volta	surge,	num	dos	títulos	de	textos,	dentro	de	Photomaton	








Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1967,	 na	Guimarães	 Editores,	 com	o	
título	 Húmus,	 poema-montagem:	 (H,	 1967).	 Contém	 dedicatória:	 «À	 Memória	 de	
Raúl	 Brandão»;	 contém	 a	 seguinte	 indicação:	 «Material:	 palavras,	 frases,	
fragmentos,	 imagens,	 metáforas	 do	 Húmus	 de	 Raúl	 Brandão.	 Regra:	 liberdades,	
liberdade.»;	 contém	 citação:	 «A	 morte	 é	 sempre	 uma	 coisa	 nova.	 (Provérbio	
Sessouto)»	
Integra:	(H	[PT,	1973:	55-72;	2.º	texto-base);	mantém	título	e	indicação	anteriores.	
Integra:	 (H	 [PT,	1981:	357-374),	 (H	 [PT,	1990:	279-292),	 (H	 [PT,	1996:	279-292),	 (H	
[OPC,	2004:	223-239),	 (H	[OC,	2009:	223-239),	(H	[PC,	2014:	223-239),	com	o	título	
«HÚMUS»;	mantém	a	indicação	anterior.	
Integra:	 (H	 [OPC-S,	 2001:	 34-49),	 (H	 [FNCF,	 2008:	 32-47);	 mantém	 as	 alterações	


















sa	 veilleuse,	 impossible	 de	 l’éteindre.	 Ne	 serait-ce	 pas	 la	 prudence	 qui	 me	 tient	
éveillé,	 car	 cherchant,	 cherchant	et	 cherchant,	 c’est	dans	 tout	 indifféremment	que	
j’ai	 chance	de	 trouver	 ce	que	 je	 cherche	puisque	 ce	que	 je	 cherche	 je	ne	 le	 sais.»	




1972.	 Introduziram-se	 neles	 algumas	 alterações	 de	 composição,	 e	 outras	 ainda	 na	
organização	 dos	 conjuntos,	 havendo	 a	 indicar	 terem	mesmo	 determinados	 desses	
conjuntos	 sido	 absorvidos	 por	 outros.	 Esta	 edição	 pretende-se	 completa	 e	
definitiva.»	
Ofício	Cantante	 é	 também	o	 título	da	primeira	parte	de	PT,	1973.	PT,	1973,	 tem	a	




«Ofício	 Cantante	 foi	 o	 título	 escolhido	 para	 a	 primeira	 publicação,	 em	 1967,	 de	
poemas	 reunidos	 do	 autor,	 na	 colecção	 Poetas	 de	 Hoje,	 da	 extinta	 Portugália	
Editora,	 título	 agora	 recuperado	para	 a	 sua	poesia	 completa.»,	 [Nota	 introdutória]	
(OC,	 2009:	 5);	 contém	 citação:	 «Or	 l’on	 ne	 peut	 pas	 ne	 pas	 parler»,	 André	 Le	
Milinaire.	






Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1964,	 na	Guimarães	 Editores,	 com	o	
título	 Electronicolírica:	 (E,	 1964).	 Contém	 dedicatória:	 «Para	 António	 Aragão	 e	
António	Ramos	Rosa	—	que	leram	estes	poemas	quando	foram	escritos.»	Contém	o	
seguinte	 texto	 [posfácio]:	 «Em	 1961	 Nanni	 Balestrini	 realizou	 em	 Milão	 uma	
curiosíssima	 experiência.	 Escolhendo	 alguns	 fragmentos	 de	 textos	 antigos	 e	




expressões	 e	 palavras	 mestras,	 promoveu	 a	 sua	 transferência	 ao	 longo	 de	 cada	
poema,	 sem	 no	 entanto	 se	 cingir	 a	 qualquer	 regra.	 Sempre	 que	 lhe	 apeteceu,	
recusou	os	núcleos	vocabulares	 iniciais	e	 introduziu	outros	novos,	que	passavam	a	
combinar-se	com	os	primeiros	ou	simplesmente	entre	si.	/	Devido	ao	uso	de	restrito	
número	 de	 palavras,	 as	 composições	 vinham	 a	 assemelhar-se,	 nesse	 aspecto,	 a	
certos	textos	mágicos	primitivos,	a	certa	poesia	popular,	a	certo	lirismo	medieval.	A	
aplicação	 obsessiva	 dos	 mesmos	 vocábulos	 gerava	 uma	 linguagem	 encantatória,	
espécie	de	fórmula	ritual	mágica,	de	que	o	refrão	popular	é	um	vestígio	e	de	que	é	
vestígio	 também	 o	 paralelismo	 medieval,	 exemplificável	 com	 as	 cantigas	 dos	
cancioneiros.	/	O	principio	combinatório	é,	na	verdade,	a	base	linguística	da	criação	
poética.»	(E,	1964:	49-50).	
Integra:	 (ML	 [OC,	 1967:	 211-246;	 1.º	 texto-base),	 (ML	 [PT,	 1973:	 11-46),	 (ML	 [PT,	
1981:	315-348),	(ML	[PT,	1990:	247-271),	(ML	[PT,	1996:	247-271),	(ML	[OPC,	2004:	
187-214),	(ML	[OC,	2009:	187-214),	(ML	[PC,	2014:	187-214).	





1.ª	pub./ed.	e	1.º	 texto-base	 (com	este	 título):	ML	 [OC,	1967;	dat.:	1963;	é	neste	
volume	 reunido	 que	 o	 autor	 muda	 o	 nome	 de	 Electronicolírica	 para	 A	 Máquina	
Lírica;	ML	será	sempre	volume	integrado	em	volume	reunido.	
MEP	–	A	MÁQUINA	DE	EMARANHAR	PAISAGENS	[VI]	
Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	Ofício	 Cantante,	 1967,	 na	 Portugália	
Editora:	 (MEP	 [OC,	 1967).	 Existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	 integrado	em	volumes	
reunidos.	
Integra:	(MEP	[OC,	1967:	247-253;	1.º	texto-base),	(MEP	[PT,	1973:	47-53),	(MEP	[PT,	





Contém	 dedicatória	 manuscrita:	 «Para	 o	 Rui	 de	 Sousa,	 a	 amizade	 do	 Herberto	












Contém	 a	 seguinte	 citação:	 «e	 tudo	 será	 devorado	 pelo	 exército	 que	 avança	 em	
força	/	todas	as	árvores	de	fruto	até	ao	duplo	tecido	de	sua	casca	/	todas	as	bagas	
selvagens	que	a	fecunda	montanha	faz	crescer	/	e	toda	a	água	secará	nas	ribeiras	/	
onde	 se	 mitiga	 a	 negra	 sede	 dos	 que	 bebem	 a	 longos	 tragos	 /	 e	 de	 longe	 se	
provocará	uma	nuvem	de	 flechas	como	uma	cúpula	 formada	/	 sobre	a	cabeça	dos	
soldados	 e	 um	 alto	 nevoeiro	 /	 como	 uma	 sombra	 ocultará	 o	 astro	 e	 o	 fogo	 se	
extinguirá	/	mas	há-de	florir	o	tempo	de	uma	rosa	de	Locres	/	então	depois	de	haver	
tudo	 queimado	 como	 se	 queima	 um	 deserto	 de	 restolho	 /	 por	 sua	 vez	 ele	
experimentará	 a	 fuga	 /	 buscará	 o	 abrigo	 da	 barca	 como	 uma	 rapariga	 /	 invoca	 e	
busca	junto	às	sombras	da	noite	/	aterrorizado	por	uma	espada	nua	//	LYCOPHRON,	
dito	“O	Obscuro”»;	
Contém	 o	 seguinte	 texto,	 acompanhado	 por	 um	 retrato	 do	 autor,	 nas	 badanas:	
«Uma	 das	 vozes	 mais	 pessoais	 da	 moderna	 literatura	 portuguesa,	 a	 obra	 de	
Herberto	Helder	caracteriza-se	sobretudo	pelo	tom	original	e	único	da	sua	linguagem	
e	 estilo,	 pela	 féerie	 sempre	 caudalosa	 das	 suas	 imagens,	 pelo	 gosto	 e	 prazer	
encantatório	 de	 saber	 escrever	 e	 agradar,	 de	 descobrir	 os	 sinais	 mágicos	 de	 um	
mundo	subterrâneo,	mas	distinto	no	panorama	da	nossa	literatura	contemporânea.	
	 Os	magníficos	contos	de	“Os	Passos	em	Volta”	abriram	um	caminho	diferente	




narrativa	 fragmentada,	 contada	 em	 sobressaltos	 de	 emoções	 e	 sentimentos,	 de	
ideias	e	paixões,	numa	escrita	“circular”,	hermética,	mais	surreal	do	que	objectiva,	
mas	 clara	 e	 límpida	 na	 sua	 descoberta	 do	 mundo:	 o	 homem	 (autor)	 que	 é	 o	
arquitecto	da	própria	casa	 (o	 livro),	o	escultor	da	própria	peça	que	vai	 lentamente	
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modelando	 (o	 amor	 construído	e	 lembrado	nas	 imagens	à	distância	daquilo	que	o	
tempo	lhe	fez	conhecer,	viver	e	sentir).	
	 O	“espanto”,	a	“purificação”,	o	“regresso	às	origens”	fazem	desta	admirável	




da	 sua	 presença	 no	mundo.	 Através	 das	 páginas	 desta	 autobiografia	 romanceada,	
desde	 “Os	 Prólogos”	 aos	 “Epílogos”,	 percorremos	 sempre	 o	 mesmo	 caminho:	 a	
aventura	de	um	grande	poeta	que	tenta	descobrir	os	labirintos	da	vida,	encontrar	a	
imagem	plena	e	real	da	sua	condição	de	homem.	










adequada.	 E	 ele	 tem-na:	 madura,	 elementar,	 concisa,	 essencial.	 Era	 a	 linguagem	
“diferente”	 que	 esperávamos	 para	 exprimir	 aquilo	mesmo.	O	 talento	 é,	 apenas,	 a	
coragem	de	o	ter.	(...)	No	panorama	algo	incolor	das	nossas	letras,	Passos	em	Volta	












Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1968,	 na	 Portugália	 Editora,	 com	 o	
título	O	Bebedor	Nocturno,	Versões	de	Herberto	Helder:	(BN,	1968).	
Integra:	 (BN	 [PT,	 1973:	 207-295;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	 1981:	 211-308),	 com	 o	
título	O	Bebedor	Nocturno,	Versões.	




1.ª	 ed.	 1968,	 com	 o	 título	O	 Bebedor	 Nocturno,	 Versões	 de	 Herberto	 Helder,	 dat.	
1961-66,	s/n	Tir.,	Portugália	Editora.	
2.ª	ed.	2010,	com	o	título	O	Bebedor	Nocturno,	poemas	mudados	para	português	por	










&	 Vox,	 grafado	 da	 seguinte	 forma:	 (o	 bebedor	 nocturno),	 (P&V,	 1979:	 74),	 (P&V,	
1987:	71),	(P&V,	1995:	71),	(P&V,	2006:	67),	(P&V,	2013:	68),	(P&V,	2015:	68).	
VA	–	VOCAÇÃO	ANIMAL	[VNI	e	ciclo	de	poemas	em	VI;	integra	parcialmente]	
Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1971	 nas	 Publicações	 Dom	 Quixote:	
(VA,	1971).	





Madeira.	 Publicou:	 “O	 Amor	 em	 Visita”	 (1958),	 “A	 Colher	 na	 Boca”	 (1961),	
“Poemacto”	(1961),	“Lugar”	(1962),	“Os	Passos	em	Volta”	(1963),	“Electronicolérica”	
(sic)	 (1964),	 “Húmus”	 (1967),	 “Retrato	 em	Movimento”	 (1967),	 “Ofício	 Cantante”	
(1967),	 “O	Bebedor	Nocturno”	 (1968),	 “Apresentação	do	Rosto”	 (1968).	Deixou	de	
escrever	 em	 1968.»;	 na	 contracapa:	 «A	 sua	 poesia	 tem	 esse	 carácter	 único	 dos	
grandes	 visionários,	 como	 um	 Van	 Gogh,	 um	 Rilke,	 um	 Boschère,	 um	 Blake	 [...]	





1.ª	 ed.	 1973,	 s/n	 Tir.,	 Plátano	 Editora.	 2	 vol.	 e	 duas	 partes;	 1.ª	 parte:	 «Ofício	
Cantante»,	 s/d;	 2.ª	 parte:	 «Movimentação	 Errática»	 s/d.	 Contém	 a	 seguinte	
informação:	 «Em	 dois	 volumes	 se	 reúnem	 todos	 os	 poemas,	 tidos	 pessoalmente	
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como	 aproveitáveis,	 que	 o	 autor	 escreveu	 entre	 1953	 e	 1971.	 Com	 a	 evidente	
ressalva	dos	 inéditos,	os	textos	 foram	publicados	—	em	jornais,	 revistas	e	 livros	—	
entre	 1953	 e	 1972.	 Introduziram-se	 neles	 algumas	 alterações	 de	 composição,	 e	








da	 mesa	 ou	 do	 ciclo,	 de	 lamentos,	 na	 corola	 negra.	 /	 Esta	 (sic)	 é	 o	 símbolo	 da	
tempestade	ou	a	realidade	traduzida	/	do	diálogo	sobre	a	estrela	entre	os	trópicos.	/	
Livros	 lívidos!	 Palavra	 suicídio	 entre	 números	 dígitos	 de	 anos,	 autor!	 ignorando	 /	
como	recomeçar	o	uniforme,	o	verso	e	o	reverso.	Dedica	o	livro,	levanta-se	sobre	o	
verídico1	 e	 desaparece	 nos	 precipícios	 que	 são	 os	 textos,	 /	 as	 estrelas	 negras	 na	




no	 final	 do	 livro:	 «Para	 a	 reprodução	 deste	 volume,	 o	 editor	 foi	 apoiado	 pelo	
Instituto	Português	do	Livro»	
3.ª	 ed.	 1990,	 s/d,	 s/n	 Tir.	 [a	 editora	 Assírio	 e	 Alvim	 não	 refere	 ser	 uma	 3.ª	 ed.]	





título	 surge,	 também,	 em	 Photomaton	 &	 Vox,	 grafado	 da	 seguinte	 maneira:	
64	





as	 coisas	 que	 parecem	 possuir	 uma	 identidade	 individual	 são	 apenas	 ilhas,	
projecções	de	um	continente	submarino,	e	não	possuem	contornos	reais.»	Charles	
Fort.	
Comunicação	 Académica	 existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	 integrado	 em	 volumes	
reunidos.	





(K	 [PT,	 1973).	 Existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	 integrado	 em	 volumes	 reunidos.	
[Nota:	Sabe-se	que	este	poema,	de	8	folhas	montado	em	serigrafia	de	João	Vieira,	foi	
exposto	na	Galeria	Altamira,	em	Lisboa,	em	1984.	Trata-se	de	uma	tiragem	fora	de	
mercado	 de	 20	 exemplares.	 No	 entanto,	 não	 foi	 possível	 localizar	 este	 exemplar,	
nem	 mesmo	 na	 Biblioteca	 Nacional	 de	 Portugal.	 Obteve-se	 esta	 informação	 em	
contacto	com	um	alfarrabista	e	um	particular	que	tinham	fotografias	do	exemplar	já	
vendido,	 contudo,	 insuficientemente	 legíveis	 para	 se	 proceder	 à	 anotação	 de	

















Publicado	pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	Poesia	 Toda,	 na	 Plátano	 Editora:	 (BA	
[PT,	1973).	Existe,	apenas,	enquanto	volume	integrado	em	volumes	reunidos.	
Ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	Brancos	Arquipélagos	 integra:	 (BA	 [PT,	 1973:	 189-199;	 2.º	














O	 título	 Antropofagias	 surge,	 também,	 num	 dos	 títulos	 de	 textos,	 dentro	 de	





Publicado	pela	primeira	 vez,	 com	este	 título,	 em	PT,	 1990,	data	em	que	deixa	de	





Integra:	 (ETC	 [PT,	 1990:	 345-349),	 deixando	 de	 integrar	 Cobra;	 muda	 o	 título	
«Cólofon»	 para	 ETC.	 ETC.	 passa	 a	 existir	 enquanto	 volume	 integrado	 em	 volumes	
reunidos.	




Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 com	 este	 título,	 em	 PT,	 1990,	 data	 em	 que	 deixa	 de	








cinco	poemas	Exemplos,	 ocupando	a	 seguinte	ordem	 [poema	2,	 3,	 4	e	5]:	 (EX	 [PT,	
1990:	 383-388),	 (EX	 [PT,	 1996:	 383-388),	 (EX	 [OPC,	 2004:	 337-346),	 (EX	 [OC,	 2009:	
307-316),	 (EX	 [PC,	 2014:	 307-316).	 Exemplos	 passa	 a	 existir	 enquanto	 volume	
integrado	em	volumes	reunidos.	







Ciclo	de	12	poemas,	Os	Selos	 integra:	 (OS	 [PT,	 1990:	547-571;	6.º	 texto-base),	 (OS	
[PT,	 1996:	 547-571),	 (OS	 [OPC,	 2004:	 469-497),	 (OS	 [OC,	 2009:	 439-467),	 (OS	 [PC,	
2014:	439-467).	



















Ciclo	 de	 13	 poemas,	 «Cobra»	 integra:	 (C	 [PT,	 1981:	 538-540;	 3.º	 texto-base)	 [2.ª	
parte	de	Cobra].	
«Cobra»	[ciclo	de	poemas	dentro	de	Cobra	que	passa	a	ser	VI]	
Integra:	 (C	 [PT,	1990:	351-378),	passando	a	 ser	Cobra	enquanto	volume	 integrado;	
mantém	 o	 ciclo	 de	 13	 poemas,	mantém	 a	 dedicatória	 «Para	 a	 Olga.»	 da	 primeira	
publicação	de	Cobra.	






Contém«hors-texte»	 de	 Carlos	 Ferreiro.	 Contém	 dedicatória	 manuscrita:	 «Para	 o	
João	 Rui	 de	 Sousa,	 cujo	 talento	 de	 poeta	 e	 de	 crítico	 eu	 gostaria	 de	 ver	 mais	
presente	 na	 minguada	 paisagem	 nossa,	 com	 um	 abraço	 onde	 vão	 admiração	 e	
amizade.	Do	Herberto	Helder	14.8.78».	Contém	citação:	«A	pedra	abre	a	cauda	de	
ouro	 incessante,	 /	 somos	 palavras,	 /	 peixes	 repercutidos.	 /	 Só	 a	 água	 fala	 nos	
buracos.	/	(...)	/	Sou	os	mortos	—	diz	uma	árvore	/	com	a	flor	recalcada.	/	E	assim	as	
árvores	/	chegam	ao	céu.	HH,	“Húmus”,	1966/67».	









baixo	 do	 logo	 da	 &etc;	 Tir.	 600,	 200	 fora	 de	 mercado;	 na	 contracapa:	 edições	
contraponto,	Tir.	1000)	1978,	ambas	dat.:	22-23.XI.77.	
3.º	texto-base:	CLO	[PT,	1981,	dat.:	1977.	






Assírio	 e	 Alvim:	 (P&V,	 1979).	 A	 segunda,	 terceira,	 quarta	 e	 quinta	 edições	 são,	











De	 «Photomaton	 &	 Vox	 passa	 a	 existir	 com	 o	 título	 «(Dedicatória)».	 Ciclo	 de	 seis	
poemas,	 «(Dedicatória)»	 integra:	 (D	 [OPC-S,	 2001:	 62-77),	 (D	 [FNCF,	 2008:	 71-86);	
retira	os	títulos	dos	poemas.	
1.ª	ed.	1979,	s/d,	Tir.	2500,	Assírio	e	Alvim.	Contém	dedicatória	manuscrita:	«Para	o	













Publicado	pela	primeira	 vez,	 em	volume,	 em	1980:	 (FL,	 1980).	 Flash	é	um	 folheto,	
edição	 de	 autor,	 fora	 do	 mercado.	 Contém	 «Hors-texte»	 de	 Cruzeiro	 Seixas.	
Orientação	 gráfica	 de	 Vitor	 Silva	 Tavares.	 Contém	 dedicatória:	 «Para	 o	 Cruzeiro	
Seixas.»	[ciclo	de	12	poemas].	
Ciclo	de	12	poemas,	Flash	 integra:	 (FL	 [PT,	1981:	617-636;	3.º	 texto-base),	 (FL	 [PT,	





























garanta,	 em	 cada	 caso,	 uma	 possível	 organicidade	 particular.	 /	 Quanto	 aos	 textos	
inéditos	 ou	 de	 procedência	 estranha	 a	 livros	 individuais	 —	 tal	 como	 antologias,	
volumes	 colectivos	 ou	 revistas	—	 dar-se-ão	 as	 indicações	 nos	 sítios	 adequados.	 /	
Entre	 parênteses	 rectos	 aparecem	 os	 títulos	 da	 nossa	 lavra,	 que	 são	 apenas	
designativos	—	poema,	soneto,	etc.	—	ou	repetem	o	 título	do	 livro	ou	da	série	de	
que	provêm,	ou	se	aproveitam	de	elocuções	do	próprio	escrito	original.	/	Nas	notas	
que	 acompanham	os	 nomes	 dos	 autores,	 apenas	 se	 fornecem	 sucintos	 elementos	
biobibliográficos.	 Só	 se	 transgride	 a	 regra	 quando	 se	 impõem	outras	 observações,	
contudo	 resumidas	 sempre,	 estritas.	 /	 Se	 porventura	 existem	 desequilíbrios	
quantitativos	 na	 representação	 de	 alguns	 autores,	 deve-se	 isso	 mais	 ao	 volume	
limpo	das	respectivas	obras	que	à	importância	individual	atribuída	pelo	antologiador	
(e	 quando	 dizemos	 “limpo”,	 significamos	 que	 foi	 tida	 em	 balanço,	 das	 obras	 de	
todos,	apenas	aquela	parte	indisputável	ao	espírito	desta	antologia).»	(ELD,	1985:	8).	




ben	 cantava,	 /	 edoi	 lelia	 doura.	 //	 Muito	 desejei	 amigo,	 /	 lelia	 doura,	 /	 que	 vos	
tevesse	comigo,	/	edoi	 lelia	doura.	//	Muito	desejei	amado,	/	 lelia	doura,	/	que	vos	
tevesse	a	meu	lado	/	edoi	lelia	doura.	//	Leli	leli,	par	Deus,	leli,	/	lelia	doura,	/	ben	sei	









Magias	 (alguns	 exemplos).	 Versões	 de	 Herberto	 Helder:	 (M,	 1988).	 Contém	 as	




sua	 chama	 /	 e	 das	margens	 da	 página	 todos	 se	 incendeiam.	 /	 Só	 existe	 a	 página	
única,	//	o	resto	fica	/	em	cinzas.	Só	existem	/	o	continente	único,	o	mar	único	—	//	
entrando	 pelas	 fendas,	 batendo,	 rebentando,	 /	 correndo	 de	 lado	 a	 lado.»	 Robert	
Duncan.	




Magias,	 Alguns	 Exemplos,	 poemas	 mudados	 para	 português	 por	 Herberto	 Helder:	
(M,	2010);	mantém	as	citações	anteriores.	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	





3.ª	 ed.	 2010,	 com	 o	 título	 As	 Magias,	 Alguns	 Exemplos,	 poemas	 mudados	 para	
português	 por	Herberto	Helder,	 dat.:	 1986-87,	 Tir.	 1500	 [a	 ed.	 Assírio	 e	 Alvim	não	
refere	o	número	da	edição].	
6.º	 texto-base:	 M	 [PT,	 1990	 com	 o	 título	 As	 Magias,	 poemas	 mudados	 para	
português,	dat.:	1987.	
UC	–	ÚLTIMA	CIÊNCIA	[VNI	e	VI]	
Publicado	pela	 primeira	 vez,	 em	volume,	 em	1988,	 na	Assírio	 e	Alvim:	 (UC,	 1988).	
Contém	dedicatória	manuscrita:	«Para	o	João	Rui	de	Sousa	//	esta	//	Última	Ciência	
de	 acabar	 //	 —	 enfim!	 //	 Com	 um	 abraço	 do	 velho	 amigo	 //	 Herberto	 Helder.»	
Contém	 a	 seguinte	 informação	 [nota	 do	 Autor]:	 «Não	 sendo	 citações	
necessariamente	fiéis	extraídas	de	quadras	populares,	nelas	contudo	se	inspiram,	ou	
as	 tomam	 como	 seus	 modelos	 directos	 ou	 indirectos,	 as	 seguintes	 expressões	
utilizadas	neste	poema:	“Abaixa-te,	vara	alta,	(...)	põe-te	os	dedos,	deita	um	braço	de	
fora,	 serve	 de	 estrela”,	 “onde	 a	 laranja	 recebe	 soberania”,	 “o	 canteiro	 (pedreiro)	
cheira	 à	 pedra”,	 “a	 lua	 vira	 o	 peixe	 no	 frio”,	 “o	 nome	 escrito	 na	 lenha,	 o	 tronco	
reverdeceu.”	 O	 verso	 “os	 trabalhos	 e	 os	 dias	 submarinos”	 contém	 um	 título	 de	
Hesíodo:	“Os	Trabalhos	e	os	Dias”.»;	1985,	revisto	em	1987.	
Integra:	(UC	[PT,	1990:	515-546;	6.º	texto-base),	(UC	[PT,	1996:	515-546),	(UC	[OPC,	
2004:	 427-468),	 (UC	 [OC,	 2009:	 397-438),	 (UC	 [PC,	 2014:	 397-438);	 mantém	 a	
informação	anterior	[nota	do	Autor].	











Aparecem	 agora	 em	 livro	 e	 remetem-se	 ao	 volume	 onde	 estariam	 melhor.	 Do	















Publicado	pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	Do	Mundo,	 1994,	 na	Assírio	 e	Alvim:	
(OSOU	[DM,	1994:	7-26).	Trata-se	de	um	ciclo	de	seis	poemas,	que	integra	a	primeira	
parte	 de	 Do	 Mundo.	 Após	 esta	 publicação,	 existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	
integrado	em	volumes	reunidos.	
76	









por	 Herberto	 Helder,	 ed.	 única,	 dat.:	 1995-97.,	 s/n	 Tir.,	 Assírio	 e	 Alvim.	 Contém	
citação:	«Saisir:	traduire.	Et	tout	est	traduction	/	à	tout	niveau,	en	toute	direction.	/	
Le	 mal,	 c’est	 le	 rythme	 des	 autres.	 /	 On	 parle	 à	 des	 décapités	 /	 les	 décapités	
répondent	en	“ouolof”	//	HENRI	MICHAUX»	
O	–	OUOLOF	[não	integra;	VV]	
1.ª	 ed.	 1997	 com	 o	 título	Ouolof,	 Poemas	Mudados	 Para	 Português	 por	 Herberto	
Helder,	 ed.	 única,	 dat.:	 1987	 e	 1996-97.,	 s/n	 Tir.,	 Assírio	 e	 Alvim.	 Contém	 citação:	














para:	 Livrarias	 Assírio	 &	 Alvim,	 Livraria	 Barata,	 Livraria	 Buchholz,	 Livrarias	 Castil,	
Livraria	 do	 Centro	 Cultural	 Brasileiro,	 Livraria	 Ferin,	 Livrarias	 Notícias,	 Livraria	 do	
Teatro,	Loja	AZ»	
1.ª	pub./ed.,	enquanto	ciclo	de	seis	poemas,	em:	CB,	1961;	1.º	texto-base:	CB	[OC,	
















s/d,	 Tir.	 3000,	 Assírio	 e	 Alvim	 [a	 editora	 não	 refere	 o	 número	 da	 ed.].	 Contém	 a	





escusa	 e,	 em	 tempos	 de	 redundância,	 estabelecer	 apenas	 as	 notas	 impreteríveis	
para	que	da	pauta	se	erga	a	música,	uma	decerto	não	muito	hínica,	não	muito	larga	
nem	 límpida	música,	mas	 este	 som	de	 quem	 sopra	 os	 instrumentos	 na	 escuridão,	
música	 às	 vezes	 de	 louvor	 à	 própria	 insuficiência,	 sabendo-se	 no	 entanto	 inteira,	















Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 2013,	 na	 editora	 Assírio	 e	 Alvim:	 (S,	
2013).	Contém	a	 seguinte	 indicação:	«Edição	única	em	Maio	de	2013».	Contém	as	


























Seguindo	 as	 metodologias	 a	 que	 este	 trabalho	 se	 propôs,	 são	 nove	 os	
mapeamentos	 que	 permitem	 «navegar»	 pelos	 textos-base.	 Neles,	 apresentam-se	
apenas	 os	 títulos	 dos	 poemas,	 os	 números	 de	 cada	 publicação	 e	 de	 cada	 versão.	




primeiro	 verso	 são	 iguais,	 por	 questões	 de	 sistematização,	 apresentam-se	 os	 dois.	
Sempre	 que	 o	 poema	 for	 numerado	 pelo	 autor,	 apresenta-se,	 também,	 essa	
numeração.	A	numeração	que	não	tenha	sido	feita	pelo	autor	e	as	demais	seriações	
e	 informações,	 são	 sempre	 apresentadas	 entre	 parêntesis	 rectos,	 caso	 as	 haja.	 As	
restantes	 informações,	 respeitantes	 a	 cada	poema,	 são	 apresentadas,	 em	detalhe,	








primeiro	 volume	 reunido.	 Depois	 de	 se	 somar	 o	 número	 de	 publicações	 de	 cada	
texto,	o	número	que	 se	obteve	 foi	640,	ou	 seja,	o	número	de	vezes	em	que	estes	
poemas	foram	publicados.	Procedendo	da	mesma	forma	com	o	número	de	versões	
de	 cada	 texto,	 o	 número	 que	 se	 obteve	 foi	 260.	 Como	 se	 poderá	 constatar,	 há	
poemas	que	acumulam	um	maior	número	de	publicações	e	um	menor	número	de	
versões.	Tomando	o	exemplo	do	primeiro	poema	deste	mapeamento:	9	pub.	vs.	5	



















































































































































































































































































































































































































































Durante	 a	 composição	 do	 3.º	 texto-base	 deu-se	 continuidade	 tanto	 à	
anotação	 de	 variantes,	 como	 à	 integração	 destes	 38	 poemas.	 A	 totalidade	 destes	
poemas	são,	na	sua	maioria,	os	poemas	provenientes	de	C,	de	CLO	e	de	P&V,	ainda	
que	parcialmente.	O	caso	de	C,	devido	às	 suas	especificidades,	não	 foi	 classificado	
enquanto	 volume	 que	 integra	 parcialmente,	 embora	 este	 volume	 reunido,	 já	 o	
integre	com	4	partes	apenas,	em	vez	das	5	originais,	e	com	dois	poemas,	no	total,	a	






























































O	 mapeamento	 do	 4.º	 texto-base	 é	 constituído	 por	 dois	 textos	 apenas,	
representando	uma	das	duas	excepções	da	metodologia	aplicada	à	elaboração	dos	
mapeamentos	dos	textos-base.	
Como	 se	 disse,	 no	 ponto	 anterior,	 C	 integra	 PT,	 1981	 com	 quatro	 partes	
apenas,	 em	 vez	 das	 cinco	 originais	 do	 volume	não	 integrado	 de	 1977,	 e	 com	dois	
poemas,	no	total,	a	menos.	São	esses	dois	poemas	que	se	decidiu	integrar	como	4.º	
texto-base.	Devido	às	especificidades	de	C,	e	à	 sua	 importância	na	obra	de	Helder	




de	 C,	 1977,	 só	 existe	 neste	 volume	 nunca	 integrando	 outros,	 sejam	 eles	 volumes	
reunidos,	volumes	de	súmulas	ou	outros	volumes	não	 integrados.	É	por	essa	razão	
que	este	texto	tem	apenas	uma	publicação	e	uma	versão.	
O	 primeiro	 texto,	 como	 se	 pode	 constatar,	 pelo	 número	 de	 versões	 que	
exibe,	 foi	 alterado	quatro	 vezes,	 sendo	que	o	 texto-base	 conta	 como	uma	 versão,	












Também	o	mapeamento	do	5.º	 texto-base	 constitui	 uma	excepção	à	 regra,	
pelas	mesmas	 razões	 apresentadas	 no	 ponto	 anterior.	 Este	 texto	 provém	 de	 CLO,	
1978a,	 volume	 não	 integrado	 que	 conta,	 polémicas	 à	 parte25,	 com	 duas	 edições	
diferentes	publicadas	no	mesmo	ano.	CLO	integra	em	volume	reunido	em	PT,	1981,	

























O	 primeiro	 destes	 textos	 constitui	 um	 exemplo	 de	 poema	 que	 surge,	 pela	
primeira	vez,	integrado	dentro	de	volume	reunido.	Quer	isto	dizer	que,	em	PT,	1990,	
o	autor	integra	em	«Celebração	da	Cidade	do	México»,	que	era	um	poema	«isolado»	






Para	 além	 deste	 poema,	 e	 dos	 poemas	 provenientes	 de	 volumes	 não	
integrados,	existem	37	poemas	provenientes	de	M,	volume	de	versões.	Assim,	cerca	
de	31.6%	do	total	deste	mapeamento	são	traduções	feitas	pelo	autor,	relembrando	
que	as	 versões	 (traduções)	 também	 têm	versões	—	o	número	de	vezes,	 existindo,	
em	que	os	poemas	são	alterados.	
O	 mapeamento	 do	 6.º	 texto-base	 apresenta,	 ainda,	 um	 total	 de	 666	
publicações	 contrastando	 com	 apenas	 135	 versões,	 significando,	 por	 isso,	 que	 o	






















































































































































origem	 ao	 mapeamento	 do	 7.º	 texto-base.	 Este	 mapeamento,	 ao	 integrar	 seis	
poemas	 de	 OSOU	 e	 62	 poemas	 de	 DM,	 apresenta	 uma	 outra	 técnica	 editorial	
herbertiana	que	cabe	explicitar	neste	ponto.	
DM	é,	originalmente,	um	volume	não	integrado	publicado	em	1994.	Acontece	
que	 DM	 divide-se	 em	 duas	 partes:	 OSOU,	 a	 primeira,	 e	 DM,	 a	 segunda.	 Tem-se,	
assim,	OSOU	a	integrar	DM	e	DM	a	integrar	DM.	Quando,	em	1996	o	autor	integra	o	
total	 de	 68	 poemas,	OSOU,	 que	 era	 um	 ciclo	 de	 seis	 poemas,	 passa	 a	 ser	 volume	
integrado,	 mantendo,	 ainda	 assim,	 o	 ciclo	 original	 de	 seis	 poemas.	 DM,	 passa	 a	
existir,	 para	 além	 de	 volume	 não	 integrado,	 como	 volume	 integrado,	 sendo	
constituído	por	62	poemas	apenas	e	mantendo	o	número	original	da	segunda	parte	
de	DM.	
O	mapeamento	do	7.º	 texto-base	apresenta	um	 total	 de	366	publicações	e	
um	 total	de	82	versões,	números	que	mostram	o	contraste	elevado	entre	poemas	
que	se	multiplicam	e	poemas	que	foram	alterados.	
Relembra-se	 que	 muitos	 destes	 poemas	 também	 apresentam	 um	 maior	




























































































































































































































a	 	segunda	 parte	 do	 texto	 introdutório,	 perfazendo	 um	 total	 de	 74	 poemas.	 Os	
restantes	28	poemas	provêm	de	MM.	
Estes	 foram	os	 últimos	 poemas	 publicados	 pelo	 autor,	 em	 vida,	 que	 foram	
integrados,	pela	primeira	vez,	dentro	de	um	volume	reunido.	Há,	no	entanto,	uma	
excepção:	 a	 segunda	parte	do	primeiro	 texto	deste	mapeamento,	que	 já	 integrara	
ELD,	em	1985,	não	sendo,	portanto,	um	texto	absolutamente	novo.	
Este	mapeamento	conta	com	um	total	de	205	publicações	e	um	total	de	117	
versões,	 números	 que	mostram	 um	 certo	 equílibrio	 entre	 poemas	multiplicados	 e	
poemas	alterados.	
O	mapeamento	do	9.º	 texto	base	é,	assim,	o	último	mapeamento	que	veio	








































































































































a	 totalidade	dos	nove	 textos-base	é	de	716	poemas.	Neste	número,	 incluem-se	os	
três	 poemas	 integrados	 no	 4.º	 e	 no	 5.º	 texto-base,	 cujas	 proveniências	 são	
exteriores	 aos	 volumes	 reunidos.	 Estes	 três	 poemas	 foram	 incluídos	 para	
exemplificar	 os	 casos	 de	 volumes	 não	 integrados	 que,	 ao	 integrarem	 os	 volumes	
reunidos,	 vêem	 alguns	 dos	 seus	 constituintes	migrar29	para	 outros	 volumes,	 neste	
caso,	também	eles	não	integrados.	Assim,	se	Helder	nunca	tivesse	reeditado	os	seus	

















Como	 se	 disse,	 a	 totalidade	 dos	 nove	 textos-base	 é	 de	 716	 poemas.	 Os	
textos-base	 são	 as	 primeiras	 versões	 encontradas	 nos	 oito	 volumes	 reunidos.	
Contudo,	porque	Helder	reeditou,	ao	longo	do	seu	ofício	cantante,	grande	parte	da	
sua	 poesia,	 os	 números	 obtidos,	 no	 total	 de	 publicações	 e	 no	 total	 de	 versões,	
contrastam	 com	 os	 716	 das	 primeiras	 versões.	 Desta	 forma,	 o	 número	 total	 de	
publicações	é	de	3852,	número	que	já	inclui	as	primeiras	versões	de	cada	poema,	os	
poemas	 provenientes	 dos	 volumes	 de	 versões	 e	 os	 poemas	 sem	 variantes;	 e	 o	
número	total	de	versões	é	de	1136.	Estes	1136	representam	todas	as	vezes	em	que	o	
autor	reeditou	poemas	que	contêm	variantes.	
O	 número	 de	 volumes	 reunidos,	 oito,	 contrasta	 com	 o	 número	 de	 textos	
base,	nove,	por	terem	sido	incluídos	os	dois	textos-base	que	se	referiu.	Ainda	assim,	
se	 se	 retirarem	esses	 dois	 textos-base,	 restam	 sete,	 o	 que	 significa	 que	 existe	 um	
volume	 reunido	 ao	 qual	 não	 foram	 acrescentados	 novos	 textos	 mas	 apenas	
variantes.	
O	 6.º	 volume	 reunido,	 OPC,	 de	 2004,	 além	 de	 ser	 um	 volume	 de	 difícil	

































número	 de	 versões.	 Ora	 as	 versões,	 como	 se	 tem	 vindo	 a	 indicar,	 representam	 o	
número	de	vezes	em	que	um	texto	foi	alterado.	No	entanto,	após	os	mapeamentos	
dos	 textos-base	estarem	 todos	concluídos,	era	 já	 flagrante	que	estas	alterações	 se	
dividiam	e	combinavam	em	diferentes	graus	de	importância.	E	foi	precisamente	por	
essa	 razão,	 que	 próprio	 trabalho	 exigiu	 que	 se	 dividissem	 em	 várias	 categorias.	











São	 oito	 os	 mapeamentos	 que	 permitem	 analisar	 a	 natureza	 de	 cada	
alteração.	 Porém,	devido	 à	 sua	extensão,	 e	por	 conterem	um	número	 superior	 de	
																																																								
30	Relembra-se	 que	 três	 destes	 716	 textos	 e	 poemas	 não	 provêm	 de	 volumes	 reunidos.	 E	 há,	
igualmente,	o	caso	de	K,	de	1984,	que	nunca	se	conseguiu	localizar	e	que,	portanto,	não	foi	incluído	












Após	 a	 identificação	 de	 cada	 poema,	 surge	 o	 número	 de	 publicações	 e	 o	
número	de	versões	que	esse	poema	tem,	na	sua	totalidade.	
Existem	 poemas	 que	 integram	 em	 ciclos	 de	 poemas.	 Muitas	 vezes,	 estes	
ciclos	foram	identificados	pelo	autor.	No	entanto,	nem	sempre.	Por	isso,	por	razões	
de	 sistematização,	 procedeu-se	 à	 sua	 classificação	 dessa	 maneira:	 agrupando	 os	
poemas	em	ciclos.	O	volume	FL	pode	ser	tomado	como	exemplo	de	um	texto	em	que	
se	procedeu	ao	agrupamento	de	poemas	por	ciclos	de	poemas.	Deste	modo,	e	por	
ser	 natural	 o	 autor	 alterar	 sequências	 de	 textos	 e	 poemas,	 foi	 possível	 identificar,	
com	rigor,	o	lugar	e	a	sequência	de	cada	texto	ou	poema	no	texto-base.	




Cada	 poema	 é	 acompanhado	 pela	 sua	 história	 textual	 da	 qual	 faz	 parte,	
igualmente,	a	anotação	das	suas	variantes.	Assim,	por	exemplo:	
[33]	Os	quartos	 vergam-se.	→	 Vergam-se	os	quartos.	 (EX	 [PT,	 1990:	 390),	 (EX	 [PT,	
1996:	390),	(EX	[OPC,	2004:	346),	(EX	[OC,	2009:	316),	(EX	[PC,	2014:	316).	





1990	 até	 2014.	 Nos	 casos	 em	 que	 existe	mais	 do	 que	 uma	 variante,	 apresenta-se	
sempre	o	texto-base,	em	primeiro	lugar.	
A	 soma	dos	poemas	de	 todos	os	 grupos	é	716,	número	 correspondente	ao	
total	 dos	 poemas	 dos	 textos-base.	 Este	 número	 representa	 o	 número	 total	 de	
poemas	 e	 textos	 separado	 do	 número	 total	 de	 publicações	 e	 do	 número	 total	 de	
variantes.	 Estes	 números	 serão	 apresentados,	 na	 sua	 totalidade,	 no	 final	 deste	
capítulo.	
Para	 além	 disso,	 serão	 apresentados	 dois	 fenómenos	 ocorridos	 dentro	 da	
obra	 poética	 herbertiana,	 aos	 quais	 se	 chamou	 «migrações»	 e	 «movimentações	
erráticas».	 Nos	 pontos	 dedicados	 a	 estes	 fenómenos,	 poder-se-á	 constatar	 como	
existem	 textos	 que	migram	dos	 volumes	 reunidos	 para	 outros	 volumes,	 e	 como	o	
autor	altera	as	sequências	de	certos	poemas.	
3.1.1.	Poemas	com	alterações	mínimas	




as	 que	 mudam	 ligeiramente	 o	 sentido	 e	 a	 ênfase	 do	 verso	 ou	 da	 frase.	 Estas	
alterações	abrangem	de	um	a	dois	versos,	no	máximo.	Alguns	exemplos	são:	
• elimina	aspas:	«E	→	E	

















• substitui	 contracção	 de	 preposição	 por	 outra	 contracção	 de	
preposição:	do	→	ao	
• substitui	ponto	final	por	travessão:	sono.	Álcoois,	→	sono	—	álcoois,	
• substitui	 ponto	 final	 por	 dois	 pontos	 seguido	 de	 travessão:	 drogas.	
Curvam	→	drogas:	—	Curvam	





• altera	 a	 posição	 do	 adjectivo	 colocando-o	 depois	 do	 substantivo:	
brancos	 mortos	→	 mortos	 brancos;	 vermelhas	 fábulas	→	 fábulas	
vermelhas	





• actualização	 de	 ortografia:	 enigmàticamente	 →	 enigmaticamente;	
sòmente	→	somente;	ameixieira	→	ameixoeira	











do	 poema,	 nem	 fazem	 com	 que	 esse	 poema	 se	 transforme	 num	 outro.	 Estes	 são	
alguns	exemplos	de	alterações	com	alguma	moderação:	
• elimina	 o	 advérbio	 (neste	 caso,	 advérbio	 de	 tempo):	 são	 sempre	 as	
casas	→	são	as	casas	
• elimina	a	conjunção:	contudo,	só	→	só	
• elimina	 a	 preposição	 +	 artigo	 indefinido:	 de	 uma	 beleza	 confusa	 e	
evocativa.	→	beleza	evocativa	e	confusa.	
• elimina	o	artigo	indefinido:	uma	música,	→	música,	




• altera	 o	 substantivo:	 chamas	→	 labaredas;	 ar	→	 mar;	 vírgula,	→	
pausa,	
• altera	o	 género	das	palavras:	Cingido	→	 Cingida;	um	 fruto	dourado,	
→	uma	fruta	dourada,	
• altera	a	pessoa	do	verbo:	atravessa	→	atravessam	





lunar	 da	 casa,	 um	 transe,	 os	 olhos	 que	 se	 tornam	 secretos	→	 Um	
transe,	os	olhos	que	
• substitui	vírgula	por	ponto	de	exclamação:	Oh,	→	Oh!	
• substitui	 uma	 interjeição	 apelativa	 pela	 interjeição	 usada	 para	
exprimir	sentimentos	de	alegria,	dor,	espanto,	etc.:	Ó	→	Oh	












o	 poema	 num	 outro	 completamente	 diferente	 —	 ainda	 que	 possam	 mudar,	 de	
forma	 radical,	 até	 quatro	 versos	 seguidos.	 Para	 a	 consulta	 de	 todas	 as	 alterações	
deste	grupo,	em	detalhe:	(Apêndice	B).	
3.1.3.	Poemas	com	alterações	máximas	















São	 96	 o	 número	 total	 de	 poemas	 que	 constituem	 o	 grupo	 das	 alterações	
mínimas	e	médias.	 Estas	 são	alterações	 combinadas	porque	nelas	o	 autor	 realizou	
dois	dos	tipos	de	alterações	já	descritos	anteriormente.	
Como	 se	 pode	 observar	 (Apêndice	 D),	 a	 maior	 parte	 destas	 alterações	







mínima,	 se	 deveu	 à	 diferença	 de	 paginação	 de	 um	 volume	 para	 outro,	 na	 qual	 o	
título	 do	 texto,	 que	 corresponde	 à	 primeira	 linha	 do	 texto,	 se	 apresenta,	 numa	
versão,	três	palavras	mais	longo	do	que	na	outra.	Quanto	à	alteração	de	tipo	médio,	
trata-se	de	uma	actualização	de	ortografia	e	da	supressão	dos	dois	pontos.	
O	 longo	 poema	 H,	 que	 também	 muda	 de	 título	 (o	 subtítulo	 «poema-	
-montagem»	é	eliminado),	apresenta	os	dois	tipos	de	alterações,	embora	de	forma	
moderada.	Se	se	comparar	com	AV,	este	último	vence-lhe	em	quantidade.	
Depois,	 existem	 os	 textos	 que,	 para	 além	 de	 integrarem	 parcialmente,	
durante	 as	 migrações	 sofrem	 alterações	 de	 título	 diversas.	 Um	 exemplo	 desse	
fenómeno	 é	 o	 poema	 «Dedicatória»,	 que	 começa	 por	 ser	 uma	 dedicatória,	 no	
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sentido	 literal,	 e	 se	 vai	 deslocando,	 de	 volume	 para	 volume,	 ocupando	 sempre	 a	
mesma	 posição	 (primeiro	 poema	 ou	 texto),	 em	 ciclos	 que	 mudam	 de	 nome.	 No	
entanto,	 este	 poema	 tem	 apenas	 uma	 alteração	 mínima	 (no	 corpo	 do	 poema	
propriamente	dito),	sendo	que	essa	alteração	é	uma	actualização	ortográfica.	
Merece	igual	destaque	o	texto	«A	imagem	expansiva,	Dafne	e	Cloé».	Repare-	




devem	 a	 deslocações	 e	migrações	 do	 que	 alterações	 no	 texto	 propriamente	 dito.	
Quer	 dizer,	 o	 autor	 divide	 um	 texto	 que	 tem	 duas	 partes	 ou	 conjuga	 dois	 textos	
tornando-o	num	só.	





À	 semelhança	 do	 grupo	 analisado	 no	 ponto	 anterior,	 este	 grupo	 também	
combina	 dois	 tipos	 de	 alterações,	 embora	 sejam,	 neste	 caso,	 alterações	médias	 e	
alterações	máximas.	
São	apenas	cinco	(Apêndice	E),	os	textos	e	poemas	que	combinam	estes	dois	







passar	por	 algumas	migrações	 (é	um	 texto	que	 integra	VA,	 volume	não	 integrado,	
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que	 integra	 RM,	 volume	 integrado,	 e	 que,	 mais	 tarde,	 migra	 para	 PV	 lá	
permanecendo,	até	ao	final),	também	se	apresenta	totalmente	reescrito.	Contudo,	a	
verdade	 é	 que	 a	 história	 permanece	 a	 mesma.	 Digamos	 que	 o	 autor	 conta,	 por	
outras	palavras,	a	mesma	história.	
O	 poema	 «[A	 uma	 devagarosa	mulher	 com	 cinco	 dedos	 potentes]»	 é,	 sem	
dúvida,	o	mais	alterado	de	todos,	uma	vez	que	o	autor	o	substitui,	completamente,	
por	 um	 outro	 poema.	 Além	 disso,	 este	 poema,	 que	 foi	 publicado	 cinco	 vezes,	
apresenta	um	número	 razoável	de	 três	 versões.	 Se	 se	 compararem	estes	números	
com	os	números	do	texto	anterior,	10	pub.	vs.	2	vers.,	estas	três	versões	ganham	um	
peso	maior.	







analisadas,	 individualmente,	 no	 início	 deste	 capítulo,	 e	 resumem-se	 a	 um	 total	 de	
quatro	textos	ou	poemas	(Apêndice	F).	
O	primeiro	destes	poemas	integra	«Fonte»,	enquanto	ciclo	de	poemas,	e	FO,	
volume	 não	 integrado,	 ou	 seja,	 é	 um	 ciclo	 de	 poemas	 que,	 entre	 os	 anos	 1961	 e	
2014,	 passa	 a	 existir,	 também,	 como	 volume	não	 integrado	 (FO,	 1998).	 Para	 além	
disso,	é	um	poema	que	conta	com	um	número	considerável	de	versões	 (quatro)	e	
alterações	 (cerca	 de	 41,	 combinadas),	 algumas	 delas	 alteradas	 em	 bloco,	 sendo	
substituídos	os	versos	e	até	estrofes	inteiras.	
Também	um	dos	poemas	de	ML	 (que,	como	 já	 se	 tinha	visto,	é	um	volume	
que	 acumula,	 em	 termos	 de	 quantidade,	 um	 número	 superior	 de	 alterações),	 se	
apresenta	 aqui	 bastante	 alterado.	 No	 entanto,	 é	 apenas	 no	 verso	 41	 que	 se	
concentram	as	alterações	máximas,	sendo	que	as	outras	são	de	natureza	mínima	e	
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média.	 Ainda	 assim,	 o	 poema	 apresenta	 um	 número	 de	 quatro	 versões,	 quase	
metade	do	número	de	vezes	que	foi	publicado.	
O	terceiro	texto	deste	grupo,	[Porque	a	imprensa	fornece	um	novo	dia	e	uma	
noite	maior:],	 representa	um	dos	casos	 já	 referidos	que	se	aproxima	do	 fenómeno	





exemplo	 deste	 poema	 de	 FNCF,	 em	 que	 a	 versão	 de	 2014	 apresenta	 38	 versos	
inteiramente	novos.	
3.1.7.	Migrações	
Este	 ponto	mostra	 como	 alguns	 textos	migram	 dos	 volumes	 reunidos	 para	
outros	 volumes	ou	nunca	os	 integram,	 como	 seria	 de	 esperar	—	e,	 caso	Herberto	
Helder	 tivesse	 um	 método	 de	 organização	 e	 técnicas	 textuais	 previsíveis.	 As	
«migrações»,	 como	 se	 decidiu	 chamar-lhes,	 trata	 de	 um	dos	 fenómenos	ocorridos	
dentro	 da	 obra	 poética	 herbertiana,	 a	 par	 do	 fenómeno	 a	 que	 se	 chamou	
«movimentações	erráticas»	e	que	será	tratado	de	seguida.	
O	 primeiro	 poema	 identificado	 é	 AV,	 que	 começa	 por	 ser	 volume	 não	
integrado,	em	1958,	e	migra	para	CB,	volume	não	 integrado,	em	1961.	Quando	CB	
integra	o	primeiro	volume	reunido,	em	1967,	AV	 já	 faz	parte	de	CB,	não	enquanto	
volume,	 mas	 enquanto	 poema.	 Desde	 a	 sua	 migração,	 em	 1961,	 para	 CB,	 AV	
permanece	 aí	 integrado	 até	 2014,	 ou	 seja,	 até	 à	 publicação	 do	 último	 volume	
reunido.	
O	 caso	de	 FO,	 que	 também	 já	 foi	 discutido	 anteriormente,	 pertence	 a	 este	
grupo	 de	 poemas	 que	 migram.	 FO	 começa	 por	 ser	 um	 ciclo	 de	 seis	 poemas,	
publicado	em	CB,	em	1961,	 fazendo	um	percurso	que	vai	dessa	data	até	ao	último	
volume	 reunido,	 de	 2014.	 No	 entanto,	 em	 1998,	 FO	migra	 do	 volume	 reunido	 de	
1996,	para	 surgir,	 enquanto	 volume	não	 integrado,	numa	primeira	e	única	edição.	
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Mais	 tarde,	 em	 2004,	 migra	 novamente,	 para	 novo	 volume	 reunido,	 aí	
permanecendo,	até	ao	final,	em	2014.	
O	 caso	 de	 a	 «nota	 introdutória»	 de	 BN,	 representa	 o	 fenómeno	 ocorrido	
quando	um	texto	integra	um	volume	reunido	uma	única	vez,	migrando,	de	seguida,	
para	um	outro	volume	não	integrado.	BN	começa	por	ser	um	volume	não	integrado	
que	 integra,	 mais	 tarde,	 o	 volume	 reunido	 de	 1973.	 Contudo,	 em	 1987,	 a	 «nota	
introdutória»,	 migra	 para	 P&V,	 com	 o	 título	 «(o	 bebedor	 nocturno)»,	 aí	
permanecendo,	até	ao	final,	em	2013.	
Quando	 o	 poema	 «Celebração	 da	 Cidade	 do	 México»	 integra	 a	 primeira	
edição	de	BN,	em	1968,	constitui	um	só	poema.	Mas,	no	volume	reunido	de	1990,	o	
autor	 decide	 acrescentar	 um	 segundo	 poema,	 numerando	 ambos.	 «Celebração	 da	
Cidade	do	México»,	que	em	1968	era	o	título	de	um	poema,	passa	a	ser,	em	1990,	o	
título	 de	 um	 ciclo	 de	 dois	 poemas.	 O	 volume	 reunido	 de	 1996,	 seria	 o	 último	 a	
integrar	 este	 ciclo	 de	 dois	 poemas	 que	 migram,	 em	 2010,	 para	 os	 volumes	 não	
integrados	de	BN	aí	permanecendo	até	ao	fim,	em	2013.	
O	 poema	 «[Dedicatória	 —	 a	 uma	 devagarosa	 mulher	 de	 onde	 surgem	 os	
dedos,	 dez	 e	 queimados	 por	 uma	 forte	 delicadeza.]»,	 migra,	 já	 com	 algumas	
alterações,	 de	 um	 volume	 não	 integrado	 (PV,	 1964),	 onde	 é,	 literalmente,	 uma	
dedicatória,	para	outro	volume	não	integrado	(VA,	1971)	e	integrando,	mais	tarde,	o	









O	 poema	 «Memória,	 Montagem.»	 e	 o	 texto	 «[Conforme	 com	 a	 ciência	
arcana,	 o	 ouro	 natural	 é	 vivo,	 desenvolve-se	 na	 terra	 e	 gera	 o	 próprio	 ouro.]»	
representam	os	fenómenos	ocorridos	quando	um	texto,	no	lugar	de	migrar	junto	dos	
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restantes	 textos	 de	 um	 volume	 não	 integrado,	 para	 volume	 reunido,	 migra,	 de	
volume	não	integrado	para	outro(s)	volume(s)	não	integrado(s).	








«nota	 explicativa»	 referente	 à	 proveniência	 destes	 poemas	 (Mapeamento	 2.1.	 e	
Apêndices	A,	B	e	C),	representa	o	fenómeno	que	ocorre	quando	um	poema	(ou	ciclo	
de	 poemas)	 migra	 de	 volume	 não	 integrado	 para	 volume	 reunido,	 e	 onde,	 mais	
tarde,	 sofre	 alteração	 de	 título,	 continuando	 a	 existir	 em	 ambos,	 volumes	 não	
integrados	e	volumes	reunidos.	Para	além	disso,	este	ciclo	de	poemas,	em	particular,	
existe	 nos	 volumes	 de	 súmulas.	 É	 por	 essa	 razão	 que	 todos	 estes	 poemas	
apresentam	um	número	total	de	13	publicações,	cada.	Número	que	contrasta	com	o	
número	 de	 versões,	 de	 duas	 a	 três	 por	 poema,	 significando	 isto	 que	 os	 poemas	
foram	pouquíssimo	alterados	mas	bastante	reproduzidos.	
A	 «nota	 introdutória»	 de	 ELD	 também	migra	 do	 volume	 não	 integrado	 de	
1985,	para	outro	volume	não	integrado,	mas	só	em	2013.	Quando	S	integra	o	último	
volume	reunido,	de	2014,	esta	«nota	introdutória»	já	vem	integrada	como	«segunda	
parte»	 de	 um	 longo	 texto,	 «divido	 em	 três	 partes»,	 que	 também	 funciona	 como	
«nota	introdutória».	
Os	 referidos	 textos,	 durante	 os	 fenómenos	 acima	 descritos,	 além	 de	
migrarem,	 também	 mudam	 de	 título	 podendo	 assumir	 diferentes	 posições	 nas	
sequências	 de	 poemas	 e	 de	 textos.	 Estes	 são	 exemplos	 em	 o	 que	 autor	 recicla	











sequencial	 sofreu	 alterações.	 Assim,	 existem	 poemas	 e	 ciclos	 de	 poemas	 que	
surgem,	 numa	obra,	 em	determinada	 sequência,	 para	 noutra	 obra	 surgirem	numa	
sequência	diferente	da	anterior.	








Quanto	 a	 ML,	 que	 foi	 referido	 anteriormente,	 para	 além	 da	 mudança	 de	
título,	de	E	para	ML,	o	autor	altera-lhe	a	estrutura.	A	partir	do	volume	reunido	de	
1981,	já	não	é	possível	encontrar	o	último	poema	de	ML.	
RM,	 seja	não	 integrado	ou	 integrado,	é	um	volume	no	qual	ocorrem	vários	
fenómenos,	 como	 se	 viu	 no	 ponto	 anterior.	 Todavia,	 esses	 fenómenos	 têm	 uma	








texto	 do	 ciclo	 de	 12	 textos,	 «Estúdio»,	 também	 de	 RM,	 integra	 como	 quinto	 na	
sequência	de	seis	de	«Artes	e	Ofícios».	
«Estúdio»,	 que	 em	 RM	 não	 integrado	 é	 um	 ciclo	 de	 12	 textos,	 em	 RM	
integrado,	nos	volumes	reunidos	de	1973	e	1981,	passa	a	ser	um	ciclo	de	13.	O	sexto	
texto	 de	 «Artes	 e	Ofícios»,	 passa	 a	 ser	 o	 primeiro	 de	 «Estúdio»,	 e	 o	 quarto	 texto	
passa	 a	 ser	 o	 terceiro.	 Os	 restantes	 textos	 de	 «Estúdio»	mantêm-se	 dentro	 deste	
ciclo	ocupando	posições	ligeiramente	diferentes.	
O	caso	de	C,	como	se	viu	no	ponto	anterior,	integra	em	volume	reunido	com	















O	 caso	 de	 OSOU,	 também	 já	 referido,	 embora	 por	 razões	 diferentes,	
desintegra-se,	por	assim	dizer,	de	DM	quando	DM	integra,	em	volume	reunido,	em	
1996.	 Diz-se	 que	 se	 desintegra	 de	 DM	 porque	 no	 volume	 reunido	 de	 1996	 surge	
enquanto	volume	integrado	portanto,	autónomo	de	DM.	Note-se	que	em	DM,	1994,	
é	 o	 autor	 o	 primeiro	 a	 chamar	 a	 atenção	 para	 alguns	 dos	 fenómenos	 ocorridos	
(Mapeamento	2.1.	e	Apêndices).	
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Por	 último,	 FNCF,	 de	 2008,	 constitui	 a	 segunda	 parte	 do	 volume	 com	 o	
mesmo	 título,	 sendo	que,	o	 ciclo	de	poemas	original	 reúne	89,	 e	99	quando	FNCF	
integra	o	volume	reunido	de	2009.		
3.2.	Poemas	retocados.	Poemas	intocados,	poemas	intocáveis	
Uma	 das	 perguntas	 à	 qual	 se	 esperou	 responder,	 no	 início	 deste	 trabalho,	
encontra	 a	 sua	 resposta	 neste	 ponto.	 Porque	 se	 partiu	 em	 busca	 das	 alterações	
textuais	que	Herberto	Helder	fez	a	todos	os	seus	textos,	mas	também	das	alterações	
que	Herberto	Helder	não	fez.	Porque	as	alterações	que	Herberto	Helder	fez	aos	seus	




vezes	 muito	 pequena,	 às	 alterações	 textuais	 herbertianas,	 focando-se	 num	 só	
volume	ou	nos	volumes	de	ficção	(ou	da	sua	prosa	poética).	





Começando	 por	 explicar	 os	 poemas	 intactos	 com	 alterações,	 estes	 são	




nem	 o	 significado,	 nem	 as	 palavras,	 nem	 a	 pontuação.	 O	 que	 muda	 é	 apenas	 a	
extensão	do	verso	ou	dos	versos	(quando	o	autor	transforma	um	verso	em	dois,	ou	
dois	 versos	 em	 um,	 mantendo	 todas	 as	 palavras	 e	 mantendo	 a	 sua	 posição	 ou	
sequência).	 Existem,	 também,	exemplos	em	que	certas	palavras	passaram	a	 itálico	
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ou	 às	 quais	 o	 itálico	 foi	 retirado.	 O	 mesmo	 se	 aplica	 às	 palavras	 às	 quais	 foram	
colocadas	ou	retiradas	aspas.	
Depois,	 existem	 as	 alterações	 externas	 ao	 corpo	 dos	 poemas,	 que	 incluem	




Assim,	 no	poema	«[«Transforma-se	 o	 amador	 na	 coisa	 amada»	 com	 seu]»,	
que	 apresenta	 três	 versões,	 o	 texto	 foi	 sofrendo	 alterações:	 no	 título	 e	 de	 ciclo,	
quando	 passa	 a	 integrar	 o	 ciclo	 de	 três	 poemas,	 «Tríptico»;	 o	 itálico	 do	 texto	





as	 únicas	 alterações	 são	 um	 texto	 introdutório,	 em	 itálico,	 que	 perde	 o	 itálico	 e	
passa	a	pertencer	a	um	ciclo	de	textos.	
Os	 poemas	 «[Libélula	 vermelha.]»	 e	 «[Festa	 das	 flores.]»	 são	 exemplos	 de	




















anteriormente,	 os	 poemas	 de	 ML	 foram	 bastante	 alterados,	 em	 termos	
quantitativos,	por	Helder.	Depois,	há	21	 textos	que	permanecem	 intactos	mas	que	
passam	por	algumas	migrações.	Estes	são	alguns	dos	textos	provenientes	de	RM,	AR,	
e	 VA,	 que	 não	 integram	a	 partir	 de	 PT,	 1990.	 Por	 essa	 razão,	 a	maioria	 partilha	 o	
mesmo	número	de	publicações,	 que	 são	 três,	 por	 cada	 (com	excepção	dos	quatro	
textos	que	integram	AR,	que	têm	quatro	publicações).	







A	 partir	 de	 2009,	 o	 autor	 mantém	 grande	 parte	 de	 FNCF	 intacta	 com	 87	
poemas	 nunca	 alterados,	 num	 total	 de	 99,	 e	 cujas	 publicações	 oscilam	 de	 duas	 a	
três,	 por	 cada	 poema.	 O	 volume	 S,	 que	 integra	 em	 volume	 reunido	 em	 2013,	
mantém	 sempre	 o	 mesmo	 número	 de	 publicações	 por	 poema,	 e	 conta	 com	 66	
poemas	intactos	num	total	de	73.	








Como	 se	pôde	 ver,	 as	 alterações	 feitas	pela	mão	de	Herberto	Helder	 à	 sua	
obra	 poética	 são	 de	 natureza	 diferente,	 existindo,	 também,	 em	 diversos	 graus	 de	
importância.	
No	que	 respeita	às	alterações	de	carácter	gramatical,	 as	mesmas	 já	haviam	
sido	estudadas	por	Marinho,	no	início	dos	anos	1980	(1982:	54-57).	A	autora	aponta,	
entre	 outras,	 as	 seguintes	 transformações:	 depuração	 do	 tom	 declamatório	 e	
enfático,	deixando	de	existir,	na	maior	parte	dos	casos,	o	«ah!»	exclamativo;	o	«ó»	e	
o	 ponto	 de	 exclamação	 também	 são	 muitas	 vezes	 suprimidos.	 Parece	 existir	 a	
abolição	daquilo	que	é	enfático.	Assim,	os	pronomes,	tais	como	«esse»,	destinados	a	
realçar	 o	 substantivo	 anterior,	 desaparecem	 com	 frequência.	 São	 suprimidos	




tautológicas.	 Existem,	 igualmente,	 alterações	 no	 vocabulário	 (e	 até	 de	 versos	






No	 entanto,	 apesar	 de	 todas	 as	 alterações	 anteriormente	 indicadas,	
analisando	 o	 Gráfico	 3.1.,	 percebe-se,	 rapidamente,	 que	mais	 de	metade	 da	 obra	
poética	herbertiana	permaneceu	 intacta.	Do	total	de	716	poemas,	os	65%	que	são	
intactos	 têm	um	 grande	 peso	 quando	 comparados	 com	os	 restantes	 valores.	 Para	
além	disso,	 se	 se	adicionarem	os	3%	de	poemas	 cujo	 corpo	do	poema	permanece	
	 143	









As	 alterações	 mínimas,	 médias	 e	 máximas,	 em	 separado,	 apresentam	
percentagens	 muito	 baixas,	 com	 9%,	 8%	 e	 0% 31 ,	 respectivamente.	 Depois,	
relativamente	às	alterações	combinadas,	as	mesmas	podem	ser	analisadas	em	dois	
grupos:	 o	 grupo	 que	 contém	 alterações	 máximas,	 e	 o	 grupo	 que	 não	 contém	






















Restam	 os	 13%	 de	 poemas	 que	 acumulam	 alterações	 mínimas	 e	 médias,	
sendo	 que,	 como	 se	 viu,	 anteriormente,	 a	 natureza	 dessas	 alterações	 não	 é	
suficiente	 para	 que	 se	 possa	 dizer	 que	 os	 poemas	 são	 muito	 diferentes	 das	 suas	
primeiras	versões	(bem	como	todas	as	versões	existentes).	
À	semelhança	do	fenómeno	que	ocorre	nos	romances	da	tradição	oral,	cujas	
versões	 têm	 variantes	 e	 invariantes	 (Cf.	 Ferré,	 2000:	 16-17,	 Nascimento,	 2005	 e	
Correia,	 2013:	 2-4),	 também	 a	 obra	 poética	 de	Herberto	 Helder	 revela	 ter	 as	 três	
características.	Assim,	a	sua	poesia,	com	todas	as	alterações	textuais	que	apresenta,	
é	 constituída	 por	 poemas	 que	 têm	 variantes	 (todas	 as	 alterações	 textuais),	





beber,	 é	 notável	 o	 peso	 que	 a	 poesia	 de	 tradição	 oral	 tem	 na	 sua	 obra,	 mas,	
também,	a	ligação	que	a	mesma	tem	às	novas	tecnologias,	nomeadamente,	ao	uso	
do	computador	(Cf.	Antunes,	2010).	
Volumes	 como	 E/ML,	MEP,	 H	 e	 todos	 os	 volumes	 de	 versões,	 evidenciam,	
tanto	 o	 peso	 da	 tradição	 oral,	 como	 as	 influências	 da	 combinatória	 utilizada	 na	
programação,	recorrendo	ao	uso	de	máquinas	calculadoras	ou	de	computadores.	
A	 maioria	 da	 obra	 de	 Helder	 permanece	 intacta	 e,	 pode	 afirmar-se	 que,	




a	 versões,	 sendo	 a	 essência	 do	 poema,	 ou	 da	 narrativa,	 a	mesma.	 O	 que	 há,	 em	





Neste	 capítulo	 irá	 comparar-se,	 a	 vários	 níveis,	 dois	mapeamentos	 da	 obra	
herbertiana	(OC,	1967	e	PC,	2014),	no	sentido	de	compreender:	o	quão	diferente	é	o	
primeiro	 volume	 reunido	 do	 último,	 em	 termos	 quantitativos;	 que	 números	
distanciam	uma	obra	da	outra,	para	além	do	número	de	anos	de	vida	em	que	a	obra	
de	Herberto	Helder	foi	crescendo,	ganhando	forma	e	se	expandido;	que	importância	
têm	 esses	 números;	 e,	 por	 ultimo,	 explicar	 a	 razão	 pela	 qual	 se	 procedeu	 à	
comparação	destes	dois	volumes.	
Em	 primeiro	 lugar,	 é	 importante	 identificar	 que	 poemas	 integram	 os	 dois	
volumes,	 separadamente.	 Esse	 será	 o	 ponto	 de	 partida.	 Depois,	 que	 poemas	


















































































































PC,	 2014,	 8.º	 volume	 reunido.	 Por	 ter	 sido	 o	 último	 volume	 de	 poesia	 reunida	
publicado	 por	 Helder,	 quando	 comparado	 com	 o	 1.º	 volume,	 é	 seis	 vezes	 maior.	











































































































































































































































































































































































































































































































































































































OC,	 1967,	 1.º	 volume	 reunido	 e	 que	 não	 integram	 PC,	 2014,	 8.º	 e	 último	 volume	
reunido.	
São	 apenas	 quatro	 os	 poemas	 que	 já	 não	 podem	 ser	 encontrados	 em	 PC,	
2014,	por	decisão	 final	do	autor.	Os	primeiros	 três	poemas	desta	 série	provêm	de	
CB,	mais	precisamente,	do	ciclo	de	cinco	poemas	 intitulado	«Ciclo»,	cada	um	deles	
contando	com	um	número	de	quatro	publicações	e	de	três	versões.	O	último	poema	
desta	 série	 provém	 de	 ML	 e	 conta	 com	 três	 publicações	 e	 duas	 versões.	 Estes	
números	perfazem	um	total	de	15	publicações	e	11	versões.	















PC,	 2014,	 8.º	 e	 último	 volume	 reunido,	 e	 que	 não	 integram	OC,	 1967,	 1.º	 volume	
reunido.	
São	 405	 o	 total	 de	 poemas	 que	 constituem	 este	 mapeamento,	 e	 nenhum	


















































































































































































































































































































































































































































































































OC,	 1967,	 1.º	 e	 volume	 reunido,	 e	 que	 integram	 PC,	 2014,	 8.º	 e	 último	 volume	
reunido.	
São	 66	 o	 número	 total	 de	 poemas	 que	 se	 mantêm	 dentro	 dos	 volumes	
reunidos,	 desde	 1967	 até	 	 2014.	 Deste	 total,	 contam-se	 os	 seguintes	 poemas:	 34	


























































































das	 técnicas	 utilizadas	 por	 Herberto	Helder,	 abordadas	 anteriormente,	 embora	 de	
forma	resumida.	
Disse-se,	 no	 final	 do	 ponto	 3.2.3.	 que	 a	 obra	 de	 Helder	 é	 constituída	 por	
variantes,	invariantes	e	versões.	E	também	se	disse	como,	em	parte,	esse	aspecto	se	
relaciona	 com	 a	 combinatória	 utilizada	 na	 programação	 computacional.	 É,	 aliás,	 o	
próprio	 autor,	 o	 primeiro	 a	 chamar	 a	 atenção	para	 esta	 técnica	 quando,	 em	1964	
escreve	o	posfácio	para	Electronicolírica	 (1964:	49),	nome	que,	a	par	de	ML	e	MEP	
evidencia	já	o	relacionamento	entre	as	máquinas	e	a	poesia.	Esta	temática	tem	sido	





aspecto	 exemplificador	 dessa	 técnica	 combinatória,	 na	 qual	 o	 autor,	 por	meio	 de	
deslocações	 de	 textos,	 migrações,	 movimentações,	 alterações	 de	 textos	 e	 de	
estruturas,	vai	combinando	os	mesmos,	de	forma	a	criar	um	novo	livro	que	é,	assim,	












Os	 poemas	 e	 ciclos	 de	 poemas	 mais	 antigos	 vão	 mantendo,	




ele	 composto	 de	 poemas	 intactos,	 bastaria	 que	 as	 sequências	 fossem	 diferentes,	








dois	 volumes,	 consegue	perceber-se	algumas	das	mudanças,	 ainda	que	 subtis	 (por	
exemplo,	 algumas	 palavras	 nos	 títulos	 são	 grafadas	 em	minúsculas,	 na	 edição	 de	
1990,	e	em	maiúsculas	na	edição	de	1996).	ML	surge,	na	edição	de	1990,	depois	de	
CA,	e,	na	edição	de	1996,	CA	 surge	depois	de	ML.	 E,	 enquanto	que	OS	é	o	último	
volume	 integrado	da	edição	de	1990,	na	edição	de	1996	 são	 introduzidos	OSOU	e	
DM.	
Como	 se	 tem	 vindo	 a	 expor,	 este	 é	 somente	 um	 exemplo	 dos	 muitos	
fenómenos	 recorrentes	 utilizados	 por	 Helder	 para	 editar	 e	 organizar	 a	 sua	 obra.	
Depois,	 claro,	 existem	 poemas	 que	 são	 reescritos,	 reciclados,	 etc.	 E	 há	 muitos,	
muitos	 poemas	 que	 simplesmente	 se	 repetem,	 com	 pequenas	 variações.	 Na	 obra	
herbertiana	é	visível	o	trabalho	exaustivo	de	editing	que	engloba	todo	um	processo	
de	 «re-criação»,	 «re-visitação»,	 «re-visão»,	 «re-edição»,	 «re-ciclagem»,	 «re-	
-utilização»	e	de	«re-escrita».	
No	que	respeita	às	alterações	textuais,	o	Gráfico	4.1.,	mostra	que	o	número	
de	 publicações	 é	 sempre	 superior	 aos	 restantes	 números.	 Também	 o	 número	 de	
versões	 é	 sempre	 superior	 ao	 número	 de	 poemas	 e	 inferior	 ao	 número	 de	
publicações.	Neste	gráfico,	o	número	de	poemas	é	sempre	inferior	a	todos	os	outros	
















É	 por	 essa	 razão	 que	 se	 diz	 que	 Herberto	 Helder	 reeditou	 as	 suas	 obras,	
embora	 «incompletas»	 ou	 «parcialmente»,	 reeditando-as	 em	 formato	 VR.	 Por	
exemplo,	 só	existe	 a	primeira	 edição	de	CB	mas,	 a	 verdade,	 é	que	CB	é	 reeditado	
inúmeras	 vezes	 ao	 longo	 de	 cerca	 de	 seis	 décadas,	 dentro	 dos	 volumes	 reunidos.	



























Porque	 até	 os	 poemas	 contínuos	 encontram	 um	 ponto	 final,	 também	 o	
presente	 estudo	 se	 aproxima	 do	 fim.	 Depois	 de	 se	 ter	 visto	 como	 a	 obra	 poética	
herbertiana	 se	 conjuga,	de	 forma	a	 criar	 livros	que	 são	 sempre	outros,	e	de	 como	
Herberto	Helder	não	reeditou	livros36	inteiros	mas	reeditou	textos	e	poemas,	abre-se	
um	 parêntesis	 aos	 poemas	 que	 se	 encontram	 ancorados	 pelo	meio,	 suspensos	 na	
história	e	no	tempo.	




óbvias,	 parte	 desses	 poemas	 não	 integram	 o	 primeiro	 volume	 por	 terem	 sido	
publicados	depois	de	1967,	e,	por	decisão	final	do	autor,	nenhum	deles	foi	integrado	
na	edição	de	2014.	
Igualmente	 interessante	 é	 a	 escolha	 de	 títulos	 para	 designar	 os	 volumes	
reunidos,	classificados,	durante	muito	tempo	nas	bibliografias	incluídas	nos	livros	do	
autor,	como	antologias.	Analisando	os	oito	volumes,	percebe-se	que	o	título	Poesia	
Toda	 foi	o	que	mais	anos	de	vida	 teve,	permanecendo,	ao	 longo	de	cerca	de	duas	
décadas,	 em	 quatro	 desses	 volumes,	 ou	 seja,	metade.	 Em	 2004,	 recuperando	 um	
título	 de	 2001,	Ou	o	 Poema	Contínuo	 vem	 substituir	 a	Poesia	 Toda.	 Se	 o	 primeiro	
sugere	 que	 a	 poesia	 que	 o	 livro	 encerra	 é	 a	 poesia	 toda,	 no	 sentido	 de	 poesia	
completa,	Ou	o	Poema	Contínuo	 viria	 agora	 sugerir	 de	que	 se	 trata	de	um	poema	












menos	 representativo	 de	 todos	 no	 que	 respeita	 a	 títulos	 que	 sugerem	 que	 estas	
obras	 são	completas37,	 embora	o	Ofício	Cantante	 de	2009	 tenha	um	subtítulo	que	
afirme	 se	 tratar	 de	 um	 volume	 de	 poesia	 completa:	 Ofício	 Cantante,	 Poesia	
Completa.	
Se	até	aqui	o	autor	ia	sugerindo,	com	os	seus	títulos,	se	tratarem	de	volumes	
de	 poesia	 completa,	 em	 2014	 elege	 um	 título	 que	 poderá	 tirar	 todas	 as	 dúvidas	




o	 autor,	 através	 de	 títulos,	 também	 remete	 para	 essa	 ideia.	 Por	 exemplo,	 a	
Movimentação	 Errática	 ou	 Os	 Passos	 em	 Volta,	 cuja	 capa,	 da	 edição	 de	 1980,	
reproduz	a	gravura	rupestre	de	um	labirinto	e	que,	com	certeza,	não	será	por	acaso.	
4.2.1.	Poemas	que	não	voltaram	a	ser	integrados	
Sabe-se	 que	 existem	 poemas	 e	 textos	 que	 têm	 apenas	 uma	 versão	 e	 que	
constituem	os	poemas	intactos	no	corpus	poético	herbertiano.	Também	se	sabe	que	
três	do	total	de	716	poemas	e	textos	nunca	integraram	os	volumes	reunidos,	embora	
tivessem	 integrado	 os	 mapeamentos,	 pelas	 razões	 já	 explicitadas.	 E	 poemas	 ou	
textos	 que	 tenham	 apenas	 uma	 publicação?	 A	 verdade	 é	 que,	 depois	 de	 ser	 ter	
analisado	 todos	os	mapeamentos	da	obra	poética	herbertiana,	 constatou-se	que	o	







Por	 conseguinte,	 a	 única	 vez	 que	 o	 poema	 5.	 do	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	«E	
Outros	Exemplos»	poderá	ser	encontrado38,	é	na	sua	primeira	e	única	publicação	em	











No	 ponto	 3.1.7.,	 viu-se	 como	 existem	 certos	 poemas	 e	 textos	 que	 são	
assimilados	 nos	 volumes	 reunidos,	mas	 que	 acabam	por	migrar	 para	 volumes	 não	
integrados,	não	desaparecendo,	de	todo.	Contudo,	desse	conjunto	de	poemas	e	de	
textos	 que	 são	 assimilados,	 existirão	 alguns	 que	 se	 mantiveram	 nos	 volumes	
reunidos,	até	à	sua	última	publicação?	A	resposta	é	não.	






No	 entanto,	 existem	 dois	 casos	 que	 importa	 referir.	 O	 caso	 de	 AV,	 por	





«(é	 uma	 dedicatória)»,	 «(a	 carta	 da	 paixão)»,	 «(similia	 similibus)»,	 «(vox)»,	
«(walpurgisnacht)»	e	«(a	morte	própria)».	
4.2.3.	Dificuldades	encontradas	e	sugestões	futuras	




visão	 diferente	 quanto	 ao	 agrupamento	 destas	 alterações	 em	 diversos	 níveis	 de	
importância.	Mas,	a	verdade	é	esta:	existem	textos	que	se	apresentam	alterados,	e	
existem	 textos	 que	 se	 apresentam	 intactos.	 Nunca,	 em	 momento	 algum,	 se	
classificou	 uma	 alteração	 sem	 significar	 que	 o	 texto	 foi	 alterado,	 ainda	 que	 tenha	
sido	apenas	um	itálico	que	passou	a	negrito.	
Outra	 das	 grandes	 dificuldades	 encontradas	 diz	 respeito	 à	 localização	 de	
certos	volumes	ou	exemplares	que	constituem	a	obra	completa	de	Herberto	Helder.	
Um	desses	exemplares,	Kodak,	de	1984,	nunca	se	conseguiu	localizar.	O	exemplar	de	
A	 Plenos	 Pulmões,	 de	 1981,	 também	 não	 se	 encontra	 nas	 bibliotecas	 mais	
importantes	de	Portugal.	Tanto	um	como	outro	foram	impossíveis	de	localizar,	não	
constando	sequer	na	Biblioteca	Nacional	de	Portugal.	Pôde	incluir-se	o	exemplar	de	
A	 Plenos	 Pulmões	 graças	 à	 cortesia	 do	 poeta	 e	 editor	 portuense	 António	 da	 Silva	
Oliveira,	 que	 estava	 na	 posse	 de	 um	 exemplar	 e	 gentilmente	 o	 cedeu	 para	 a	
realização	deste	trabalho.	
Algumas	das	bibliografias	consultadas	apresentam	muitas	lacunas	que	nunca	
foram	 corrigidas,	 nomeadamente,	 a	 bibliografia	 apresentada	 em	 dois	 números	 da	
revista	Textos	e	Pretextos	(2002	e	2012)	inteiramente	dedicados	a	Herberto	Helder.	
Por	 ter	 seguido	esta	bibliografia,	 alguns	dos	dados	da	bibliografia	apresentada	por	
Antunes	 (2011)	reproduzem	as	mesmas	 lacunas.	Fez-se	o	possível	para	rectificá-las	
na	bibliografia	que	aqui	se	apresenta.	
Algumas	 obras	 da	 bibliografia	 passiva	 de	 Helder	 também	 foram	 difíceis	 de	
aceder,	 como	 é	 exemplo	 de	 Herberto	 Helder:	 Se	 eu	 quisesse	 enlouquecia,	 obra	
publicada	 no	 Brasil,	 em	 2015,	 pela	 editora	 Oficina	 Raquel,	 apoiada	 pela	 Direcção-	
202	
-Geral	 do	 Livro,	 dos	 Arquivos	 e	 das	 Bibliotecas/Portugal	 e,	 contudo,	 ausente	 da	
Biblioteca	 Nacional	 de	 Portugal,	 da	 Rede	 de	 Bibliotecas	 Municipais	 de	 Lisboa,	 do	
Porto,	 de	 Coimbra	 e	 de	 Cascais,	 e	 das	 bibliotecas	 das	 Faculdades	 de	 Letras	 mais	
importantes	do	país.	Esta	obra,	não	comercializada	em	Portugal	e	esgotadíssima	no	
Brasil,	 foi	 possível	 ser	 comprada,	 embora	 custando	 quatro	 vezes	mais,	 através	 da	
Amazon	dos	Estados	Unidos	da	América.	








O	 presente	 trabalho	 propôs-se	 partir	 numa	 viagem	 ao	 interior	 do	 labirinto	
que	é	a	obra	poética	herbertiana,	com	o	objectivo	de	contar	a	sua	história	textual	e	
de	responder	a	uma	série	de	questões	ainda	não	respondidas:	quantos	textos	foram	
editados	 pelo	 autor?	 Esses	 textos	 foram	 muito	 alterados,	 ou	 pouco	 alterados?	
Existem	 textos	 inalterados?	 Existem	 textos	 e	 livros	 que	 desaparecem?	 E	 qual	 a	
percentagem	da	sua	obra	que	é	absolutamente	original	ou	repetida,	de	volume	para	
volume?	
Como	 se	 viu,	 no	 «Estado	 da	 Arte»,	 muito	 se	 tem	 escrito	 sobre	 a	 obra	 de	
Herberto	Helder	 e,	 não	 raras	 as	 vezes,	 as	 análises	 literárias	 tendem	a	 confundir	 o	
narrador	ou	o	sujeito	poético	com	a	 figura	do	autor	ou	mesmo	com	a	sua	pessoa,	
enquanto	figura	pública	que	foi.	O	que	não	surpreende,	pois,	devido	à	sua	postura	
«à	 margem»,	 às	 especificidades	 da	 sua	 escrita,	 ao	 seu	 tom	 bíblico	 ou	 profético,	
sagrado	 e	 profano	—	 facto	 que	 levou	 críticos	 e	 académicos	 a	 considerarem	 a	 sua	
escrita	obscura	e	hermética	—,	todos	estes	factores	contribuíram	para	a	criação	da	
imagem	 de	 uma	 de	 criatura	 mítica	 no	 lugar	 da	 figura	 do	 autor.	 Recorde-se	 que	
Helder	 proibiu,	 inclusivamente,	 reproduções	 de	 fotografias	 suas	 (Cf.	 Marinho,	





Depois,	 no	 «Enquadramento	 Teórico»,	 viu-se	 como	 existem	 alguns	 autores	




para	 os	 estudiosos	 herbertianos,	 e	 para	 o	 público	 em	 geral,	 uma	 vez	 que	 permite	






uma	 metologia	 muito	 própria	 que	 é	 a	 fundação	 sobre	 a	 qual	 se	 erguem	 23	
mapeamentos.	
Assim,	partindo	da	sua	obra	publicada	em	volumes	reunidos,	e	mostrando	o	
percurso	 de	 cada	 texto	 bem	 como	 todas	 as	 suas	 variantes,	 foi	 possível	mostrar	 o	
método	 de	 edição	 herbertiano	 e	 responder	 a	 todas	 as	 perguntas	 colocadas	
inicialmente.	




mais	 baixa	 e	 em	 diversos	 níveis	 de	 importância	 ou	 de	 gravidade,	 essas	 alterações	
não	são	suficientes	para	que	se	possa	dizer	que	o	texto	é	um	outro	absolutamente	








A	 verdade	 é	 que	Helder	 recorreu	 à	 técnica	 de	 recombinar	 obras,	 partes	 de	 obras,	
poemas	e	partes	de	poemas.	Desta	forma,	tendo	disponíveis	apenas	716	poemas,	foi	
possível	originar	um	total	de	3852	publicações	e	1136	versões	e,	com	eles,	publicar	
livros	 que	 nunca	 são	 iguais	 aos	 anteriores.	 Viu-se	 como	 Helder	 recorreu	 a	 esta	









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Integra	o	 ciclo	de	 três	poemas	«(A	 colher	na	boca)»,	 [poema	1]:	 (CB	 [OPC-S,	
2001:	7-9),	(CB	[FNCF,	2008:	5-7).	
[7]	aproximam-se,	→	aproximam-se	(CB	[PT,	1990:	43),	(CB	[PT,	1996:	43),	(FO,	




















(L	 [OC,	 1967:	 198-200;	 1.º	 texto-base),	 (L	 [PT,	 1973:	 194-196),	 (L	 [PT,	 1981:	




[26]	 seca,→	 séca,	 (L,	1962:	65),	 (L	 [PT,	1981:	199),	 (L	 [PT,	1990:	151),	 (L	 [PT,	











(L	 [OC,	 1967:	 201-202;	 1.º	 texto-base),	 (L	 [PT,	 1973:	 197-198),	 (L	 [PT,	 1981:	
201-202),	 (L	 [PT,	 1990:	 153),	 (L	 [PT,	 1996:	 153),	 (L	 [OPC,	 2004:	 175),	 (L	 [OC,	
2009:	175),	(L	[PC,	2014:	175).	
[12]	 irrespiràvelmente	→	 irrespiravelmente	 (L	 [PT,	 1981:	 201),	 (L	 [PT,	 1990:	
153),	(L	[PT,	1996:	153),	(L	[OPC,	2004:	175),	(L	[OC,	2009:	175),	(L	[PC,	2014:	
175).	
[19]	 irrespiràvelmente	→	 irrespiravelmente	 (L	 [PT,	 1981:	 202),	 (L	 [PT,	 1990:	
153),	(L	[PT,	1996:	153),	(L	[OPC,	2004:	175),	(L	[OC,	2009:	175),	(L	[PC,	2014:	
175).	
[23]	 irrespiràvelmente	→	 irrespiravelmente	 (L	 [PT,	 1981:	 202),	 (L	 [PT,	 1990:	
153),	(L	[PT,	1996:	153),	(L	[OPC,	2004:	175),	(L	[OC,	2009:	175),	(L	[PC,	2014:	
175).	













36),	 (BN	 [PT,	 1973:	 213;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	 1981:	 215),	 (BN	 [PT,	 1990:	
163),	(BN	[PT,	1996:	163),	(BN,	2010:	12),	(BN,	2013:	12).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[4]	 Adivinhas-me,	→	 Adivinhas-me	 (BN	 [PT,	 1990:	 163),	 (BN	 [PT,	 1996:	 163),	
(BN,	2010:	12),	(BN,	2013:	12).	
[Sôbolos	rios	que	vão	por	Babilónia,	sentados]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	1]:	 (BN,	 1968:	 39-40),	 (BN	










Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	3]:	 (BN,	 1968:	 41-42),	 (BN	
[PT,	 1973:	 216-217;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	 1981:	 219-220),	 (BN	 [PT,	 1990:	
165-166),	(BN	[PT,	1996:	165-166),	(BN,	2010:	17-18),	(BN,	2013:	17-18).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[2]	 de	→	 dos	 (BN	 [PT,	 1990:	 165),	 (BN	 [PT,	 1996:	 165),	 (BN,	 2010:	 17),	 (BN,	
2013:	17).	
	 v	




Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	4]:	 (BN,	 1968:	 42-44),	 (BN	








































Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	4]:	 (BN	 [PT,	1973:	
241;	2.º	texto-base).	


































Integra	o	ciclo	de	 três	poemas	«Três	Canções	do	Epiro»,	 [poema	2]:	 (BN	 [PT,	
1990:	197-198),	(BN	[PT,	1996:	197-198),	(BN,	2010:	76),	(BN,	2013:	76).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	




[PT,	1973:	252;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	259),	 (BN	[PT,	1990:	199),	 (BN	
[PT,	1996:	199),	(BN,	2010:	81),	(BN,	2013:	81).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[1]	 tarde,	→	 tarde	 (BN	 [PT,	 1990:	 199),	 (BN	 [PT,	 1996:	 199),	 (BN,	 2010:	 81),	
(BN,	2013:	81).	
DECEPÇÃO	[Disseram	que	a	minha	Layla	vive	em	Tayma’,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	quatro	poemas	«Quatro	Poemas	Árabes»,	 [poema	3]:	 (BN,	




[1]	 Tayma’,	→	 Tayma,	 (BN	 [PT,	 1990:	 207),	 (BN	 [PT,	 1996:	 207),	 (BN,	 2010:	
103),	(BN,	2013:	103).	
[3]	 do	→	 de	 (BN	 [PT,	 1990:	 207),	 (BN	 [PT,	 1996:	 207),	 (BN,	 2010:	 103),	 (BN,	
2013:	103).	
[Pelo	meio	do	arrozal]	7	pub.	vs.	2	vers.	





[2]	 ameixieira	—	→	 ameixoeira	—	 (BN	 [PT,	 1990:	 220),	 (BN	 [PT,	 1996:	 220),	
(BN,	2010:	136),	(BN,	2013:	136).	
[Caracol,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
















Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	3]:	 (BN,	 1968:	
175),	 (BN	[PT,	1973:	278;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	289),	 (BN	[PT,	1990:	
225),	(BN	[PT,	1996:	225),	(BN,	2010:	147),	(BN,	2013:	147).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[3]	em	→	nas	(BN	[PT,	1990:	225),	 (BN	[PT,	1996:	225),	 (BN,	2010:	147),	 (BN,	
2013:	147).	
[4]	em	→	 na	 (BN	 [PT,	1990:	225),	 (BN	 [PT,	1996:	225),	 (BN,	2010:	147),	 (BN,	
2013:	147).	
[Abre	o	fruto	de	odor	inquietante,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	4]:	 (BN,	 1968:	
176),	 (BN	[PT,	1973:	278;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	290),	 (BN	[PT,	1990:	
225),	(BN	[PT,	1996:	225),	(BN,	2010:	148),	(BN,	2013:	148).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[3]	de	→	dos	 (BN	 [PT,	1990:	225),	 (BN	 [PT,	1996:	225),	 (BN,	2010:	148),	 (BN,	
2013:	148).	
[Não	há	raiz	da	vida,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	6]:	 (BN,	 1968:	







Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	9]:	 (BN,	 1968:	














Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Poemas	 dos	 Peles-Vermelhas»,	 [poema	 8]:	






































[PT,	 1996:	 264),	 (ML	 [OPC,	 2004:	 206),	 (ML	 [OC,	 2009:	 206),	 (ML	 [PC,	 2014:	
206).	
[22]	 fora,	→	 fora	 (ML	 [PT,	 1990:	 264),	 (ML	 [PT,	 1996:	 264),	 (ML	 [OPC,	 2004:	
206),	(ML	[OC,	2009:	206),	(ML	[PC,	2014:	206).	
[27]	remando,	todo	pálido,	→	 remando	todo	pálido	(ML	[PT,	1990:	264),	 (ML	
[PT,	 1996:	 264),	 (ML	 [OPC,	 2004:	 207),	 (ML	 [OC,	 2009:	 207),	 (ML	 [PC,	 2014:	
207).	






Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 Ofício	 Cantante,	 1967,	 na	
Portugália	 Editora:	 (MEP	 [OC,	 1967).	 Existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	
integrado	em	volumes	reunidos.	
Integra:	 (MEP	 [OC,	 1967:	 247-253;	 1.º	 texto-base),	 (MEP	 [PT,	 1973:	 47-53),	






















[46]	—	→	—,	 (MEP	 [PT,	1990:	276),	 (MEP	 [PT,	1996:	276),	 (MEP	 [OPC,	2004:	
218),	(MEP	[OC,	2009:	218),	(MEP	[PC,	2014:	218).	
[65]	mortos	→	 os	mortos	 (MEP	 [PT,	1990:	276),	 (MEP	 [PT,	1996:	276),	 (MEP	
[OPC,	2004:	219),	(MEP	[OC,	2009:	219),	(MEP	[PC,	2014:	219).	
















1996:	 277),	 (MEP	 [OPC,	 2004:	 220),	 (MEP	 [OC,	 2009:	 220),	 (MEP	 [PC,	 2014:	
220).	
[103-104]	 cegamente	 a	 luz	 rasgou	 os	 aniquilados	 seres	 →	 a	 luz	 rasgou	
cegamente	os	 seres	aniquilados	 (MEP	 [PT,	 1990:	277),	 (MEP	 [PT,	 1996:	277),	
(MEP	[OPC,	2004:	220),	(MEP	[OC,	2009:	220),	(MEP	[PC,	2014:	220).	
[113]	 verdes	 mortos...	→	 mortos	 verdes...	 (MEP	 [PT,	 1990:	 278),	 (MEP	 [PT,	


























































Integra	 o	 ciclo	 de	 sete	 textos	 «As	 Palavras»,	 [5.ª	 parte,	 texto	 6]:	 (AR,	 1968:	
190-192).	
Integra	ciclo	de	nove	textos	«Festas	do	Crime»,	[texto	8]:	(VA,	1971:	69-71).	































Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 2]:	 (BA	 [PT,	
1973:	192;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	496),	 (BA	 [PT,	1990:	311-312),	 (BA	
[PT,	1996:	311-312),	(BA	[OPC,	2004:	262),	(BA	[OC,	2009:	262),	(BA	[PC,	2014:	
262).	










[7]	 pré-existir	→	 preexistir	 (A	 [PT,	 1990:	 321),	 (A	 [PT,	 1996:	 321),	 (A	 [OPC,	
2004:	273),	(A	[OC,	2009:	273),	(A	[PC,	2014:	273).	































































Integra:	 (P&V,	 1979:	 53-54),	 (P&V,	 1987:	 50-51),	 (P&V,	 1995:	 50-51),	 (P&V,	
2006:	48-49),	(P&V,	2013:	48-49).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 3]:	 (P&V	
[PT,	1981:	605-606;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	409-410),	(P&V	[PT,	1996:	
409-410).	





51),	 (P&V	 [PT,	 1996:	 410),	 (D	 [OPC-S,	 2001:	 69),	 (D	 [OPC,	 2004:	 368),	 (P&V,	





























































































Integra	o	ciclo	de	sete	poemas	«Elegia	Múltipla»,	 [poema]	 IV:	 (CB,	1961:	86),	
(CB	[OC,	1967:	83-85;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	79-81),	(CB	[PT,	1981:	81-
83),	 (CB	[PT,	1990:	59-60),	 (CB	[PT,	1996:	59-60),	 (CB	[OPC,	2004:	64-65),	 (CB	
[OC,	2009:	64-65),	(CB	[PC,	2014:	64-65).	
[6]	de	uma	→	da	 (CB	[PT,	1990:	59),	 (CB	[PT,	1996:	59),	 (CB	[OPC,	2004:	64),	
(CB	[OC,	2009:	64),	(CB	[PC,	2014:	64).	










Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	5]:	 (BN,	 1968:	 44-45),	 (BN	









Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	7]:	 (BN,	 1968:	 46-48),	 (BN	


















Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	3]:	 (BN	 [PT,	1973:	
241;	2.º	texto-base).	







Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	6]:	 (BN	 [PT,	1973:	
242;	2.º	texto-base).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 sete	 poemas	 «Enigmas	Maias»,	 [poema	 6]:	 (BN	 [PT,	 1981:	
246),	(BN	[PT,	1990:	188),	(BN	[PT,	1996:	188),	(BN,	2010:	52),	(BN,	2013:	52).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	



















[1-2]	 vermelhas	e	que	é	→	 vermelhas,	 seguida	 (BN	 [PT,	1990:	189),	 (BN	 [PT,	
1996:	189),	(BN,	2010:	55),	(BN,	2013:	55).	
I	[Deitada,	repousa	a	flor.	Deitado,	além,	repousa	o	canto.]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	o	ciclo	de	 três	poemas	«Elogios»,	 [poema]	 I:	 (BN,	1968:	87),	 (BN	 [PT,	













Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 3]:	 (BN,	
1968:	135),	 (BN	[PT,	1973:	263-264;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	272),	 (BN	
[PT,	1990:	209),	(BN	[PT,	1996:	209),	(BN,	2010:	109),	(BN,	2013:	109).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	




Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 4]:	 (BN,	






Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 8]:	 (BN,	









Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	1]:	 (BN,	 1968:	






Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	3]:	 (BN,	 1968:	
187),	 (BN	 [PT,	 1973:	 282;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	 1981:	 293-294),	 (BN	 [PT,	
1990:	229),	(BN	[PT,	1996:	229),	(BN,	2010:	155-156),	(BN,	2013:	155-156).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	
[1]	 um	 fruto	 dourado,	→	 uma	 fruta	 dourada,	 (BN	 [PT,	 1990:	 229),	 (BN	 [PT,	
1996:	229),	(BN,	2010:	155),	(BN,	2013:	155).	
[5]	mastiga,	→	 devora,	 (BN	 [PT,	 1990:	 229),	 (BN	 [PT,	 1996:	 229),	 (BN,	 2010:	
156),	(BN,	2013:	156).	
[Tu	eras	na	floresta	um	cardeal	vermelho,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	8]:	 (BN,	 1968:	






Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Cinco	 Poemas	 Esquimós»,	 [poema	 4]:	 (BN,	































Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 1]:	 (BA	 [PT,	
1973:	191-192;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	495-496),	 (BA	 [PT,	1990:	311),	
(BA	[PT,	1996:	311),	(BA	[OPC,	2004:	261),	(BA	[OC,	2009:	261),	(BA	[PC,	2014:	
261).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 1]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	50);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[5]	pela	branca	→	pelos	brancos	(BA	[PT,	1990:	311),	(BA	[PT,	1996:	311),	(BA	






Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 3]:	 (BA	 [PT,	
1973:	192-193;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	496-497),	 (BA	 [PT,	1990:	312),	
(BA	 [PT,	 1996:	 312),	 (BA	 [OPC,	 2004:	 262-263),	 (BA	 [OC,	 2009:	 262-263),	 (BA	
[PC,	2014:	262-263).	
	 xxxv	













Integra	 o	 ciclo	 de	 12	 poemas	Antropofagias,	 [poema]	 11:	 (A	 [PT,	 1973:	 224-









































Integra	 o	 ciclo	 de	 13	poemas	 «Cobra»,	 [poema	11]:	 (C,	 1977:	 49-50),	 (C	 [PT,	
1981:	562-563;	3.º	texto-base).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 13	 poemas	Cobra,	 [poema	 11]:	 (C	 [PT,	 1990:	 374),	 (C	 [PT,	
1996:	374),	(C	[OPC,	2004:	327).	
Não	integra:	(OC,	2009),	(PC,	2014).	






































Integra:	 (P&V,	 1987:	 152),	 (P&V,	 1995:	 152),	 (P&V,	 2006:	 144),	 (P&V,	 2013:	
144-145),	com	o	título	«(o	corpo	o	luxo	a	obra)».	
Não	 integra:	 (CLO	 [PT,	 1981),	 (CLO	 [PT,	 1990),	 (CLO	 [PT,	 1996),	 (CLO	 [OPC,	
2004),	(CLO	[OC,	2009),	(CLO	[PC,	2014).	






Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 1]:	 (P&V	
[PT,	1981:	599-601;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	403-405).	





das	 unhas	 à	 garganta	 /	 talhada,	 a	 deslumbrante	 queimadura	 do	 sono.	 (P&V,	
1987:	7),	(P&V	[PT,	1990:	403),	(P&V,	1995:	7),	(P&V	[PT,	1996:	403),	(D	[OPC-S,	












Integra:	 (P&V,	 1987:	 45-47),	 (P&V,	 1995:	 45-47),	 (P&V,	 2006:	 43-46),	 (P&V,	
2013:	43-46).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 2]:	 (P&V	
[PT,	1981:	602-604;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	406-408),	(P&V	[PT,	1996:	
406-408).	









Integra:	 (P&V,	 1979:	 176-178),	 (P&V,	 1987:	 169-171),	 (P&V,	 1995:	 169-171),	
(P&V,	2006:	160-162),	(P&V,	2013:	163-165).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 5]:	 (P&V	
[PT,	1981:	610-612;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	414-415),	(P&V	[PT,	1996:	
414-415).	







Integra	o	 ciclo	de	12	poemas	Flash,	 [poema	2,	1.ª	parte]:	 (FL,	1980:	7-8),	 (FL	
[PT,	 1981:	 620;	 3.º	 texto-base),	 (FL	 [PT,	 1990:	 421-422),	 (FL	 [PT,	 1996:	 421-







431),	 (FL	 [OPC,	 2004:	 392-393),	 (FL	 [OC,	 2009:	 362-363),	 (FL	 [PC,	 2014:	 362-
363).	




Integra	 o	 ciclo	 de	 dois	 poemas	 «Onde	 Não	 Pode	 a	 Mão»,	 [poema	 2]:	 (CM,	
1982:	 35-37),	 (CM	 [PT,	 1990:	 457-458;	 6.º	 texto-base),	 (CM	 [PT,	 1996:	 457-
458),	(CM	[OPC,	2004:	421-423),	(CM	[OC,	2009:	391-393),	(CM	[PC,	2014:	391-
393).	




































Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas,	Os	 Selos,	Outros,	Últimos,	 [poema	2]:	 (OSOU	
[DM,	 1994:	 12-14),	 (OSOU	 [PT,	 1996:	 577-578;	 7.º	 texto-base),	 (OSOU	 [OPC,	
2004:	503-504),	(OSOU	[OC,	2009:	473-474),	(OSOU	[PC,	2014:	473-474).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 três	 poemas,	 «(Os	 selos,	 outros,	 últimos.)»,	 [poema	 2]:	
(OSOU	[OPC-S,	2001:	107-109),	(OSOU	[FNCF,	2008:	117-118).	























54-56),	 (DM	 [PT,	 1996:	 602-603;	 7.º	 texto-base),	 (DM	 [OPC,	 2004:	 535-536),	
(DM	[OC,	2009:	505-506),	(DM	[PC,	2014:	505-506).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Do	mundo)»,	 [poema	 4]:	 (DM	 [OPC-S,	 2001:	
115-116),	(DM	[FNCF,	2008:	124-125).	









60-61),	 (DM	 [PT,	 1996:	 606;	 7.º	 texto-base),	 (DM	 [OPC,	 2004:	 540-541),	 (DM	
[OC,	2009:	510-511),	(DM	[PC,	2014:	510-511).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Do	mundo)»,	 [poema	 5]:	 (DM	 [OPC-S,	 2001:	
117),	(DM	[FNCF,	2008:	126).	
[6]	 e	 os	 remoinhos	 trazidos	 ao	 tecido	 pela	 fusão	 dos	 dedos	 na	 matéria	





Integra	 o	 ciclo	 de	 16	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 IV,	 [poema	 4]:	 (DM,	
1994:	68-70),	 (DM	[PT,	1996:	611-612;	7.º	 texto-base),	 (DM	[OPC,	2004:	546-
548),	(DM	[OC,	2009:	516-518),	(DM	[PC,	2014:	516-518).	




Integra	 o	 ciclo	 de	 16	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 IV,	 [poema	 7]:	 (DM,	

















































































































Integra	o	ciclo	de	dois	poemas	«Prefácio»,	 [poema	1]:	 (CB,	1961:	11-15),	 (CB	
[OC,	1967:	15-18;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	11-14),	(CB	[PT,	1981:	13-16).	
Integra:	 (CB	[PT,	1990:	9-11),	 (CB	[PT,	1996:	9-11),	 (CB	[OPC,	2004:	9-12),	 (CB	

































14),	 (CB	 [PT,	1990:	9),	 (CB	 [PT,	1996:	9),	 (CB	 [OPC,	2004:	10),	 (CB	 [OC,	2009:	
10),	(CB	[PC,	2014:	10).	












→	 terra	 (CB	 [PT,	1990:	10),	 (CB	 [PT,	1996:	10),	 (CB	 [OPC,	2004:	10),	 (CB	 [OC,	
2009:	10),	(CB	[PC,	2014:	10).	






































[67]	está	muito	→	está	 (CB	 [PT,	1981:	15),	 (CB	 [PT,	1990:	11),	 (CB	 [PT,	1996:	
11),	(CB	[OPC,	2004:	11),	(CB	[OC,	2009:	11),	(CB	[PC,	2014:	11).	














































ondula	 tocado	 (CB	 [PT,	1981:	21),	 (CB	 [PT,	1990:	14),	 (CB	 [PT,	1996:	14),	 (CB	
[OPC,	2004:	15),	(CB	[OC,	2009:	15),	(CB	[PC,	2014:	15).	
[9]	 e	 na	 terra	 crescida	 os	 homens	→	 quando	 na	 terra	 crescida	 homens	 (CB,	
1961:	20).	
	 lix	
[9]	vindima,	→	vindima	(CB	[PT,	1981:	21),	 (CB	 [PT,	1990:	14),	 (CB	 [PT,	1996:	
14),	(CB	[OPC,	2004:	15),	(CB	[OC,	2009:	15),	(CB	[PC,	2014:	15).	




























































[24]	 hesitante	 e	 bom	→	 hesitante	 (CB	 [PT,	 1973:	 22),	 (CB	 [PT,	 1981:	 24);	
acontece	de	hesitante	e	bom	→	acontece	pelos	dias	dentro.	(CB	[PT,	1990:	16),	
(CB	[PT,	1996:	16),	(CB	[OPC,	2004:	18),	(CB	[OC,	2009:	18),	(CB	[PC,	2014:	18).	






Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	 «Ciclo»,	 [poema]	 IV:	 (CB,	 1961:	 24-26),	 (CB	
[OC,	1967:	27-29;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	23-25),	(CB	[PT,	1981:	25-27).	


















































patina	 con	 los	 ójos	 por	 estas	 líneas,	 y	 cree	 que	 se	 ha	 enterado,	 porque	 no	
lxiv	
contienen	abstrusos	 signos	matemáticos.	 Pèro	el	 buen	 lector	 es	 el	 que	 tiene	
casi	constantemente	la	impresión	de	que	no	se	ha	enterado	bien.	En	efecto,	no	
entendemos	suficientemente	esos	versos	porque	no	sabemos	qué	quiere	decir	







[12]	noite,	→	noite	 (AV,	1958:	4),	 (CB,	1961:	29),	 (CB	[PT,	1973:	28),	 (CB	[PT,	
1981:	30),	(CB	[PT,	1990:	18),	(CB	[PT,	1996:	18),	(CB	[OPC,	2004:	19),	(CB	[OC,	
2009:	19),	(CB	[PC,	2014:	19).	













[21]	 sob	 nossos	→	 sob	 os	 (CB	 [PT,	 1990:	 18),	 (CB	 [PT,	 1996:	 18),	 (CB	 [OPC,	
2004:	19),	(CB	[OC,	2009:	19),	(CB	[PC,	2014:	19).	
[24]	embriaguez	→	embriaguês	(AV,	1958:	5).	
















[PT,	1973:	30),	 (CB	 [PT,	1981:	32),	 (CB	 [PT,	1990:	19),	 (CB	 [PT,	1996:	19),	 (CB	
[OPC,	2004:	21),	(CB	[OC,	2009:	21),	(CB	[PC,	2014:	21).	
[52]	Tua	boca	penetra	a	minha	voz,	 como	a	espada	→	 e	 tua	boca	penetra	a	
minha	 voz	 como	a	 espada	 (AV,	 1958:	 6),	 (CB,	 1961:	 31);	 Tua	boca	penetra	 a	
minha	voz,	como	a	espada	→	tua	boca	penetra	a	minha	voz	como	a	espada	(CB	














[76]	 sombra	→	 noite	 (CB	 [PT,	 1990:	 20),	 (CB	 [PT,	 1996:	 20),	 (CB	 [OPC,	 2004:	
21),	(CB	[OC,	2009:	21),	(CB	[PC,	2014:	21).	




[90]	maternal.	 E	→	maternal,	 e	 (AV,	 1958:	 8),	 (CB,	 1961:	 33),	 (CB	 [PT,	 1973:	
31),	(CB	[PT,	1981:	33),	(CB	[PT,	1990:	20),	(CB	[PT,	1996:	20),	(CB	[OPC,	2004:	
22),	(CB	[OC,	2009:	22),	(CB	[PC,	2014:	22).	







[140]	 Felizmente	 estás	→	 Estás	 profundamente	 (CB	 [PT,	 1990:	 22)	 (CB	 [PT,	
1996:	22),	(CB	[OPC,	2004:	24),	(CB	[OC,	2009:	24),	(CB	[PC,	2014:	24).	
[141]	 castidade.	→	 castidade!	 (AV,	 1958:	 10),	 (CB,	 1961:	 35);	 pungência	 e	























[169]	 tua	→	 tua	 face	 (CB	 [PT,	1990:	23),	 (CB	 [PT,	1996:	23),	 (CB	 [OPC,	2004:	
25),	(CB	[OC,	2009:	25),	(CB	[PC,	2014:	25).	


































Integra	o	ciclo	de	sete	poemas	«O	Poema»,	[poema]	 I:	 (CB,	1961:	40-41),	 (CB	
[OC,	1967:	42-43;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	38-39),	(CB	[PT,	1981:	40-41),	

























































[17]	 auréola	 inefável	→	 auréola	 (CB	 [PT,	 1990:	 28),	 (CB	 [PT,	 1996:	 28),	 (CB	
[OPC,	2004:	29),	(CB	[OC,	2009:	29),	(CB	[PC,	2014:	29).	
lxxii	
[18]	 ao	objecto,	 tira	 ao	 instante	→	 do	objecto,	 enche	 cada	 instante	 (CB	 [PT,	
1990:	28),	(CB	[PT,	1996:	28),	(CB	[OPC,	2004:	29),	(CB	[OC,	2009:	29),	(CB	[PC,	
2014:	29).	
[19]	 o	 gosto	 impuro.	→	 de	 um	 poder	 obscuro.	 (CB	 [PT,	 1990:	 28),	 (CB	 [PT,	
1996:	28),	(CB	[OPC,	2004:	29),	(CB	[OC,	2009:	29),	(CB	[PC,	2014:	29).	
[20]	partia-se	nas	mãos	—	→	partia	as	mãos	(CB,	1961:	43).	
































[41]	 Este	 verso	 e	 os	 quatro	 versos	 seguintes	 constituem	 uma	 estrofe:	 (CB,	
1961:	44);	Cantar	sobre	o	corpo	da	morte,	pedra	→	Cantar	na	mesa,	na	árvore	
/	sorvida	pelo	êxtase.	(CB	[PT,	1981:	43).	



















[4]	 Parece	 que	→	 Porque	 (CB	 [PT,	 1990:	 30),	 (CB	 [PT,	 1996:	 30),	 (CB	 [OPC,	
2004:	31),	(CB	[OC,	2009:	31),	(CB	[PC,	2014:	31).	
[4]	carne	→	 carne	se	distrai	 (CB	 [PT,	1990:	30),	 (CB	 [PT,	1996:	30),	 (CB	 [OPC,	
2004:	31),	(CB	[OC,	2009:	31),	(CB	[PC,	2014:	31).	
[5]	 se	distrai	entre	→	 entre	 (CB	 [PT,	1990:	30),	 (CB	 [PT,	1996:	30),	 (CB	 [OPC,	
2004:	31),	(CB	[OC,	2009:	31),	(CB	[PC,	2014:	31).	
[10]	Porque,	enquanto	→	 E	enquanto	 (CB	 [PT,	1990:	30),	 (CB	 [PT,	1996:	30),	
(CB	[OPC,	2004:	31),	(CB	[OC,	2009:	31),	(CB	[PC,	2014:	31).	
























[58]	à	mesa	da	→	da	 (CB	 [PT,	1990:	31),	 (CB	 [PT,	1996:	31),	 (CB	 [OPC,	2004:	
33),	(CB	[OC,	2009:	33),	(CB	[PC,	2014:	33).	
























































































[24]	 de	 verde	 ternura	 entre	 mamas	 e	 coxas	 femininas.	 →	 entre	 coxas	 e	
mamas.	 (CB	 [PT,	1990:	37),	 (CB	 [PT,	1996:	37),	 (CB	 [OPC,	2004:	39),	 (CB	 [OC,	
2009:	39),	(CB	[PC,	2014:	39).	















[36]	 montanhas,	→	 montanhas	 (CB,	 1961:	 56),	 (CB	 [PT,	 1973:	 53),	 (CB	 [PT,	
1981:	55),	(CB	[PT,	1990:	38),	(CB	[PT,	1996:	38),	(CB	[OPC,	2004:	40),	(CB	[OC,	
2009:	40),	(CB	[PC,	2014:	40).	
[42]	 sujo	 tempo	→	 tempo	 (CB	 [PT,	 1981:	 55);	 Suave	 mês	 do	 incesto,	 sujo	













[49-50]	 envolvia	 o	 punhal	 e	 o	 fruto.	 Tecedeiras	 /	 deixavam	 as	mãos	 sobre	 a	
atenção,	 flores	 →	 Tecedeiras	 deixavam	 mãos	 sobre	 a	 atenção,	 flores	




































[35]	 formas,	→	 formas	 (CB,	1961:	59),	 (CB	 [PT,	1973:	56),	 (CB	 [PT,	1981:	58),	
(CB	[PT,	1990:	40),	(CB	[PT,	1996:	40),	(CB	[OPC,	2004:	43),	(CB	[OC,	2009:	43),	
(CB	[PC,	2014:	43).	


















































































[2]	 Formosura	 →	 palavra	 de	 formosura	 (CB,	 1961:	 71);	 Formosura	 →	
formosura	 (CB	 [PT,	1973:	66),	 (CB	 [PT,	1981:	68),	 (CB	 [PT,	1990:	49),	 (CB	 [PT,	




[4]	E	espero	→	Espero	 (CB	 [PT,	1990:	49),	 (CB	 [PT,	1996:	49),	 (FO,	1998:	19),	
(CB	[OPC,	2004:	53),	(CB	[OC,	2009:	53),	(CB	[PC,	2014:	53).	
[5]	mãe,	→	mãe	(CB,	1961:	71),	(CB	[PT,	1973:	66),	(CB	[PT,	1981:	68),	(CB	[PT,	




[6]	 Seiva	 que	 inspire	→	 Que	 se	 inspire	 na	 seiva	 (CB	 [PT,	 1990:	 49),	 (CB	 [PT,	














apenas	 que	 meus	 dedos	 não	 esqueçam	 o	 pão	 e	 a	 tristeza.	→	 Peço	 que	 os	
dedos	não	esqueçam	o	pão	e	a	tristeza	(CB	[PT,	1990:	49),	(CB	[PT,	1996:	49),	
(FO,	1998:	19),	(CB	[OPC,	2004:	53),	(CB	[OC,	2009:	53),	(CB	[PC,	2014:	53).	
[11]	 E	→	 e	 (CB	 [PT,	 1990:	 49),	 (CB	 [PT,	 1996:	 49),	 (FO,	 1998:	 19),	 (CB	 [OPC,	
2004:	53),	(CB	[OC,	2009:	53),	(CB	[PC,	2014:	53).	
[11]	vibre,	→	vibre	(CB	[PT,	1990:	49),	 (CB	[PT,	1996:	49),	 (FO,	1998:	19),	 (CB	
[OPC,	2004:	53),	(CB	[OC,	2009:	53),	(CB	[PC,	2014:	53).	
[11]	E	a	boca	vibre,	como	um	pensamento,	→	e	a	minha	boca	vibre	como	um	
pensamento	 (CB,	1961:	71);	 vibre,	 como	um	pensamento,	→	 vibre	como	um	
pensamento	(CB	[PT,	1973:	66);	E	a	boca	vibre,	como	um	pensamento,	→	e	a	
boca	 vibre	 como	 um	 pensamento	 (CB	 [PT,	 1981:	 68);	 pensamento,	 →	















[16]	 confusão	→	 confusão	 das	 forças	 (CB	 [PT,	 1990:	 49),	 (CB	 [PT,	 1996:	 49),	
(FO,	1998:	20),	(CB	[OPC,	2004:	53),	(CB	[OC,	2009:	53),	(CB	[PC,	2014:	53).	
[17]	 que	 resguardes,	→	 peço	 que	 resguardes	 (CB,	 1961:	 72);	 resguardes,	→	
resguardes	 (CB	 [PT,	1973:	67),	 (CB	 [PT,	1981:	69);	das	 forças	e	dos	números,	
que	resguardes,	→	e	dos	números,	que	resguardes	(CB	[PT,	1990:	49),	(CB	[PT,	
1996:	 49),	 (FO,	 1998:	 20),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 53),	 (CB	 [OC,	 2009:	 53),	 (CB	 [PC,	
2014:	53).	
[18]	de	pedra,	→	da	pedra	(CB,	1961:	72);	pedra,	→	pedra	(CB	[PT,	1973:	67),	




























tocados	pelo	sumo	(CB	[PT,	1990:	50),	 (CB	[PT,	1996:	50),	 (FO,	1998:	20),	 (CB	
[OPC,	2004:	54),	(CB	[OC,	2009:	54),	(CB	[PC,	2014:	54).	
[30]	 incompleto	e	o	podre	sono	da	próxima,	→	 incompleto,	pelo	podre	sono	








[33]	 coração.	→	novo.	 (CB	 [PT,	1990:	50),	 (CB	 [PT,	1996:	50),	 (FO,	1998:	20),	
(CB	[OPC,	2004:	54),	(CB	[OC,	2009:	54),	(CB	[PC,	2014:	54).	











[42]	 se	 fazem	mortes	que	se	não	destinem	→	morte	que	se	não	destine	 (CB	
[PT,	1990:	50),	(CB	[PT,	1996:	50),	(FO,	1998:	21),	(CB	[OPC,	2004:	54),	(CB	[OC,	
2009:	54),	(CB	[PC,	2014:	54).	




[46]	nasces	→	 nasces	da	 tristeza	 (CB,	 1961:	 73);	 Por	 isso,	 como	um	 instinto,	
nasces	→	 Nasces	 da	melancolia,	 e	 arrebatas-te.	 (CB	 [PT,	 1990:	 50),	 (CB	 [PT,	






































[7]	noite,	→	 noite	 (CB,	1961:	74),	 (CB	 [PT,	1973:	69),	 (CB	 [PT,	1981:	71),	 (CB	
[PT,	1990:	51),	(CB	[PT,	1996:	51),	(FO,	1998:	23),	(CB	[OPC,	2004:	55),	(CB	[OC,	
2009:	55),	(CB	[PC,	2014:	55).	












1990:	 51),	 (CB	 [PT,	 1996:	 51),	 (FO,	 1998:	 24),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 55),	 (CB	 [OC,	
2009:	55),	(CB	[PC,	2014:	55).	
xcii	
















[29]	Ou	→	ou	 (CB,	1961:	75),	 (CB	 [PT,	1973:	70),	 (CB	 [PT,	1981:	72),	 (CB	 [PT,	






[35]	 vida,	→	 vida	 (CB	 [PT,	 1990:	 52),	 (CB	 [PT,	 1996:	 52),	 (FO,	 1998:	 25),	 (CB	
[OPC,	2004:	56),	(CB	[OC,	2009:	56),	(CB	[PC,	2014:	56).	
	 xciii	
[39]	 Tocares-me,	→	 Tocares-me	 (CB,	 1961:	 76),	 (CB	 [PT,	 1973:	 70),	 (CB	 [PT,	
1981:	 72),	 (CB	 [PT,	 1990:	 52),	 (CB	 [PT,	 1996:	 52),	 (FO,	 1998:	 25),	 (CB	 [OPC,	
2004:	56),	(CB	[OC,	2009:	56),	(CB	[PC,	2014:	56).	
[39]	misteriosamente,	→	misteriosamente	 (CB,	1961:	76),	 (CB	 [PT,	1973:	70),	






















[55-56]	extenuadas	/	—	e	 firmes.	→	extenuadas.	 (CB	 [PT,	1990:	52),	 (CB	 [PT,	




















































































[40]	 nada	 mais	 seja	 que	 a	 doce	 cabeça	 possessiva	→	 não	 seja	 mais	 que	 a	
possessiva,	 doce	 cabeça	 (CB,	 1961:	 79);	 nada	 mais	 seja	 que	 a	 doce	 cabeça	
possessiva	→	nada	mais	seja	que	a	possessiva,	doce	cabeça	(CB	[PT,	1973:	73),	



































[15]	 sei	uma	 flor	de	coral:	→	nada	 sei	além	de	uma	 flor	de	coral,	 (CB,	1961:	
80).	




[17]	 Porque	→	 porque	 (CB,	 1961:	 81);	 cantam	 e	 se	 extasiam?	 Porque	→	 se	















[24]	 fecha	—	assombrada.	→	 fecha,	assombrada,	 (CB,	1961:	81);	 se	 fecha	—	




















[31]	 com	um	murmúrio	gelado	de	 incalculável	 ausência.	→	 com	o	murmúrio	
gelado	da	sua	incalculável	ausência...	(CB,	1961:	81);	com	um	murmúrio	gelado	




















1961:	81),	 (CB	 [PT,	1973:	75),	 (CB	 [PT,	1981:	77),	 (CB	 [PT,	1990:	56),	 (CB	 [PT,	
1996:	56),	(CB	[OPC,	2004:	61),	(CB	[OC,	2009:	61),	(CB	[PC,	2014:	61).	
[38]	Agora,	nada	sei.	Eu	→	Agora	nada	sei,	e	eu	(CB,	1961:	82).	
[38]	 Este	 verso	 e	 os	 três	 versos	 seguintes	 pertencem	 à	 estrofe	 anterior:	 (CB	
[PT,	1990:	56),	(CB	[PT,	1996:	56),	(CB	[OPC,	2004:	61),	(CB	[OC,	2009:	61),	(CB	
[PC,	2014:	61);	Agora,	nada	sei.	Eu	próprio	serei	uma	espuma	→	Nada	sei	dos	
mortos.	 (CB	 [PT,	1990:	56),	 (CB	 [PT,	1996:	56),	 (CB	 [OPC,	2004:	61),	 (CB	 [OC,	
2009:	61),	(CB	[PC,	2014:	61).	
[39]	coração.	→	coração,	(CB,	1961:	82),	(CB	[PT,	1973:	75),	(CB	[PT,	1981:	77);	
absorta	 e	 casta,	 algures	 num	 coração.	→	 Um	 dia	 hei-de	 ser	 como	 espuma	
















Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Elegia	Múltipla»,	 [poema]	 III:	 (CB,	 1961:	 83-
85),	(CB	[OC,	1967:	80-82;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	76-78),	(CB	[PT,	1981:	
78-80),	 (CB	 [PT,	 1990:	 57-58),	 (CB	 [PT,	 1996:	 57-58),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 62-63),	
(CB	[OC,	2009:	62-63),	(CB	[PC,	2014:	62-63).	



















87),	 (CB	[PT,	1990:	61-63),	 (CB	[PT,	1996:	61-63),	 (CB	[OPC,	2004:	66-68),	 (CB	
[OC,	2009:	66-68),	(CB	[PC,	2014:	66-68).	
	 ciii	
Integra	o	 ciclo	de	 três	poemas	«(A	 colher	na	boca)»,	 [poema	3]:	 (CB	 [OPC-S,	
2001:	11-14),	(CB	[FNCF,	2008:	9-12).	
[6]	Ó	→	Oh	(CB	[PT,	1990:	61),	 (CB	[PT,	1996:	61),	 (CB	[OPC-S,	2001:	11),	 (CB	
[OPC,	2004:	66),	(CB	[FNCF,	2008:	9),	(CB	[OC,	2009:	66),	(CB	[PC,	2014:	66).	







[17]	me	 dissessem	→	 dissessem	 (CB,	 1961:	 90),	 (CB	 [PT,	 1981:	 85),	 (CB	 [PT,	
1973:	 83),	 (CB	 [PT,	 1990:	 61),	 (CB	 [PT,	 1996:	 61),	 (CB	 [OPC-S,	 2001:	 12),	 (CB	
[OPC,	2004:	66),	(CB	[FNCF,	2008:	10),	(CB	[OC,	2009:	66),	(CB	[PC,	2014:	66).	
[21]	com	→	como	(CB	[PT,	1990:	61),	(CB	[PT,	1996:	61),	(CB	[OPC-S,	2001:	12),	
(CB	[OPC,	2004:	66),	 (CB	[FNCF,	2008:	10),	 (CB	[OC,	2009:	66),	 (CB	[PC,	2014:	
66).	
[22]	de	→	em	(CB,	1961:	90),	 (CB	 [PT,	1973:	83),	 (CB	 [PT,	1981:	85),	 (CB	 [PT,	
1990:	61),	 (CB	[PT,	1996:	61),	 (CB	[OPC-S,	2001:	12),	 (CB	[OPC,	2004:	66),	 (CB	
[FNCF,	2008:	10),	(CB	[OC,	2009:	66),	(CB	[PC,	2014:	66).	
[26]	a	minha	→	minha	 (CB,	1961:	90),	 (CB	 [PT,	1973:	83),	 (CB	 [PT,	1981:	85),	













Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Elegia	Múltipla»,	 [poema]	VI:	 (CB,	1961:	93-
95),	(CB	[OC,	1967:	90-92;	1.º	texto-base),	(CB	[PT,	1973:	86-88),	(CB	[PT,	1981:	
88-90),	 (CB	 [PT,	 1990:	 64-65),	 (CB	 [PT,	 1996:	 64-65),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 69-71),	
(CB	[OC,	2009:	69-71),	(CB	[PC,	2014:	69-71).	













[22]	 acolhe,	→	 acolhe	 (CB,	 1961:	 94);	 e	 a	 eternidade	 as	 acolhe,	→	 como	 a	
eternidade	as	acolhe	(CB	[PT,	1973:	87),	(CB	[PT,	1981:	89),	(CB	[PT,	1990:	64),	
(CB	[PT,	1996:	64),	(CB	[OPC,	2004:	70),	(CB	[OC,	2009:	70),	(CB	[PC,	2014:	70).	
[24]	sono,	→	 sono	 (CB,	1961:	94),	 (CB	 [PT,	1981:	89),	 (CB	 [PT,	1990:	64),	 (CB	
[PT,	1996:	64),	(CB	[OPC,	2004:	70),	(CB	[OC,	2009:	70),	(CB	[PC,	2014:	70).	
[8]	 apaixonamento;	→	 apaixonadamente;	 (CB	 [PT,	 1990:	 65),	 (CB	 [PT,	 1996:	
65).	




















































[36]	 tudo,	→	 tudo	 (CB,	1961:	97),	 (CB	 [PT,	1973:	90),	 (CB	 [PT,	1981:	92),	 (CB	
[PT,	1990:	67),	(CB	[PT,	1996:	67),	(CB	[OPC,	2004:	73),	(CB	[OC,	2009:	73),	(CB	
[PC,	2014:	73).	










Integra	 o	 ciclo	 de	oito	 poemas	 «As	Musas	 Cegas»,	 [poema]	 I:	 (CB,	 1961:	 99-
















[8]	piedade.	→	 idade.	 (CB	[PT,	1990:	68),	 (CB	[PT,	1996:	68),	 (CB	[OPC,	2004:	
75),	(CB	[OC,	2009:	75),	(CB	[PC,	2014:	75).	
[13]	cabeça,	→	 cabeça	 (CB,	1961:	99),	 (CB	 [PT,	1973:	92),	 (CB	 [PT,	1981:	94),	
(CB	[PT,	1990:	68),	(CB	[PT,	1996:	68),	(CB	[OPC,	2004:	75),	(CB	[OC,	2009:	75),	
(CB	[PC,	2014:	75).	

















































[7]	—	Puras,	→	—	puras,	 (CB,	1961:	101);	—	Puras,	→	—	Límpidas,	 (CB	 [PT,	
1981:	96),	(CB	[PT,	1990:	70),	(CB	[PT,	1996:	70),	(CB	[OPC,	2004:	77),	(CB	[OC,	
2009:	77),	(CB	[PC,	2014:	77).	
[7]	 desgraçadas.	→	 amargas.	 (CB	 [PT,	 1981:	 96),	 (CB	 [PT,	 1990:	 70),	 (CB	 [PT,	
1996:	70),	(CB	[OPC,	2004:	77),	(CB	[OC,	2009:	77),	(CB	[PC,	2014:	77).	
[12]	sublevado	→	—	campo	sublevado	(CB,	1961:	101),	(CB	[PT,	1973:	94),	(CB	











[17-18]	 Aqui	 está	 a	 primavera,	 e	 nela	 um	 sexo	 /	 entre	 ávidos	 arbustos,	 luas	
excepcionais,	pedras	→	Aqui	está	a	primavera	entre	luas	excepcionais	e	pedras	


















































vivazes	 (CB	 [PT,	 1973:	 96),	 Tão	 violenta	→	 Tão	 vivazes	 (CB	 [PT,	 1981:	 98);	






[43-44]	 corpo.	→	 corpo;	 (CB,	 1961:	 103);	 a	 paisagem	 que	 as	 sementes	 vão	










pensamento	 agachado	 nas	 (CB	 [PT,	 1990:	 71),	 (CB	 [PT,	 1996:	 71),	 (CB	 [OPC,	
2004:	78),	(CB	[OC,	2009:	78),	(CB	[PC,	2014:	78).	
[47]	 Primavera.	 →	 Eis,	 é	 primavera.	 (CB,	 1961:	 103);	 Primavera.	 →	 É	










há	 lugares	 onde	 esperar	 a	 primavera	 (CB,	 1961:	 103);	 Porque	 há	 sempre	 os	
lugares	 onde	 esperar	 a	 primavera,	→	 Vede	 que	 há	 lugares	 onde	 esperar	 a	
primavera	(CB	[PT,	1973:	96);	Porque	há	sempre	os	lugares	→	Há	lugares	(CB	
[PT,	1981:	98);	Porque	há	sempre	os	lugares	onde	esperar	a	primavera,	→	Há	
lugares	 onde	 esperar	 a	 primavera	 (CB	 [PT,	 1990:	 71)	 (CB	 [PT,	 1996:	 71),	 (CB	
[OPC,	2004:	79),	(CB	[OC,	2009:	79),	(CB	[PC,	2014:	79).	


























[2]	de	canções.	→	dos	sons.	 (CB	[PT,	1990:	72),	 (CB	[PT,	1996:	72),	 (CB	[OPC,	
2004:	80),	(CB	[OC,	2009:	80),	(CB	[PC,	2014:	80).	















[8]	 Ela	não	dormia.	 Como	dizer	que	era	 assim?	Durante	→	Durante	um	mês	

































[32]	 guitarra.	Uma	→	 guitarra,	 como	uma	 (CB,	 1961:	 105);	 guitarra.	Uma	→	















[45]	 universal.	 Poderiam	 ouvir	 alguma	 coisa	 da	 minha	 voz	 →	 universal,	
poderiam	ouvir	a	minha	voz	 (CB	[PT,	1990:	73),	 (CB	[PT,	1996:	73),	 (CB	[OPC,	
2004:	81),	(CB	[OC,	2009:	81),	(CB	[PC,	2014:	81).	
cxviii	




[48]	 A	 meu	 lado,	 aquele	 ser	 levitava.	 E	 por	 ele	→	 A	 meu	 lado	 aquele	 ser	
levitava,	e	por	ele	passavam	(CB	[PT,	1990:	73),	 (CB	[PT,	1996:	73),	 (CB	[OPC,	
2004:	82),	(CB	[OC,	2009:	82),	(CB	[PC,	2014:	82).	
[49]	as	aves	passavam,	→	as	aves,	 (CB	[PT,	1990:	73),	 (CB	[PT,	1996:	73),	 (CB	
[OPC,	2004:	82),	(CB	[OC,	2009:	82),	(CB	[PC,	2014:	82).	
[52]	 horrível	→	 tenebroso	 (CB	 [PT,	 1981:	 101),	 (CB	 [PT,	 1990:	 73),	 (CB	 [PT,	
1996:	73),	(CB	[OPC,	2004:	82),	(CB	[OC,	2009:	82),	(CB	[PC,	2014:	82).	


















[62]	 sòmente	→	 somente	 (CB	 [PT,	 1981:	 101);	 Contudo,	 sòmente	→	 Mas	





























1981:	105-107),	 (CB	[PT,	1990:	77-79),	 (CB	[PT,	1996:	77-79),	 (CB	[OPC,	2004:	
86-88),	(CB	[OC,	2009:	86-88),	(CB	[PC,	2014:	86-88).	




[23]	molhada	→	 queimada	 (CB	 [PT,	 1990:	 77),	 (CB	 [PT,	 1996:	 77),	 (CB	 [OPC,	
2004:	87),	(CB	[OC,	2009:	87),	(CB	[PC,	2014:	87).	
[33]	 perpètuamente.	→	 perpetuamente.	 (CB	 [PT,	 1981:	 106),	 (CB	 [PT,	 1990:	
78),	(CB	[PT,	1996:	78),	(CB	[OPC,	2004:	87),	(CB	[OC,	2009:	87),	(CB	[PC,	2014:	
87).	















1981:	108-110),	 (CB	[PT,	1990:	80-82),	 (CB	[PT,	1996:	80-82),	 (CB	[OPC,	2004:	
89-91),	(CB	[OC,	2009:	89-91),	(CB	[PC,	2014:	89-91).	

































[23]	E	os	→	os	 (CB,	1961:	116),	 (CB	 [PT,	1973:	107),	 (CB	 [PT,	1981:	109),	 (CB	
[PT,	1990:	80),	(CB	[PT,	1996:	80),	(CB	[OPC,	2004:	90),	(CB	[OC,	2009:	90),	(CB	
[PC,	2014:	90).	


















[30]	 primavera,	→	 primavera	 (CB,	 1961:	 116),	 (CB	 [PT,	 1973:	 107),	 (CB	 [PT,	
1981:	109),	(CB	[PT,	1990:	81),	(CB	[PT,	1996:	81),	(CB	[OPC,	2004:	90),	(CB	[OC,	
2009:	90),	(CB	[PC,	2014:	90).	




















[45]	 Tudo	 isso	 em	 volta	 da	 primavera	 e	 da	 noite,	 →	 Tudo	 em	 volta	 da	



























[18]	 sangue.	 Situou-se	na	 terra	→	 sangue!	Um	novo	 instrumento,	 (CB,	1961:	
119);	 sangue.	 Situou-se	 na	 terra	→	 sangue.	 Um	 novo	 instrumento,	 (CB	 [PT,	
1973:	 110),	 (CB	 [PT,	 1981:	 112),	 (CB	 [PT,	 1990:	 83),	 (CB	 [PT,	 1996:	 83),	 (CB	
[OPC,	2004:	92),	(CB	[OC,	2009:	92),	(CB	[PC,	2014:	92).	











[30]	 estreita,	→	 estreita	 (CB,	 1961:	 119),	 (CB	 [PT,	 1973:	 110),	 (CB	 [PT,	 1981:	
112),	(CB	[PT,	1990:	84),	(CB	[PT,	1996:	84),	(CB	[OPC,	2004:	93),	(CB	[OC,	2009:	
93),	(CB	[PC,	2014:	93).	











[48]	 tão	 completo.	→	 completo.	 (CB	 [PT,	 1990:	 84),	 (CB	 [PT,	 1996:	 84),	 (CB	
[OPC,	2004:	93),	(CB	[OC,	2009:	93),	(CB	[PC,	2014:	93).	












































































[65]	despedir-se,	dia	a	dia,	→	 despedir-se	dia	a	dia	 (CB,	1961:	124),	 (CB	 [PT,	













115),	 (CB	 [PT,	 1981:	 117),	 (CB	 [PT,	 1990:	 88),	 (CB	 [PT,	 1996:	 88),	 (CB	 [OPC,	
2004:	98),	(CB	[OC,	2009:	98),	(CB	[PC,	2014:	98).	
[71]	 inacessíveis	—	→	 inacessíveis,	 (CB,	 1961:	 125),	 (CB	 [PT,	 1973:	 115),	 (CB	
[PT,	1981:	117),	(CB	[PT,	1990:	88),	(CB	[PT,	1996:	88),	(CB	[OPC,	2004:	98),	(CB	
[OC,	2009:	98),	(CB	[PC,	2014:	98).	













[43]	 infestado	de	crocodilos.	→	 infestado.	(CB	[PT,	1981:	120),	 (CB	[PT,	1990:	
90),	 (CB	 [PT,	 1996:	 90),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 100),	 (CB	 [OC,	 2009:	 100),	 (CB	 [PC,	
2014:	100).	
[58]	poeta,	bicicleta,	poema	e	mão	—	→	poema,	bicicleta,	poeta	e	mão	—	(CB	




(CB	 [PT,	 1990:	 90),	 (CB	 [PT,	 1996:	 90),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 101),	 (CB	 [OC,	 2009:	
101),	(CB	[PC,	2014:	101).	
[64]	a	→	a	 sua	 (CB,	1961:	128),	 (CB	 [PT,	1973:	118),	 (CB	 [PT,	1981:	121),	 (CB	




[90]	monòtonamente	→	monotonamente	 (CB	 [PT,	1981:	122),	 (CB	 [PT,	1990:	














96),	 (P	 [PT,	 1996:	 96),	 (P	 [OPC,	 2004:	 107),	 (P	 [OC,	 2009:	 107),	 (P	 [PC,	 2014:	
107).	
cxxxii	
[71]	aèreamente	→	 aereamente	 (P	 [PT,	1981:	130),	 (P	 [PT,	1990:	97),	 (P	 [PT,	
1996:	97),	(P	[OPC,	2004:	107),	(P	[OC,	2009:	107),	(P	[PC,	2014:	107).	
[82]	 incendiàriamente.	→	 incendiariamente.	 (P	 [PT,	1981:	130),	 (P	 [PT,	1990:	
97),	 (P	 [PT,	 1996:	 97),	 (P	 [OPC,	 2004:	 108),	 (P	 [OC,	 2009:	 108),	 (P	 [PC,	 2014:	
108).	
II	[Minha	cabeça	estremece	com	todo	o	esquecimento.]	12	pub.	vs.	4	vers.	







[16]	 sòmente	→	 somente	 (P	 [PT,	1981:	131),	 (P	 [PT,	1990:	98),	 (P	 [PT,	1996:	
98),	 (P	 [OPC-S,	 2001:	 15),	 (P	 [OPC,	 2004:	 109),	 (P	 [FNCF,	 2008:	 12),	 (P	 [OC,	
2009:	109),	(P	[PC,	2014:	109).	
[47]	terrìvelmente	→	terrivelmente	(P	[PT,	1981:	133),	(P	[PT,	1990:	99),	(P	[PT,	
1996:	 99),	 (P	 [OPC-S,	 2001:	 16),	 (P	 [OPC,	 2004:	 110),	 (P	 [FNCF,	 2008:	 14),	 (P	
[OC,	2009:	110),	(P	[PC,	2014:	110).	
[71]	Ah,	→	Ah!	(P,	1961:	17),	(P,	1963:	23).	
[82]	 Este	 verso,	 e	 os	 sete	 versos	 seguintes,	 constituem	 uma	 só	 estrofe:	 (P,	
1963:	23-24),	(P	[PT,	1981:	134),	(P	[PT,	1990:	100),	(P	[PT,	1996:	100),	(P	[OPC-







Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	Poemacto,	 [poema]	 III:	 (P,	 1961:	 20-23),	 (P,	
1963:	27-32),	(P	[OC,	1967:	136-139;	1.º	texto-base),	(P	[PT,	1973:	132-135),	(P	
[PT,	 1981:	 136-139),	 (P	 [PT,	 1990:	 102-104),	 (P	 [PT,	 1996:	 102-104),	 (P	 [OPC,	
2004:	114-117),	(P	[OC,	2009:	114-117),	(P	[PC,	2014:	114-117).	








[71]	 Gasifica-se.	 →	 Gasifica.	 (P,	 1961:	 22),	 (P,	 1963:	 30);	 Gasifica-se.	 →	
Gaseifica-se.	(P	[PT,	1981:	138),	(P	[PT,	1990:	104),	(P	[PT,	1996:	104),	(P	[OPC,	
2004:	116),	(P	[OC,	2009:	116),	(P	[PC,	2014:	116).	




Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	Poemacto,	 [poema]	 IV:	 (P,	 1961:	 24-27),	 (P,	
1963:	33-37),	(P	[OC,	1967:	140-143;	1.º	texto-base),	(P	[PT,	1973:	136-139),	(P	
cxxxiv	












Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	 Poemacto,	 [poema]	 V:	 (P,	 1961:	 28-30),	 (P,	
1963:	39-43),	(P	[OC,	1967:	144-147;	1.º	texto-base),	(P	[PT,	1973:	140-143),	(P	
[PT,	 1981:	 144-147),	 (P	 [PT,	 1990:	 108-110),	 (P	 [PT,	 1996:	 108-110),	 (P	 [OPC,	
2004:	122-124),	(P	[OC,	2009:	122-124),	(P	[PC,	2014:	122-124).	
[16]	no	→	ao	(P,	1963:	40).	









[36]	Tejo	→	 tejo	 (P	 [PT,	1973:	141),	 (P	 [PT,	1981:	145),	 (P	 [PT,	1990:	109),	 (P	
[PT,	1996:	109),	(P	[OPC,	2004:	123),	(P	[OC,	2009:	123),	(P	[PC,	2014:	123).	




[49]	Tejo	→	 tejo	 (P	 [PT,	1973:	142),	 (P	 [PT,	1981:	146),	 (P	 [PT,	1990:	109),	 (P	
[PT,	1996:	109),	(P	[OPC,	2004:	123),	(P	[OC,	2009:	123),	(P	[PC,	2014:	123).	
[77]	Tejo	→	 tejo	 (P	 [PT,	1973:	143),	 (P	 [PT,	1981:	147),	 (P	 [PT,	1990:	110),	 (P	
[PT,	1996:	110),	(P	[OPC,	2004:	124),	(P	[OC,	2009:	124),	(P	[PC,	2014:	124).	































[95]	Sòmente	→	Somente	(L	 [PT,	1981:	159),	 (L	 [PT,	1990:	119),	 (L	 [PT,	1996:	
118),	(L	[OPC,	2004:	135),	(L	[OC,	2009:	135),	(L	[PC,	2014:	135).	
II	[Há	sempre	uma	noite	terrível	para	quem	se	despede]	9	pub.	vs.	3	vers.	



























[25]	 brilhantes	 de	desgraça.	→	 rutilantes,	 a	 graça.	 (L	 [PT,	 1990:	 125),	 (L	 [PT,	
1996:	 125),	 (L	 [OPC-S,	 2001:	 20),	 (L	 [OPC,	 2004:	 142),	 (L	 [FNCF,	 2008:	 18),	 (L	
[OC,	2009:	142),	(L	[PC,	2014:	142).	
[33-34]	 alagam	 a	 inteligência	 do	 poema	 /	 com	 o	 fogo	 podre	 de	 um	 sangue	
menstrual.	→	alagam	a	inteligência	do	poema	com	o	sangue	menstrual.	(L	[PT,	
cxxxviii	
1990:	 126),	 (L	 [PT,	 1996:	 126),	 (L	 [OPC-S,	 2001:	 20),	 (L	 [OPC,	 2004:	 142),	 (L	
[FNCF,	2008:	18),	(L	[OC,	2009:	142),	(L	[PC,	2014:	142).	
[35]	mulheres,	→	mulheres	(L	[PT,	1981:	166).	
[56]	 a	 europa	→	 o	mundo	 (L	 [PT,	 1990:	 126),	 (L	 [PT,	 1996:	 126),	 (L	 [OPC-S,	
2001:	21),	(L	[OPC,	2004:	143),	(L	[FNCF,	2008:	19),	(L	[OC,	2009:	143),	(L	[PC,	
2014:	143).	
[63]	molhada.	→	molhada,	 (L	 [PT,	 1990:	 126),	 (L	 [PT,	 1996:	 126),	 (L	 [OPC-S,	
2001:	21),	(L	[OPC,	2004:	143),	(L	[FNCF,	2008:	19),	(L	[OC,	2009:	143),	(L	[PC,	
2014:	143).	














[19]	Onde	 consumo	→	 Onde	 (L	 [PT,	 1990:	 128),	 (L	 [PT,	 1996:	 128),	 (L	 [OPC,	
2004:	145),	(L	[OC,	2009:	145),	(L	[PC,	2014:	145).	
	 cxxxix	
[20]	 amizade	 bárbara.	 Um	 amor	→	 paixão	 bárbara,	 um	 amor.	 (L	 [PT,	 1990:	
128),	(L	[PT,	1996:	128),	(L	[OPC,	2004:	145),	(L	[OC,	2009:	145),	(L	[PC,	2014:	
145).	

















[13]	 Rostos	 de	mulheres	 em	 jarras.	→	 Quartos.	 Jarras.	 (L	 [PT,	 1990:	 130),	 (L	
[PT,	1996:	130),	(L	[OPC,	2004:	148),	(L	[OC,	2009:	148),	(L	[PC,	2014:	148).	
[14]	Ou	→	Rostos	como	(L	 [PT,	1990:	130),	 (L	 [PT,	1996:	130),	 (L	 [OPC,	2004:	
148),	(L	[OC,	2009:	148),	(L	[PC,	2014:	148).	
cxl	














[31]	 Este	 verso	e	o	 verso	 seguinte	 são	eliminados:	 (L	 [PT,	 1990:	 131),	 (L	 [PT,	
1996:	131),	(L	[OPC,	2004:	149),	(L	[OC,	2009:	149),	(L	[PC,	2014:	149).	







[72]	 Este	 verso	 é	 eliminado:	 (L	 [PT,	 1990:	 132),	 (L	 [PT,	 1996:	 132),	 (L	 [OPC,	
2004:	150),	(L	[OC,	2009:	150),	(L	[PC,	2014:	150).	
	 cxli	










































[122-123]	 Violinos	 e	 campânulas	 são	 imagens	 rarefeitas.	 /	 Peixes,	 casulos,	

















[18]	 terrìvelmente	→	 terrivelmente	 (L	 [PT,	 1981:	 183),	 (L	 [PT,	 1990:	 137),	 (L	
[PT,	1996:	137),	(L	[OPC-S,	2001:	23),	(L	[OPC,	2004:	157),	(L	[FNCF,	2008:	21),	
(L	[OC,	2009:	157),	(L	[PC,	2014:	157).	
[27]	pepitas	encarnadas.	→	 pepitas.	 (L	 [PT,	1990:	137),	 (L	 [PT,	1996:	137),	 (L	
[OPC-S,	2001:	23),	(L	[OPC,	2004:	158),	(L	[FNCF,	2008:	21),	(L	[OC,	2009:	158),	
(L	[PC,	2014:	158).	












[PT,	1990:	140),	 (L	[PT,	1996:	140),	 (L	[OPC,	2004:	160),	 (L	[OC,	2009:	160),	 (L	
[PC,	2014:	160).	











[81]	 vejo	 como	os	→	 vejo:	os	 (L	 [PT,	1990:	142),	 (L	 [PT,	1996:	142),	 (L	 [OPC,	
2004:	163),	(L	[OC,	2009:	163),	(L	[PC,	2014:	163).	
[98]	pera	→	pêra	 (L	 [PT,	1973:	184),	 (L	 [PT,	1981:	189),	 (L	 [PT,	1990:	142),	 (L	
[PT,	1996:	142),	(L	[OPC,	2004:	163),	(L	[OC,	2009:	163),	(L	[PC,	2014:	163).	
[99]	que	comeu	uma	→	numa	(L	 [PT,	1990:	142),	 (L	 [PT,	1996:	142),	 (L	 [OPC,	
2004:	163),	(L	[OC,	2009:	163),	(L	[PC,	2014:	163).	
[100-102]	 no	 meio	 da	 praça.	 Um	 amante	 /	 antropófago.	 /	 Eu	 fui	 parado	 e	
















[14]	sòmente	→	 somente	 (L	 [PT,	1981:	192),	 (L	 [PT,	1990:	146),	 (L	 [PT,	1996:	
146),	(L	[OPC,	2004:	167),	(L	[OC,	2009:	167),	(L	[PC,	2014:	167).	




































































[85]	 Este	 verso	 pertence	 à	 estrofe	 anterior:	 (L	 [PT,	 1990:	 158),	 (L	 [PT,	 1996:	
158),	 (L	 [OPC-S,	 2001:	 32),	 (L	 [OPC,	 2004:	 182),	 (L	 [FNCF,	 2008:	 30),	 (L	 [OC,	
2009:	182),	(L	[PC,	2014:	182).	






















[17]	branco.	→	«branco».	 (P&V,	1987:	71),	 (P&V,	1979:	75),	 (P&V,	1995:	71),	
(P&V,	2006:	68),	(P&V,	2013:	68).	
[17-18]	 Encontra-se,	 neste	 momento,	→	 Encontra-se	 neste	 momento	 (P&V,	
1995:	71),	(P&V,	2006:	68),	(P&V,	2013:	68).	
[18]	 paranoica-idiomática.	→	 paranóica-idiomática.	 (P&V,	 1987:	 71),	 (P&V,	
1979:	75),	(P&V,	1995:	71),	(P&V,	2006:	68),	(P&V,	2013:	68).	
[19]	a	→	à	(P&V,	1987:	71),	(P&V,	1995:	71),	(P&V,	2006:	68),	(P&V,	2013:	68).	
[22]	 Cântico	 dos	 Cânticos	→	 Livro	 dos	 Mortos	 (BN,	 1968:	 10);	 Cântico	 dos	
Cânticos	→	Cântico	dos	Cânticos	(P&V,	1987:	72),	(P&V,	2006:	68),	(P&V,	2013:	
68-69).	








[36]	 sub-reptìciamente,	→	 sub-repticiamente,	 (P&V,	 1987:	 72),	 (P&V,	 1979:	
76),	(P&V,	1995:	72),	(P&V,	2006:	69),	(P&V,	2013:	69).	
cl	





[38]	A	não	 ser,	→	 Senão,	 (P&V,	1987:	72),	 (P&V,	1995:	72),	 (P&V,	2006:	69),	
(P&V,	2013:	69).	
















































1981:	266-268),	 (BN	[PT,	1990:	204-205),	 (BN	[PT,	1996:	204-205),	 (BN,	2010:	
93-97),	(BN,	2013:	93-97).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	






[49]	extremada,	→	extremosa,	 (BN	[PT,	1990:	205),	 (BN	[PT,	1996:	205),	 (BN,	
2010:	97),	(BN,	2013:	97).	




1968:	148),	 (BN	[PT,	1973:	269;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	278-279),	 (BN	
[PT,	1990:	214),	(BN	[PT,	1996:	214),	(BN,	2010:	122),	(BN,	2013:	122).	
Não	integra:	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	










Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 Poesia	 Toda,	 1973,	 na	 Plátano	
Editora:	(CA	[PT,	1973:	7-10;	2.º	texto-base);	contém	citação:	«A	minha	posição	
é	 esta:	 todas	 as	 coisas	 que	 parecem	 possuir	 uma	 identidade	 individual	 são	
apenas	 ilhas,	 projecções	 de	 um	 continente	 submarino,	 e	 não	 possuem	
contornos	reais.»	Charles	Fort.	
Comunicação	 Académica	 existe,	 apenas,	 enquanto	 volume	 integrado	 em	
volumes	reunidos.	
Integra:	(CA	[PT,	1981:	309-314),	(CA	[PT,	1990:	243-246),	(CA	[PT,	1996:	243-






[21]	 dos	 gatos	 redondos	→	 do	 gato	 redondo	 (CA	 [PT,	 1990:	 245),	 (CA	 [PT,	
1996:	245),	(CA	[OPC,	2004:	185),	(CA	[OC,	2009:	185),	(CA	[PC,	2014:	185).	
[33]	etecèteramente	→	etceteramente	(CA	[PT,	1981:	314);	etecèteramente	→	











































[8]	minha	mãe	—	→	mãe	—	 (ML	 [PT,	 1990:	 251),	 (ML	 [PT,	 1996:	 251),	 (ML	
[OPC,	2004:	192),	(ML	[OC,	2009:	192),	(ML	[PC,	2014:	192).	






































[17]	na	europa.	→	no	mundo.	 (ML	 [PT,	1990:	258),	 (ML	 [PT,	1996:	258),	 (ML	
[OPC,	2004:	199),	(ML	[OC,	2009:	199),	(ML	[PC,	2014:	199).	
































[8]	 força,	→	 força	 (ML	[PT,	1990:	262),	 (ML	[PT,	1996:	262),	 (ML	[OPC,	2004:	
204),	(ML	[OC,	2009:	204),	(ML	[PC,	2014:	204).	
[11]	mortos,	→	mortos	 (ML	 [PT,	 1990:	 262),	 (ML	 [PT,	 1996:	 262),	 (ML	 [OPC,	
2004:	204),	(ML	[OC,	2009:	204),	(ML	[PC,	2014:	204).	
[13]	mortos,	→	mortos	 (ML	 [PT,	 1990:	 262),	 (ML	 [PT,	 1996:	 262),	 (ML	 [OPC,	
2004:	204),	(ML	[OC,	2009:	204),	(ML	[PC,	2014:	204).	







[17]	 animais,	 para	 eles,	 eram	 como	→	 animais	 para	 eles	 eram	 de	 (ML	 [PT,	
1990:	262),	 (ML	 [PT,	1996:	262),	 (ML	 [OPC,	2004:	204),	 (ML	 [OC,	2009:	204),	
(ML	[PC,	2014:	204).	





















[7]	 dormindo,	→	—	dormindo	—	 (E,	 1964:	 40);	 dormindo,	→	 dormindo	 (ML	


































[92]	 Álcool	 escorrendo	 num	 retrato	 aberto	 →	 das	 cerejas.	 Enquanto,	
dormindo,	um	louco	/	k	ficava	roxo	de	tanto	amor.	(E,	1964:	44).	
























indicação:	 «Material:	 palavras,	 frases,	 fragmentos,	 imagens,	 metáforas	 do	














[198]	 Este	 verso	e	os	 seis	 versos	 seguintes	pertencem	à	estrofe	 anterior:	 (H,	








[285]	 Este	 verso	 e	 os	 dez	 versos	 seguintes	 constituem	 uma	 estrofe:	 (H	 [PT,	
1981:	370-371),	(H	[PT,	1990:	290),	(H	[PT,	1996:	290),	(H	[OPC-S,	2001:	46),	(H	
[OPC,	2004:	235-236),	 (H	 [FNCF,	2008:	44),	 (H	 [OC,	2009:	235),	 (H	 [PC,	2014:	
235-236).	
[379]	É	preciso	matar	→	É	preciso	matar	os	mortos,	(H	[PT,	1981:	374),	(H	[PT,	









































































































Integra	o	 ciclo	de	 três	 textos	«Exercício	Corporal»,	 [texto]	 III:	 (RM,	1967:	85-
89),	(RM	[PT,	1973:	156-160;	2.º	texto-base),	(RM	[PT,	1981:	459-463).	
Não	integra:	(PT,	1990),	(PT,	1996),	(OPC,	2004),	(OC,	2009),	(PC,	2014).	









Integra:	 (CCL	 [PT,	 1973:	 184-184;	 2.º	 texto-base),	 (CCL	 [PT,	 1981:	 487-488),	
(CCL	[PT,	1990:	303-304),	(CCL	[PT,	1996:	303-304),	(CCL	[OPC,	2004:	252-253),	
(CCL	[OC,	2009:	252-253),	(CCL	[PC,	2014:	252-253).	
[35]	 Aquário	→	 Capricórnio	 (CCL	 [PT,	 1990:	 304),	 (CCL	 [PT,	 1996:	 304),	 (CCL	
[OPC,	2004:	253),	(CCL	[OC,	2009:	253),	(CCL	[PC,	2014:	253).	
[40]	centrìpetamente	→	centripetamente	(CCL	[PT,	1981:	488),	(CCL	[PT,	1990:	










[39]	 semi-luas	→	 semiluas	 (CCL	 [PT,	 1990:	 306),	 (CCL	 [PT,	 1996:	 306),	 (CCL	
[OPC,	2004:	255),	(CCL	[OC,	2009:	255),	(CCL	[PC,	2014:	255).	
[44]	 novembro	→	 esse	mês	 (CCL	 [PT,	 1990:	 306),	 (CCL	 [PT,	 1996:	 306),	 (CCL	
[OPC,	2004:	255),	(CCL	[OC,	2009:	255),	(CCL	[PC,	2014:	255).	











[4]	 pode-se	 imaginar	→	 pode	 imaginar-se	 (A	 [PT,	 1990:	 325),	 (A	 [PT,	 1996:	





[7]	aí	«dentro»	→	 «aí	dentro»	 (A	 [PT,	1981:	511),	 (A	 [PT,	1990:	325),	 (A	 [PT,	
1996:	325),	(A	[OPC-S,	2001:	50),	(A	[OPC,	2004:	277),	(A	[FNCF,	2008:	59),	(A	
[OC,	2009:	277),	(A	[PC,	2014:	277).	
[18]	 lá	os	→	os	 (A	 [PT,	1981:	512),	 (A	 [PT,	1990:	325),	 (A	 [PT,	1996:	325),	 (A	
[OPC-S,	2001:	50),	(A	[OPC,	2004:	277),	(A	[FNCF,	2008:	59),	(A	[OC,	2009:	277),	
(A	[PC,	2014:	277).	





Integra	 o	 ciclo	 de	 12	 poemas	Antropofagias,	 [poema]	 10:	 (A	 [PT,	 1973:	 222-





[5]	 pròpriamente	→	 propriamente	 (A	 [PT,	 1981:	 526),	 (A	 [PT,	 1990:	 339),	 (A	
[PT,	1996:	339),	(A	[OPC,	2004:	291),	(A	[OC,	2009:	291),	(A	[PC,	2014:	291).	
[22]	 sob	 luzes	 que	 avança?	→	 que	 avança	 debaixo	 das	 luzes?	 (A	 [PT,	 1990:	
339),	(A	[PT,	1996:	339),	(A	[OPC,	2004:	291),	(A	[OC,	2009:	291),	(A	[PC,	2014:	
291).	







Integra	 (P&V,	 1979:	 152-158),	 (P&V,	 1987:	 145-151),	 (P&V,	 1995:	 145-151),	



























[94]	 Holderlin	→	 Hölderlin	 (P&V,	 1987:	 149),	 (P&V,	 1995:	 149),	 (P&V,	 2006:	
141),	(P&V,	2013:	141).	

















































[31]	 Este	 verso	 constitui	 uma	 só	estrofe;	Nesta	 criança	aumenta	agora	→	—	
Nesta	criança	aumenta	 (C	 [PT,	1990:	354),	 (C	 [PT,	1996:	354),	 (C	 [OPC,	2004:	
306).	
[37]	cabelos,	a	teia	dos	ossos,	e	as	coxas	 implacáveis,	→	cabelos	e	a	teia	dos	
ossos	 e	 as	 coxas	 implacáveis	 (C	 [PT,	 1990:	 354),	 (C	 [PT,	 1996:	 354),	 (C	 [OPC,	
2004:	306).	












[2]	e	 sai	o	mel,	→	 o	mel,	 sai	 (C	 [PT,	1990:	356),	 (C	 [PT,	1996:	356),	 (C	 [OPC,	
2004:	308).	
[5]	solar	→	lunar	(C	[PT,	1990:	356),	(C	[PT,	1996:	356),	(C	[OPC,	2004:	308).	












































[49]	arte	→	arte	de	ser	 (C	[PT,	1990:	359),	 (C	[PT,	1996:	359),	 (C	[OPC,	2004:	
312).	
[A	parede	contempla	a	minha	brancura	no	fundo:]	5	pub.	vs.	3	vers.	






























[19]	manso,	→	manso	 (C	 [PT,	 1990:	 362),	 (C	 [PT,	 1996:	 362),	 (C	 [OPC,	 2004:	
315).	
























[5]	 as	 ressacas	 vivas	dos	parques.	→	 parques	 vivos	 como	 ressacas.	 (C,	 1977:	
37).	

















[44]	 porcelana.	 A	→	 porcelana:	 a	 (C	 [PT,	 1990:	 365),	 (C	 [PT,	 1996:	 365),	 (C	
[OPC,	2004:	318).	
















































[23]	Em	→	Com	as	 (C,	1977:	43);	Em	→	E	que	em	(C	 [PT,	1990:	368),	 (C	 [PT,	
1996:	368),	(C	[OPC,	2004:	321).	
[24]	no	seu	→	como	um	(C,	1977:	43).	


















































[18]	 Este	 verso	 constitui	 uma	estrofe;	não	 fizeram	ainda	→	 fizeram	agora	 (C	
[PT,	1990:	375),	(C	[PT,	1996:	375),	(C	[OPC,	2004:	328).	





















[39]	de	África.	→	memoriais.	 (C	 [PT,	1990:	376),	 (C	 [PT,	1996:	376),	 (C	 [OPC,	
2004:	329).	















Integra:	 (ETC	 [PT,	1990:	345-349),	deixando	de	 integrar	Cobra;	muda	o	 título	







Publicado	 pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 1978,	 na	 editora	 &	 etc:	 (CLO,	




«A	 pedra	 abre	 a	 cauda	 de	 ouro	 incessante,	 /	 somos	 palavras,	 /	 peixes	
repercutidos.	 /	Só	a	água	 fala	nos	buracos.	/	 (...)	 /	Sou	os	mortos	—	diz	uma	
árvore	 /	 com	 a	 flor	 recalcada.	 /	 E	 assim	 as	 árvores	 /	 chegam	 ao	 céu.	 HH,	
“Húmus”,	1966/67».	
Publicado	 pela	 segunda	 vez,	 em	 volume,	 em	 1978,	 na	 editora	 &	 etc	 e	 na	
editora	 Contraponto:	 (CLO,	 1978b).	 Contém	 excerto	 de	 um	 artigo	 de	 Maria	
Estela	 Guedes,	 «Herberto	 Hélder:	 a	 visão	 do	 corpo	 no	 espaço	 da	 obra»,	
publicado	no	Diário	Popular	em	28/9/78;	mantém	o	«hors-texte»	e	a	citação	
da	edição	anterior.	
Integra:	 (CLO	 [PT,	 1981:	 585-596;	 3.º	 texto-base),	 (CLO	 [PT,	 1990:	 391-400),	
(CLO	 [PT,	 1996:	 391-400),	 (CLO	 [OPC,	 2004:	 347-358),	 (CLO	 [OC,	 2009:	 317-
328),	(CLO	[PC,	2014:	317-328).	
	 clxxxvii	
Integra:	 (CLO,	1978a:	7-19),	 (CLO,	1978b:	7-19),	 (CLO	 [PT,	1981:	587-596;	3.º	








[103]	 em	 torno	→	 à	 volta	 (CLO	 [PT,	 1990:	 396),	 (CLO	 [PT,	 1996:	 396),	 (CLO	
[OPC,	2004:	352),	(CLO	[OC,	2009:	322),	(CLO	[PC,	2014:	322).	




[128]	 atirados	→	 minados	 (CLO	 [PT,	 1990:	 396),	 (CLO	 [PT,	 1996:	 396),	 (CLO	
[OPC,	2004:	353),	(CLO	[OC,	2009:	323),	(CLO	[PC,	2014:	323).	
[129]	as	→	das	 (CLO	 [PT,	1990:	396),	 (CLO	 [PT,	1996:	396),	 (CLO	 [OPC,	2004:	
353),	(CLO	[OC,	2009:	323),	(CLO	[PC,	2014:	323).	
[175]	 vivo	→	 furioso	 (CLO	 [PT,	 1990:	 398),	 (CLO	 [PT,	 1996:	 398),	 (CLO	 [OPC,	
2004:	355),	(CLO	[OC,	2009:	325),	(CLO	[PC,	2014:	325).	
[228]	meio,	→	meio	 (CLO	 [PT,	 1990:	 399),	 (CLO	 [PT,	 1996:	 399),	 (CLO	 [OPC,	
2004:	357),	(CLO	[OC,	2009:	327),	(CLO	[PC,	2014:	327).	
clxxxviii	





Integra:	 (P&V,	 1979:	 183-185),	 (P&V,	 1987:	 176-178),	 (P&V,	 1995:	 176-178),	
(P&V,	2006:	167-169),	(P&V,	2013:	170-172).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 6]:	 (P&V	
[PT,	1981:	613-615;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	416-417),	(P&V	[PT,	1996:	
415-416).	








Integra	o	 ciclo	de	dois	poemas	«De	Antemão»,	 [poema	1]:	 (CM,	1982:	9-10),	
(CM	[PT,	1990:	439;	6.º	texto-base),	(CM	[PT,	1996:	439),	(CM	[OPC,	2004:	401-
402),	(CM	[OC,	2009:	371-372),	(CM	[PC,	2014:	371-372).	






























[8]	 cabaças	 pequenas	 com	 aguardente.	→	 tigelas	 com	 carne.	 (M,	 1987:	 30);	
aguardente.	→	hidromel.	(M,	1988:	37).	

























pela	 primeira	 vez,	 em	 volume,	 em	 Edoi	 Lelia	 Doura.	 Antologia	 das	 Vozes	
Comunicantes	 da	 Poesia	 Moderna	 Portuguesa,	 organizada	 por	 Herberto	 Helder,	













































conta	de	 todo	o	peixe.	Por	 fora	do	aquário	o	pintor	assistia	 surpreendido	ao	
aparecimento	 do	 novo	 peixe.	 (PV,	 1994:	 23),	 (PV,	 1997:	 23),	 (PV,	 2001:	 23),	
(PV,	2006:	23),	(PV,	2009:	21),	(PV,	2013:	21),	(PV,	2015:	21).	
cxciv	
[8-16]	 este:	 obrigado	 a	 interromper	 o	 quadro	 que	 pintava	 e	 onde	 estava	 a	
aparecer	o	vermelho	do	 seu	peixe,	não	 sabia	agora	o	que	 fazer	da	 cor	preta	
que	o	peixe	lhe	ensinava.	Assim,	os	elementos	do	problema	constituíam-se	na	
própria	 observação	 dos	 factos	 e	 punham-se	 por	 uma	 ordem,	 a	 saber:	 1.º	—	
peixe,	 cor	 vermelha,	 pintor,	 em	que	 a	 cor	 vermelha	era	o	nexo	estabelecido	
entre	o	peixe	e	o	quadro,	através	do	pintor;	2.º	—	peixe,	cor	preta,	pintor,	em	






real	e	abria	um	abismo	na	primitiva	 fidelidade	do	pintor.	 (PV,	1994:	23),	 (PV,	


















Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	 «E	 Outros	 Exemplos»,	 [poema]	 1.:	 (C,	
1977:	65-67).	
Integra	o	 ciclo	de	quatro	poemas	«E	Outros	 Exemplos»,	 [poema]	1.:	 (C	
[PT,	1981:	573-575;	3.º	texto-base).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 cinco	 poemas	 Exemplos,	 [poema]	 2.:	 (EX	 [PT,	 1990:	
383-384),	 (EX	 [PT,	 1996:	 383-384),	 (EX	 [OPC,	 2004:	 337-338),	 (EX	 [OC,	
2009:	307-308),	(EX	[PC,	2014:	307-308).	
Integra	o	ciclo	de	quatro	poemas	«(Exemplos)»,	 [poema	2]:	 (EX	 [OPC-S,	
2001:	55-57),	(EX	[FNCF,	2008:	64-66);	retira	a	numeração	do	poema.	
[21]	suáveles	→	suáveis	(C,	1977:	66);	suaves,	suáveles	→	truculentas	(EX	
[PT,	 1990:	 383),	 (EX	 [PT,	 1996:	 383),	 (EX	 [OPC-S,	 2001:	 56),	 (EX	 [OPC,	
2004:	337),	(EX	[FNCF,	2008:	65),	(EX	[OC,	2009:	307),	(EX	[PC,	2014:	307).	
[45]	Destrói:	esta	paisagem	eternamente	em	órbita	em	torno	→	Destruir	




29-30),	 (DM	[PT,	1996:	589;	7.º	 texto-base),	 (DM	[OPC,	2004:	515),	 (DM	[OC,	
2009:	485),	(DM	[PC,	2014:	485).	
Substitui	este	poema	por:	«A	uma	devagarosa	mulher	com	a	boca	/	do	corpo	






encharcada,	 /	 abre-me	 através	 /	 de	 abdómen	 e	 diafragma,	 os	 pulmões,	 os	
cxcvi	
brônquios,	 traqueia,	 a	 glote,	→	 e	 o	 sobressalta,	 e	 os	 outros	 cinco	 dedos	 /	
contra	/	respiração	e	voz	compacta.	/	O	tamanho	do	ar	traz	então	pelos	crivos	
/	 de	 dentro	 para	 fora	 os	 elementos.	 /	 Coando	 a	 espessura	 da	 palavra,	 /	
aferindo-lhe	 a	 força	 através	 de	 abdómen	 e	 diafragma,	 /	 os	 pulmões,	 os	
brônquios,	traqueia,	a	glote,	(DM,	1994:	29).	
[10-11]	o	côncavo	da	boca:	um	canto,	/	a	ventania	do	corpo.	→	o	côncavo	da	













































































[19]	—	Terrível,	 a	beleza	espalha	 sobre	nós	→	 espalham	sobre	nós	a	branca	
(CB	[PT,	1990:	47),	(CB	[PT,	1996:	47),	(FO,	1998:	16),	(CB	[OPC,	2004:	51),	(CB	
[OC,	2009:	51),	(CB	[PC,	2014:	51).	




1990:	 47),	 (CB	 [PT,	 1996:	 47),	 (FO,	 1998:	 16),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 52),	 (CB	 [OC,	
2009:	52),	(CB	[PC,	2014:	52).	
[23]	casta.	→	casta	—	(CB,	1961:	69);	casta.	→	viva.	(CB	[PT,	1990:	47),	(CB	[PT,	
1996:	 47),	 (FO,	 1998:	 16),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 52),	 (CB	 [OC,	 2009:	 52),	 (CB	 [PC,	
2014:	52).	
[24]	Lentamente	cantamos	→	Cantamos	devagar	 (CB	 [PT,	1990:	47),	 (CB	 [PT,	
1996:	 47),	 (FO,	 1998:	 16),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 52),	 (CB	 [OC,	 2009:	 52),	 (CB	 [PC,	
2014:	52).	






[29]	Um	dia	 começa	o	nosso	 amor	—	ardente,	 infeliz,	→	 e	 o	 nosso	 amor	 se	
inicia	—	 infeliz,	 fecundo,	 (CB,	1961:	69);	nosso	amor	—	ardente,	 infeliz,	→	o	
ccii	
amor	 louco.	 (CB	 [PT,	1990:	48),	 (CB	 [PT,	1996:	48),	 (FO,	1998:	16),	 (CB	 [OPC,	
2004:	52),	(CB	[OC,	2009:	52),	(CB	[PC,	2014:	52).	
[30]	misterioso.	Porque	a	cabra	→	Porque	a	cabra	(CB	[PT,	1990:	48),	(CB	[PT,	








trigo	 ou	 nos	 lagares	 (CB,	 1961:	 69);	 e	 o	 nosso	 coração	 a	 rodeia,	 /	 e	 bate.	
Durante	a	noite	 irrompe	o	trigo.	→	À	noite	o	trigo	 irrompe	da	terra.	 (CB	[PT,	
1990:	 48),	 (CB	 [PT,	 1996:	 48),	 (FO,	 1998:	 17),	 (CB	 [OPC,	 2004:	 52),	 (CB	 [OC,	
2009:	52),	(CB	[PC,	2014:	52).	
[34]	—	Subtil,	a	sombra	das	 flautas	subindo	pelas	mãos.	→	as	uvas	 fossem	a	






























Integra:	 (E,	 1964:	 20-24),	 (ML	 [OC,	 1967:	 221-224;	 1.º	 texto-base),	 (ML	 [PT,	
1973:	21-24),	(ML	[PT,	1981:	325-328).	
Integra:	 (ML	 [PT,	 1990:	 255-257),	 (ML	 [PT,	 1996:	 255-257),	 (ML	 [OPC,	 2004:	
196-198),	 (ML	[OC,	2009:	196-198),	 (ML	[PC,	2014:	196-198),	com	o	título	«A	
MENSTRUAÇÃO	QUANDO	NA	CIDADE	PASSAVA».	
[1]	menstruação,	→	 menstruação	 (ML	 [PT,	 1990:	 255),	 (ML	 [PT,	 1996:	 255),	
(ML	[OPC,	2004:	196),	(ML	[OC,	2009:	196),	(ML	[PC,	2014:	196).	
cciv	



















[41]	 Este	 verso	 é	 iniciado	 (e	 retomado	 no	 verso	 seguinte)	 com	 os	 versos:	
Alguém	falava:	ovos.	E	são	verdades	/	partidas	de	outras	verdades,	como	ovos	






lume	em	silêncio.	 (ML	 [PT,	1990:	256),	 (ML	 [PT,	1996:	256),	 (ML	 [OPC,	2004:	
198),	(ML	[OC,	2009:	198),	(ML	[PC,	2014:	198).	
[64]	um	endecassílabo	antigo	→	uma	palavra	antiga	(ML	[PT,	1981:	327),	(ML	
[PT,	 1990:	 257),	 (ML	 [PT,	 1996:	 257),	 (ML	 [OPC,	 2004:	 198),	 (ML	 [OC,	 2009:	
198),	(ML	[PC,	2014:	198)	
[66]	 coroado	→	 coroada	 (ML	 [PT,	 1981:	 327),	 (ML	 [PT,	 1990:	 257),	 (ML	 [PT,	
1996:	257),	(ML	[OPC,	2004:	198),	(ML	[OC,	2009:	198),	(ML	[PC,	2014:	198).	
[68]	 ùnicamente	→	 unicamente	 (ML	 [PT,	 1981:	 327);	 ùnicamente	→	 apenas	
(ML	[PT,	1990:	257),	(ML	[PT,	1996:	257),	(ML	[OPC,	2004:	198),	(ML	[OC,	2009:	
198),	(ML	[PC,	2014:	198).	
[72]	 lume	→	 lume	escorria	das	esponjas.	 (ML	[PT,	1990:	257),	 (ML	[PT,	1996:	
257),	(ML	[OPC,	2004:	198),	(ML	[OC,	2009:	198),	(ML	[PC,	2014:	198).	
[73-74]	escorria	das	esponjas.	A	menstruação	/	partia	a	cabeça	dos	violinos.	→		






Os	 parágrafos	 deste	 texto,	 que	 correspondem	 a	 «pequenas	 histórias»,	
integram	 as	 seguintes	 edições	 de	 P&V:	 (1995,	 2006,	 2013).	 Para	 além	 das	





[1.º	 p.]	 Este	 parágrafo	 integra:	 (P&V,	 1990:	 90-91),	 (P&V,	 2006:	 86),	 (P&V,	
2013:	 86),	 sequência	 de	 «histórias»	 com	 o	 título	 «(o	 humor	 em	 quotidiano	
negro»).	
[4]	altura,	→	altura	(P&V,	1990:	91),	(P&V,	2006:	86),	(P&V,	2013:	86).	
[5]	 uma	madeixa	 de	 cabelos	→	 madeixas	 de	 cabelo	 (P&V,	 1990:	 91),	 (P&V,	
2006:	86),	(P&V,	2013:	86).	
[6-7]	 continuavam,	 entretanto,	→	 entretanto	 continuavam	 (P&V,	 1990:	 91),	
(P&V,	2006:	86),	(P&V,	2013:	86).	
[2.º	p.]	Estes	dois	parágrafos	integram:	(P&V,	1990:	90-91),	(P&V,	2006:	86-87),	
(P&V,	 2013:	 87),	 sequência	 de	 «histórias»	 com	 o	 título	 «(o	 humor	 em	
quotidiano	negro»).	





[12]	 a	 sua	 admiração	→	 tal	 fascínio	 (P&V,	 1990:	 91),	 (P&V,	 2006:	 87),	 (P&V,	
2013:	87).	
[13]	Mas	os	→	Os	(P&V,	1990:	91),	(P&V,	2006:	87),	(P&V,	2013:	87).	
[3.º	p.]	Este	parágrafo	 integra:	 (P&V,	1995:	92),	 (P&V,	2006:	87),	 (P&V,	2013:	
88).	Integra	a	sequência	de	«histórias»	com	o	título	«(o	humor	em	quotidiano	
negro»),	 onde	 surge	 escrito	 desta	 forma:	 Cinco	 crianças	 deitaram	 gasolina	
	 ccvii	
sobre	 um	 homem	 que	 dormia	 numa	 estação	 de	 autocarros,	 e	 lançaram-lhe	

















































mantém	 as	 alterações	 anteriores;	 retira	 as	 aspas	 e	 mantém	 o	 itálico	 nas	
primeiras	seis	palavras.	
CANTO	DE	ITZPAPALOTL	[Ireis	à	região	das	piteiras	selvagens,]	7	pub.	vs.	2	vers.	
Integra:	 (BN,	 1968:	 90-91),	 (BN	 [PT,	 1973:	 246-247;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	

























































Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 «Canção	 em	Quatro	 Sonetos»,	 [poema	 3]:	
(CCL	[PT,	1973:	181;	2.º	texto-base),	(CCL	[PT,	1981:	485),	(CCL	[PT,	1990:	301),	
(CCL	 [PT,	 1996:	 301),	 (CCL	 [OPC,	 2004:	 250),	 (CCL	 [OC,	 2009:	 250),	 (CCL	 [PC,	
2014:	250).	
[8]	 Este	 verso,	 e	 os	 cinco	 versos	 seguintes,	 fazem	 parte	 da	 estrofe	 anterior:	





Integra:	 (EX	 [PT,	 1990:	 381-382),	 deixando	 de	 integrar	 Cobra	 e	 passando	 a	
pertencer	 a	 um	 ciclo	 autónomo	 de	 cinco	 poemas,	 [poema	 1].	Muda	 o	 título	
«Exemplo»	para	Exemplos,	reunindo	o	poema	«Exemplo»	[único	poema]	com	
os	primeiros	quatro	poemas	de	«E	Outros	Exemplos».	«Exemplo»	é	o	primeiro	
poema	 deste	 ciclo,	 seguido	 pelos	 quatro	 poemas	 referidos.	 Nenhum	 dos	
poemas	tem	título.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	Exemplos,	 [poema]	 1.:	 (EX	 [PT,	 1996:	 381-
382),	 (EX	 [OPC,	2004:	335-336),	 (EX	 [OC,	2009:	305-306),	 (EX	 [PC,	2014:	305-
306).	




































Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 Os	 Selos,	 Outros,	 Últimos,	 [poema	 1]:	
(OSOU	[DM,	 1994:	 9-11),	 (OSOU	 [PT,	 1996:	 575-576;	 7.º	 texto-base),	 (OSOU	
[OPC,	2004:	501-502),	(OSOU	[OC,	2009:	471-472),	(OSOU	[PC,	2014:	471-472).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 três	 poemas,	 «(Os	 selos,	 outros,	 últimos.)»,	 [poema	 1]:	
(OSOU	[OPC-S,	2001:	105-107),	(OSOU	[FNCF,	2008:	115-116).	
[primeira	 linha,	anterior	ao	poema]:	substitui	negrito	por	 itálico	 (OSOU	[OPC,	



































Integra:	 (L	 [OC,	 1967:	 151;	 1.º	 texto-base),	 (L	 [PT,	 1973:	 147),	 (L	 [PT,	 1981:	




(L	 [OC,	 1967:	 203-204;	 1.º	 texto-base),	 (L	 [PT,	 1973:	 199-200),	 (L	 [PT,	 1981:	
203-204),	 (L	 [PT,	 1990:	 154),	 (L	 [PT,	 1996:	 154),	 (L	 [OPC,	 2004:	 176),	 (L	 [OC,	
2009:	176),	(L	[PC,	2014:	176).	
ODE	DO	DESESPERADO	[A	morte	está	agora	diante	de	mim]	7	pub.	vs.	1	vers.	















Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 «Fragmento	 do	 Cairo»,	 	 [poema	 4]:	 (BN,	




Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	2]:	 (BN,	 1968:	 40-41),	 (BN	




Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Salmos»,	 [poema	6]:	 (BN,	 1968:	 45-46),	 (BN	




















Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	1]:	 (BN	 [PT,	1973:	
241;	2.º	texto-base).	





Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	2]:	 (BN	 [PT,	1973:	
241;	2.º	texto-base).	






Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	5]:	 (BN	 [PT,	1973:	
241;	2.º	texto-base).	






Integra	o	 ciclo	de	 sete	poemas	«Enigmas	Mayas»,	 [poema	7]:	 (BN	 [PT,	1973:	
242;	2.º	texto-base)	


























Integra	 o	 ciclo	 de	 três	 poemas	 «Elogios»,	 [poema]	 II:	 (BN,	 1968:	 87-88),	 (BN	














Nota	 [do	 Autor,	 no	 final	 de	 O	 Bebedor	 Nocturno,	 poemas	 mudados	 para	


























































































Integra:	 (BN,	 1968:	 111-113),	 (BN	 [PT,	 1973:	 255;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	





Integra	o	 ciclo	de	quatro	poemas	«Quatro	Poemas	Árabes»,	 [poema	1]:	 (BN,	




Integra	o	 ciclo	de	quatro	poemas	«Quatro	Poemas	Árabes»,	 [poema	2]:	 (BN,	





Integra	o	 ciclo	de	quatro	poemas	«Quatro	Poemas	Árabes»,	 [poema	4]:	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 1]:	 (BN,	






Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 2]:	 (BN,	





Integra	o	ciclo	de	19	poemas	«Poemas	Arábico-Andaluzes»,	 [poema	5]:	 	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 6]:	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 7]:	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 19	 poemas	 «Poemas	 Arábico-Andaluzes»,	 [poema	 9]:	 (BN,	

















































































































































Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	2]:	 (BN,	 1968:	





Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	5]:	 (BN,	 1968:	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Canções	 Indonésias»,	 [poema	6]:	 (BN,	 1968:	









Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	1]:	 (BN,	 1968:	




Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	2]:	 (BN,	 1968:	





Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	4]:	 (BN,	 1968:	




Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	5]:	 (BN,	 1968:	




Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Canções	Malgaxes»,	 [poema	7]:	 (BN,	 1968:	









Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Cinco	 Poemas	 Esquimós»,	 [poema	 1]:	 (BN,	





Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Cinco	 Poemas	 Esquimós»,	 [poema	 2]:	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Cinco	 Poemas	 Esquimós»,	 [poema	 3]:	 (BN,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «Cinco	 Poemas	 Esquimós»,	 I	 [poema	 5]:	 (BN,	




Integra	o	 ciclo	de	 seis	poemas	«Cinco	Poemas	Esquimós»,	 II	 [poema	6]:	 (BN,	










Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Poemas	 dos	 Peles-Vermelhas»,	 [poema	 2]:	
(BN,	1968:	210),	 (BN	[PT,	1973:	289-290;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	302-









Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Poemas	 dos	 Peles-Vermelhas»,	 [poema	 4]:	
(BN,	 1968:	 212-213),	 (BN	 [PT,	 1973:	 290-291;	 2.º	 texto-base),	 (BN	 [PT,	 1981:	




Integra	 o	 ciclo	 de	 nove	 poemas	 «Poemas	 dos	 Peles-Vermelhas»,	 [poema	 6]:	
(BN,	1968:	215),	 (BN	[PT,	1973:	292-293;	2.º	 texto-base),	 (BN	[PT,	1981:	305-
ccxxxviii	









































































































































Integra	 o	 ciclo	 de	 sete	 textos	 «As	 Palavras»,	 [5.ª	 parte,	 texto	 4]:	 (AR,	 1968:	
187-189).	
Integra	o	ciclo	de	nove	textos	«Festas	do	Crime»,	[texto	6]:	(VA,	1971:	61-63).	





















Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 «Canção	 em	Quatro	 Sonetos»,	 [poema	 1]:	
(CCL	[PT,	1973:	179;	2.º	texto-base),	(CCL	[PT,	1981:	483),	(CCL	[PT,	1990:	299),	
(CCL	 [PT,	 1996:	 299),	 (CCL	 [OPC,	 2004:	 248),	 (CCL	 [OC,	 2009:	 248),	 (CCL	 [PC,	
2014:	248).	
[Tantos	nomes	que	não	há	para	dizer	o	silêncio	—]	7	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 «Canção	 em	Quatro	 Sonetos»,	 [poema	 2]:	
(CCL	[PT,	1973:	180;	2.º	texto-base),	(CCL	[PT,	1981:	484),	(CCL	[PT,	1990:	300),	
(CCL	 [PT,	 1996:	 300),	 (CCL	 [OPC,	 2004:	 249),	 (CCL	 [OC,	 2009:	 249),	 (CCL	 [PC,	
2014:	249).	
[Sobre	os	cotovelos	a	água	olha	o	dia	sobre]	7	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 «Canção	 em	Quatro	 Sonetos»,	 [poema	 4]:	
(CCL	[PT,	1973:	182;	2.º	texto-base),	(CCL	[PT,	1981:	486),	(CCL	[PT,	1990:	302),	
	 ccxlv	
(CCL	 [PT,	 1996:	 302),	 (CCL	 [OPC,	 2004:	 251),	 (CCL	 [OC,	 2009:	 251),	 (CCL	 [PC,	
2014:	251).	
[põem-se	as	salas	ordenadas	no	compasso]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 4]:	 (BA	 [PT,	
1973:	193-194;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	497-498),	 (BA	 [PT,	1990:	313),	
(BA	 [PT,	 1996:	 313),	 (BA	 [OPC,	 2004:	 263-264),	 (BA	 [OC,	 2009:	 263-264),	 (BA	
[PC,	2014:	263-264).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 4]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	52-53);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[geografia	em	pólvora,	solitária	brancura]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 5]:	 (BA	 [PT,	
1973:	 194-195;	 2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	 1981:	 498-499),	 (BA	 [PT,	 1990:	 313-
314),	 (BA	[PT,	1996:	313-314),	 (BA	[OPC,	2004:	264-265),	 (BA	[OC,	2009:	264-
265),	(BA	[PC,	2014:	264-265).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 5]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	53-54);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[animais	rompendo	as	barreiras	do	sono,]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 6]:	 (BA	 [PT,	
1973:	195-196;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	499-500),	 (BA	 [PT,	1990:	314),	
(BA	 [PT,	 1996:	 314),	 (BA	 [OPC,	 2004:	 265-266),	 (BA	 [OC,	 2009:	 265-266),	 (BA	
[PC,	2014:	265-266).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 6]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	54-55);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[nervuras	respirantes,	agulhas,	veios	luzindo]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 7]:	 (BA	 [PT,	




Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 7]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	55-56);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[essas	vozes	que	batem	no	ar,	esses	parques	a	ferver,]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 8]:	 (BA	 [PT,	
1973:	 196-197;	 2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	 1981:	 500-501),	 (BA	 [PT,	 1990:	 315-
316),	(BA	[PT,	1996:	315-316),	(BA	[OPC,	2004:	267),	(BA	[OC,	2009:	267),	(BA	
[PC,	2014:	267).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «(Os	 brancos	 arquipélagos)»,	 [poema	 8]:	 (BA	
[FNCF,	2008:	56);	retira	os	asteriscos	que	separam	os	poemas.	
[massas	implacáveis,	tensas	florações	químicas,	fortemente]	8	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas,	Os	 Brancos	 Arquipélagos,	 [poema	 9]:	 (BA	 [PT,	
1973:	197-198;	2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	1981:	501-502),	 (BA	 [PT,	1990:	316),	
(BA	 [PT,	 1996:	 316),	 (BA	 [OPC,	 2004:	 267-268),	 (BA	 [OC,	 2009:	 267-268),	 (BA	
[PC,	2014:	267-268).	




1973:	 198-199;	 2.º	 texto-base),	 (BA	 [PT,	 1981:	 502-503),	 (BA	 [PT,	 1990:	 316-
317),	 (BA	[PT,	1996:	316-317),	 (BA	[OPC,	2004:	268-269),	 (BA	[OC,	2009:	268-
269),	(BA	[PC,	2014:	268-269).	











Integra	 o	 ciclo	 de	 12	 poemas	Antropofagias,	 [poema]	 12:	 (A	 [PT,	 1973:	 226-






























Integra:	 (P&V,	 1979:	 120-123),	 (P&V,	 1987:	 115-118),	 (P&V,	 1995:	 116-118),	
(P&V,	2006:	110-112),	(P&V,	2013:	110-113).	
Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	 «De	 “Photomaton	&	Vox”»,	 [poema	 4]:	 (P&V	
[PT,	1981:	607-609;	3.º	texto-base),	(P&V	[PT,	1990:	411-413),	(P&V	[PT,	1996:	
411-413).	







1981:	619;	3.º	 texto-base),	 (FL	 [PT,	1990:	421),	 (FL	 [PT,	1996:	421),	 (FL	 [OPC,	
2004:	381),	(FL	[OC,	2009:	351),	(FL	[PC,	2014:	351).	
[Sei	às	vezes	que	o	corpo	é	uma	severa]	7	pub.	vs.	1	vers.	










428),	 (FL	 [OPC,	 2004:	 388-389),	 (FL	 [OC,	 2009:	 358-359),	 (FL	 [PC,	 2014:	 358-
359).	













433),	 (FL	 [OPC,	 2004:	 394-395),	 (FL	 [OC,	 2009:	 364-365),	 (FL	 [PC,	 2014:	 364-
365).	










































Integra	 o	 ciclo	 de	 dois	 poemas	 «Onde	 Não	 Pode	 a	 Mão»,	 [poema	 1]:	 (CM,	


























































Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «—	 Os	 grandes	 feitiços	—	 (Blaise	 Cendrars)»,	









Integra	 o	 ciclo	 de	 10	 poemas	 «—	 Os	 grandes	 feitiços	—	 (Blaise	 Cendrars)»,	



































































































12-13),	 (UC	 [PT,	 1990:	 521;	 6.º	 texto-base),	 (UC	 [PT,	 1996:	 521),	 (UC	 [OPC,	
2004:	434-435),	(UC	[OC,	2009:	404-405),	(UC	[PC,	2014:	404-405).	
[Ninguém	se	aproxima	de	ninguém	se	não	for	num	murmúrio,]	6	pub.	vs.	1	vers.	













































































































































































Integra	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 5,	 [poema	 1]:	 (UC,	










Integra	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 5,	 [poema	 3]:	 (UC,	
1988:	 43-44),	 (UC	 [PT,	 1990:	 545;	 6.º	 texto-base),	 (UC	 [PT,	 1996:	 545),	 (UC	
[OPC,	2004:	468),	(UC	[OC,	2009:	438),	(UC	[PC,	2014:	438).	
[Pratiquei	a	minha	arte	de	roseira:	a	fria]	6	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	 ciclo	 de	 quatro	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 5,	 [poema	 4]:	 (UC,	




























































Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	Os	 Selos,	 Outros,	 Últimos,	 [poema	 3]:	 (OSOU	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	Os	 Selos,	 Outros,	 Últimos,	 [poema	 4]:	 (OSOU	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	Os	 Selos,	 Outros,	 Últimos,	 [poema	 5]:	 (OSOU	
[DM,	 1994:	 21-23),	 (OSOU	 [PT,	 1996:	 583-584;	 7.º	 texto-base),	 (OSOU	 [OPC,	
2004:	509-510),	(OSOU	[OC,	2009:	479-480),	(OSOU	[PC,	2014:	479-480).	




Integra	 o	 ciclo	 de	 seis	 poemas	Os	 Selos,	 Outros,	 Últimos,	 [poema	 6]:	 (OSOU	










































38-39),	 (DM	 [PT,	 1996:	 594;	 7.º	 texto-base),	 (DM	 [OPC,	 2004:	 522-523),	 (DM	
[OC,	2009:	492-493),	(DM	[PC,	2014:	492-493).	
	 cclxxi	
















41-43),	 (DM	 [PT,	 1996:	 595-596;	 7.º	 texto-base),	 (DM	 [OPC,	 2004:	 525-526),	
(DM	[OC,	2009:	495-496),	(DM	[PC,	2014:	495-496).	














































52-53),	 (DM	 [PT,	 1996:	 601-602;	 7.º	 texto-base),	 (DM	 [OPC,	 2004:	 534),	 (DM	
[OC,	2009:	504),	(DM	[PC,	2014:	504).	






























Integra	 ciclo	 de	 13	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 III,	 [poema	 11]:	 (DM,	
1994:	62-63),	 (DM	[PT,	1996:	607-608;	7.º	 texto-base),	 (DM	[OPC,	2004:	541-
542),	(DM	[OC,	2009:	511-512),	(DM	[PC,	2014:	511-512).	








Integra	 ciclo	 de	 13	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 III,	 [poema	 13]:	 (DM,	
1994:	64-65),	 (DM	[PT,	1996:	608-609;	7.º	 texto-base),	 (DM	[OPC,	2004:	543-
544),	(DM	[OC,	2009:	513-514),	(DM	[PC,	2014:	513-514).	
[A	alimentação	simples	da	fruta,]	5	pub.	vs.	1	vers.	












Integra	 o	 ciclo	 de	 16	 poemas	 [ciclo	 sem	 título],	 [parte]	 IV,	 [poema	 5]:	 (DM,	
1994:	70-71),	 (DM	[PT,	1996:	612-613;	7.º	 texto-base),	 (DM	[OPC,	2004:	548-
549),	(DM	[OC,	2009:	518-519),	(DM	[PC,	2014:	518-519).	





























































































































































































































































































































































































































































































































































Integra	 o	 ciclo	 de	 73	 poemas	 Servidões,	 [poema	 9]:	 (S,	 2013:	 28-29),	 (S	 [PC,	
2014:	635;	9.º	texto-base).	
[funda	manhã	onde	fundei	o	prodígio	da	minha	vida	airada,]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	ciclo	de	73	poemas	Servidões,	 [poema	10]:	 (S,	2013:	30-31),	 (S	 [PC,	
2014:	636;	9.º	texto-base).	
[não,	obrigado,	estou	bem,	nada	de	novo,]	2	pub.	vs.	1	vers.	








































































































Integra	o	ciclo	de	73	poemas	Servidões,	 [poema	46]:	 (S,	2013:	75-76),	 (S	 [PC,	
2014:	676-677;	9.º	texto-base).	
[uma	espuma	de	sal	bateu-me	alto	na	cabeça,]	2	pub.	vs.	1	vers.	




















































Integra	 o	 ciclo	 de	 73	 poemas	 Servidões,	 [poema	 66]:	 (S,	 2013:	 109),	 (S	 [PC,	
2014:	702;	9.º	texto-base).	
[vida	aguda	atenta	a	tudo]	2	pub.	vs.	1	vers.	






Integra	 o	 ciclo	 de	 73	 poemas	 Servidões,	 [poema	 69]:	 (S,	 2013:	 113),	 (S	 [PC,	
2014:	705;	9.º	texto-base).	
[a	água	desceu	as	escadas,]	2	pub.	vs.	1	vers.	





Integra	 o	 ciclo	 de	 73	 poemas	 Servidões,	 [poema	 72]:	 (S,	 2013:	 116),	 (S	 [PC,	
2014:	708;	9.º	texto-base).	
[talvez	certa	noite	uma	grande	mão	anónima	tenha	por	mim,]	2	pub.	vs.	1	vers.	



























Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	11]:	 (MM,	2014:	
23-25),	(MM	[PC,	2014:	724-726;	9.º	texto-base).	
[e	eu	sensível	apenas	ao	papel	e	à	esferográfica:]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	12]:	 (MM,	2014:	
26),	(MM	[PC,	2014:	727;	9.º	texto-base).	
[meus	veros	filhos	em	que	mudei	a	carne	aflita]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	13]:	 (MM,	2014:	
27-28),	(MM	[PC,	2014:	728;	9.º	texto-base).	
[se	um	dia	destes	parar	não	sei	se	não	morro	logo,]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	14]:	 (MM,	2014:	
29),	(MM	[PC,	2014:	729;	9.º	texto-base).	
[queria	fechar-se	inteiro	num	poema]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	15]:	 (MM,	2014:	
30),	(MM	[PC,	2014:	730;	9.º	texto-base).	
[como	de	facto	dia	a	dia	sinto	que	morro	muito,]	2	pub.	vs.	1	vers.	








Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	19]:	 (MM,	2014:	
40),	(MM	[PC,	2014:	738;	9.º	texto-base).	
[lá	está	o	cabrão	do	velho	no	deserto,	último	piso	esquerdo,]	2	pub.	vs.	1	vers.	




Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	21]:	 (MM,	2014:	
42),	(MM	[PC,	2014:	740;	9.º	texto-base).	
[botou-se	à	água	do	rio,]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	23]:	 (MM,	2014:	
48-50),	(MM	[PC,	2014:	745-746;	9.º	texto-base).	
[porque	já	me	não	lavo,]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	24]:	 (MM,	2014:	
51-52),	(MM	[PC,	2014:	747-748;	9.º	texto-base).	
[e	encerrar-me	todo	num	poema,]	2	pub.	vs.	1	vers.	








Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	27]:	 (MM,	2014:	
55-56),	(MM	[PC,	2014:	751-752;	9.º	texto-base).	
[a	última	bilha	de	gás	durou	dois	meses	e	três	dias,]	2	pub.	vs.	1	vers.	
Integra	o	 ciclo	de	28	poemas	A	Morte	 Sem	Mestre,	 [poema	28]:	 (MM,	2014:	
57-58),	(MM	[PC,	2014:	752;	9.º	texto-base).	
	
	
	
